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1 , 5 0 PBE1AS 

K r u s c h e f , e n f e r m o 
d e g r i p e , r e t r a s a 
s u v i a j e a F r a n c i a 
Este aplazamiento, según un periódico 
costará dos millones de francos inertes 
pifjcultades para que Segni forme Gabinete 

L i e g a a M a d r i d e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a d e l G o b i e r n o a u s t r í a c o 
Ha mostrado gran interés por el desarrollo del plan de 
estabilización (experiencia que superé con éxito su país) 

« P a r i e n d o d e l e q u i l i b r i o p r e s u p u e s t a r i o - h a d i c h o a l a P r e n w - Z i a y 

q u e i r a l a r e d u c c i ó n d e i m p u e s t o s p a r a f o m e n t a r l a p r o d u c c i ó n » 

PJUTS.—El M i n i s t e r i o francés 
Hf Asuntos Kxteriores ha fac l i i -
tfldo un comunicado en el que se 
Jia cuenta de ia s u s p e n s i ó n de la 
ffiita del jefe del O o b i c m o so-. 
vSttóo. Kruschcf , por razones 
X, salud, ya que é s t e se" en
cuentra enfermo de gr ipe. A ñ a 
de que la nueva fecha de la-
visito, s e r á ü ' j ada de acuerdo 
gntre los (los Gobiernos. T a m 
bién puntual iza que los m é d i 
cos que asisten al dir igente .so
viético calculan que la " indispo-
gjetón" dure l ior lo menos do 
pcho a diez d í a s . Finalmente , so 
dice en el comuiiicado que el j)re-
sldenteDe Gaul le l ia enviado u n 
monsajé a i >eíe del Gobierno r u 
go," en el que expresa sus deseoá 
en favor de u n p ron to restable
cimiento.—Efe. 

ItfENSAJE MK m O A Ü I J L E 
gstiocolmo.—Desde, M o s c ú , l a 

e^eiacia s o v i é t i c a ' "Tass" a n u n 
cia que K r u ¿ c h e f he. recibido u n 
mensaje del presidente De G a u 
lle, en el que este lamenta la en
fermedad de aquel y hace votos 
por su p ron to restabiecimlento. 
6e muasba dé . acuerdo, c ñ :qiíe la 
nueva íceha del v ia je sea f i jada 
pOr los dos G ó b l é f n o s , tan p r o n 
to como lo p e r m i t a n las c i r - . 
cunstancias .—¿fe. . 
CONVERSACIONES 0J5 " G R A N 

UTILIDAD" 
Paris.—En fuentes autorizadas 

de esta ciudad sé d.tce-quo las 
conversac Iones entre' el pres Idcn -
té. De Gaul le y el jefe del Go
bierno b r i t á n i c o , M a c MJ i l an , 
han tratado de-todos los asunterj 
que, según sé: espera, sex-án abor> 
dados en una- conferencia de a l to 
Blvel y que las conversaciones 
han sido "de g ran u t i l i d a d " y. se 
han desarrollado en u n ambien
te de in t imidad , y franqueza'1. 
MAC anuL-VN. E N LÓNDRES 

París. — E l p r imer min i s t ro 
británico H a r o i d Mac M l i l a n , ha 
regresado esta noche a Londres 
por vía a é r e a d e s p u é s de u n " f io 
Je semana'* con el general De 
Gaulle, q u é i n c l u y ó Cinco, l ioras 
da privada d i s c u s i ó n sobre los 
asuntos mundiales ' . . 
K A ENTRE 23 D E M A R Z O Y 

2 DE A B R I L 
Estocolmo. El pr imer m i m s -

¥ 0 sovitéico, N i k i t a Kruschef. que 
se encuentra aquejado de gripe, 
^a l i za rá su aplazada v is i ta a 
franela desde el 23 de Marzo ha&-
^ el 3 de AbrU. Asi , Kruschef 
Permanecerá en Francia sólo 11 
¡Jas, en ve-z de los 15 p r i r a i t i v a -
J^nte previstos, s e g ú n i n í o r m á 
S « H o s c ú l a Agencia Tass. \ 
PERDIDAS 

París. — E l cambio en los p l a 
nes para la proyectada vis i ta del 
jwe del Gobierno ruso a Francia . 
J«e ha sido aplazada, c o s t a r á a l 
^ D l e m o , autoridades locales y 
nóteles, la suma de dos mJUo-
«es de francos (dé los nuevos), 
«ice el per iód ico "Aurore" . 

oenala "Aurore" que aparte de 
^ o . s e r á necesario re t i r a r las de
f laciones y que h a b r á que se-
eiur haciendo gastos para a ü -
njentar a unos 1.000 elementos 
^ J ^ ^ u i U s t a s que h a n sido 
exi lados'* como invi tados del 

" c i e r n o ,a díVcrsas islas de l a 
J^ta f ranccsa .~Efe. 
W f l C ü L T A D B S 

« o m a . — El p r imer m i n i s t r ó 
tí*}0' Antonio Segni, ha i n f o r -
¡ i r 1 ^ de sus esfuerzos pa ra fo r -
jrar Oobjerno en u n a r e u n i ó n de 
»* comis ión ejecutiva de su par-
uao. el d e m ó c r a t a c r i s t i a n o . 
fn;VIfJlnos comentaristas dicen 
2̂  6egni t r o p e z ó con d i f i c u l t a -
S d u r a 1 ^ l a p r imera serie de 
^ consultas encaminadas a f o r -
"•^r una coa l ic ión de centro- iz-
v erda con los s o c l a l d e m ó c r a t a s 
y republicanas. Estas d l í i c u l t a -

surgieron de las demandas 
v e ^ e i v a < í " de los republicanos 
j j j ^ i ^ l i s t a s y de la opos ic ión de 
r w ' t e m ó c r a t a c r i s t i a n o s de la 
brecha.—Efe. 

Un toieirisía de la Eai 
aomia la wMU 

M a d r i í l —-Eü el surexpreso de 
I r ú n llegó el m in i s t ro de Hacienda 
a u s t r í a c o , profesor Re inha rd K a -

LANZAMIENTO 
DEL PIOONER 

81 

Cubo CaílavéraL—-Un proyectil «Thor-
Able», de varias Mecciones, en el mo-
inento de despegar de' su base de 

lanzamiento llevando a bordo al nuevo planeta artificial «Pioneer VI» 
qiie, sejrún últimas noticias, se encuentra a . 56Ó.0Ó0 kilómetro«" en 
el espacio. I>as señales han sido recibidas muy bien y la distancia 
a que se encuentra suppne un nuevo record de transmisión en el 

espacio.— ( F o t o «Cifra»). 

mitz, . que viene a M a d r i d en v i s i " 
t a pr ivada , i nv i t ado por ' l a Aso
c i ac ión Hispano A u s t r í a c a , pa ra 
pronunciar una conferencia. 

Esperaban al min i s t ro , su cole
ga e s p a ñ o l , s e ñ o r Navar ro Rubio; 
e l embajador de Austr ia , s e ñ o r 
F i l z ; el duque de Pmohermoso, 
presidente de l a .citada Asocia
c i ó n ; altos cargos de l a Embaja 
da y representantes del Min i s t e 
r i o de Comercio y del Banco -de 
E s p a ñ a . 

E l profesor K a m i t z / l l e g ó , acom
p a ñ a d o de su esposa y> a l descen
der del coche, fue saludado por 
el s e ñ o r Navarro Rubio, y e l se
ñ o r Fi iz , y su esposa, por las se
ñ o r a s de l m i n i s t r o e s p a ñ o l y del 
embajador. 

A m e d i o d í a , fue inv i tado por el 
presidente, d e l Consejq de A d m i 
n i s t r a c i ó n del Banco Urqu i jo , a 
u n coctai l . a l que asistieron d i 
versas personalidades de Jas f i 
nanzas e s p a ñ o l a s e - C i f r a . 
BANQUETE EN E L BANCO 

D E ESPAÑA 
M a d r i d — E l m i n i s t r o de H a 

cienda a u s t r í a c o , profesor E i n -
h a r d JCainifz, ha v i s i t ado este me
d iod ía e l Banco, Urqu i jo y d e s p u é s 
fue obsequiado con ;un almuerzo 
$ o r el m i n i s t r o e spaño l ; s e ñ o r Na
va r ro Rubio, acto que se ce l eb ró 
é n e l Banco de E s p a ñ a . H a n asis
t ido a l mismo, . a d e m á s del pro
fesor K a m i t z y personalidades que 
le a c d i ñ p a ñ a n ^ c i ñ ü i i l s t r o ' d e H a 
cienda. . subsecretario, gobernador 
y subgobernador del Banco de Es
p a ñ a , rectores • generales de los 
Minis te r ios de Hacienda y Co
mercio; embajador de Aus t r i a y 
representaciones de la Banca O f i 
c i a l y Privada-—Cifra. 
CONFERENCIA* DE PRENSA 

M a d r i d . — En el domici l io del 
embajador, de Aust r ia éii B s p a ñ a , 
se h a 'celebrado u n á conferencia 

. de. Prensa del m i n i s t r o de Ha~ 
i cienda aiistriaco. E l s e ñ o r Kanaite 

c o m e n z ó diciendo que babm ven i 
do a iSspídütr.invit^tíó -$¡o£ .ÍÍ ' S i 

• clAción Cu l tu r a l hispano - üS-
t r i aca y que consideraba e l m o 
mento e c o n ó m i c o e s p a ñ o l m u y 
interesante, y a que Ai i s t r i a h a b í a 
pasado no hace mucho t iempo por 
los mismos senderos de l a estabi
l izac ión , por lo que t e n í a verda
dero i n t e r é s en conocer c ó m o se 
e s t á desarrollando el p l a n de es
t a b i l i z a c i ó n en nuestro pais. 

S é le p r e g u n t ó si ex i s t í a m u c h a 
diferencia entre los. procedimien
tos puestos en p r á c t i c a s en a m 
bos p a í s e s , y d i jo que, en r ea l i 
dad, los sistemas son i d é n t i c o s 
var iando solamente l a a p l i c a c i ó n 
s e g ú n Ja p o l í t i c a qxie conviene a 
cada pais. 

Acerca de Jas principales m e d i 
das que se ap l icaron en Aus t r i a el 
s e ñ o r K a m i t z d i jo que en p r imer 
lugar se h a b í a logrado el equi
l i b r i o presupuestario a s í como l a 
r e d u c c i ó n de c réd icos . A los ocho 

meses se empezaron a apreciar 
las consecuencias del é x i t o obte
n ido . 

U n periodista le p r e g u n t ó si se 
hab ia notado c o n t r a c c i ó n de los 

(Pasa a Ul t ima p á g i n a ) 

S e p r o c l a m a e l « e s t a d o 
d e u r g e n c i a i n t e r i o r » e n 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

al e j U ü 
l e í el 

Buenos Aires. — E l presidente 
ap^entlno A r t u r o F rond i z i , l i a or
denado l a a d o p c i ó n de medidas 
de urgencia y ha decidido conce^-
der a los t r ibunales mi l i ta res de 
todo el p a í s a u t o r i z a c i ó n para que 
i m p o n g a n ia pena de muerte. 

D e c i d i ó actuar en t a l fo rma el 
presidente, d e s p u é s de haber sido 
regis trada u n a e x p l o s i ó n en la 
residencia de D a v i d R e n é Cabre-
g á , del servic io s ec r e tó m i l i t a r , 
como consecuencia de la cual re
s u l t ó muer ta su hl^a de tres a ñ o s . 

F r o n d i z i ha invocado el " p l a n 
Conintes" , para combat i r los des
ó r d e n e s internos, d e s p u é s de una 
r e u n i ó n con los jefes de Estado 

M a y o r , del E j é r c i t o , M a r i n a y 
fuerzas a é r e a s . 

l i a s medidas adoptadas s ó l o se 
r á ñ impuestas para s u p r i m i r to 
do acto de t e r ro r i smo y sabotaje 

Aunque en A r g e n t i n a se ha l la 
p r o h i b i d a la pena de muerte , en 
v i r t u d del " p l a n Conintes"'.' u n 
t r i b u n a l m i l i t a r puede imponer
la.—Efe. 
E L P A I S E N E S T A D O D K 

URG-ENCIA. I N T E R I O R " 
Buenos Aires. — E l presidenta 

A r t u r o F rond i z i , h a declarado a i 
p a í s en estado de "urgencia in te
r i o r " y l ia -confiado al E je rc i to 
la m i s i ó n d ó restablecer la p á z 
en el pais. 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

1 o 
T e s t i m o n i o s d e p é s a m e 

" D e G a u l l e h a c e r r a d o l a p u e r t a 

a l a n e g o c i a c i ó n d e p a z e n A r g e l i a " 

Es reafirmada por el «gobierno» de Ferhat Abbas la 
voluntad de lachar hasta lograr la independencia 

Túnek , — E-I llamado «Gobierno 
provisional argelino» ha declarado 
hoy <rue el presidente De Gaulle «ha 
cerrado la puerta a, la negociación 
y a la paz en Argelia y que los na
cionalistas musulmanes continua -
rán luchando hasta que Argelia con-

/ siga su indopendoncia. 
La declaración afirma que el Go

bierno provisional había mostrado 
su deseo de no dejar pasar ningu
na posibilidad de llegar a un acuer
do' pacífico en Argelia. Refiriéndo
se a los discursos del general De 
Gaulle durante su reciente viaje por 
los puestos militareis argelinos, la 
declaración asegura que ha reapa
recido el viejo concepto colonial . 

•Después de las reciente palabras, 
del general —añade la d e c l a r a c i ó n -
está claro qüe el Gobierno francés 
teme el veredicto popular y ' por 
esto es por lo que ha desprovisto a 
la autodeterminación de su verda
dera sustancia y ha vuelto a la i lu
sión de la resolución militar». 

en 
la^J* *labana.—la comcutarlsta do 
1̂  3 0 cubana, Jo*é Tardo Uadii. 
U» &I,í?.ncia<l0 l ú e el lune» daría a 
qu^ ^^'^^ '«locumoulos secretos» 
tí0 I,n»eban que los Ksüidos Vni-
^ en ^r0n cuII>a,>,os del hundlmlen-

898 del crucero <íMalne», en 
orií-n rto de ^ Habana y que dló 
Ü t t S i a !a f ierra entre Kshidos 
^Is ta V Esparta. Añadió el comen-
flcaj» la guerra hlsp:mo-am«-

«ue^ua período «fnuy nebulo-
hj^ J i * haría revebiclónes so-
it Mforte, de la guerra que dió 
»fcow> 13 ü i d ^ n d e n e l a P4*"* de~ 
"Hu ,1ar 4,116 loH amorlcauob no «ran 

^DIMITE E l , 
G O B I E R N O 

J E F E D E E 
ftEUtROQUI? 

Nueva York.—En una noticia te
diada en Par ís , la Agencia United 
Pres International, dice que el pr i 
mer ministro de M a r r u e c o s, 
Ibrahim, presentó la dimisión el sá
bado, pero que el Rey Mohamed V 
ocultó la noticia con objeto de evi
tar una crisis gubernamental duran
te el desastre do iVffadir./G&ún in-
íormaciones dignas de crédito. 

No se sabe la causa inmediata de 
la dimisión, poro no ha sido una 
sorpresa. Desde que ocupó el cargo, 
en Diciembre de 1958, Ibrahim, mo
derado izquierdista,, ha estado bai 
lando en la cuerda floja entre las 
fuerzas conservadoras o izquierdis
tas de Marruecos. 

Unrv facción conservadora eetá di* 

r ígida por el príncipe heredero, M u -
ley l^assán y otra por Si Hallal E l 
Fassi, jefe del partido Istlqlal. 
SANGRIENTO CHOQUE E N E E 

CONGO BELGA 
Elisabethville í Congo Belga ) . — 

E l "Piooner V" 
(camino de Venus) 
lleva recorridos ya 
más de 800. 

kilómetros 
Los transmisores cmiau 
iflteresames íoformadones 

Washington . — E l "Piooncr V 
l leva y a recorridos m á s de 800.000 
k i l ó m e t r o s en su ru t a a t r a v é s 
del espacio con d i r ecc ión a Ve
nus. Su p e q u e ñ a emisora de r a 
dio ha establecido u n nuevq " r é 
c o r d " de distancia en las comu
nicaciones p o r r ad io en e l espa
cio. 

Los t é cn i cos de la N A S A h a n 
calculado que a las 20 (hora lo
ca l ) , e l "Piooner" h a b r á r e co r r i 
do una distancia de 885.684 k i l ó 
metros, 

Los c ien t í f icos dicen que los 
aparatos transmisores funcionan 
a l a p e r f e c c i ó n y e n v í a n informa
c i ó n sobre * r a d i a c i ó n , nubes de 
p a r t i c u l a » , ca^npos m a g n é t i c o s , 
m i c r o m e t é o r o s y temperatura i i v 
tcrRa.—Efo. 

Trece personas han resultado muer
tas y centonares más , heridas, a 
consecuencia do diversos choques ar
mados quo se produjeron entro gru
pos políticos africanos rivales. Las 
luchas se produjeron en^Ellsabeth-
vlllo, capitaJ de la provincia de Ka-
tanga, y en sus alrededores, dyran-
tc el fin dR semana, ̂  según se ha 
a«úoclado oficialmente hoy. 

Al parecer, la lucha surgió entre 
miembros del partido local Cona-
k a t . y paitidarlos del partido r ival 
R. N. C . que dirige el 'dirigente 
africano Patricio Eumumba. Ciento 
ocho africanos hubieron de' ser lle
vados al hoypitar dé Éílsabethville 
gravemente heridos. Otros centena
res de miembros de ios bandos con
tendientes sufrieron heridas de me
nor consideración y fueron curados 
por servicios médicos móviles. 

L E Y M A R C L I L 

Elisabethvillc (Congo Belgai.—La 
ley marcial ha sido declarado des
pués de los sangrientos disturbios 
ocurridos aquí durante el pasado f in 
de semana. Soldados del ejército co
lonial patrullan por las calles de la 
ciudad y el sector europeo ha sido 
acordonado por Las fuerzas de segu
ridad—Efe. 

PESIMISMO E N 
D E EE?ÜU. 

L A C A P I T A L 

Washington.—Las posibilidades de 
negociación entro el llamado Go
bierno provisional argelino» y Fran
cia parecen ahora más remotas da
das las recientes acusaciones del 
F.L.N. contra el presidente De Gau
lle do haber cerrado el paso para 
ultcflorea negóciáckmes, comentan 
círculos gciicrakucütc Wéü iuíorma-
d«S.—Efe. 

Estado en qu« quedó eí automóvil en el que viajaba el obispo auxiliar do Toledo, doctor Miran
da Vicente, al chocar con un tractor agrícola en las proximidades de Getafe. E n l a foto puedt apreciar
se la viólencia del choque por el estado en que quedó el áulomóviL-CFotó '¿As: jPress^). 

l legar- a l palacio SSSÍSÍSSSSGSS^SÍ&S^ 
esta ciudad, a las 

Toledo,—Al 
arzobispal de 
dos y cuarenta y c inco minu tos de 
la tarde del domingo, fal leció el 
obispo aux l l a i r de. Toledo doctor 
d o n Francisco M i r a n d a Vicente . 

E l c a d á v e r s e r á expuesto en la 
capi l la p ú b l i c a del palacio arz
obispal. Numerosas personas agol -
liadas en l a calle de l a T r i n i d a d 
presenciaron la l legada de l a a m 
bulancia que, desde M a d r i d , con
dujo a l prelado. Le a c o m p a ñ a b a n 
el delegado prov inc ia l de S indica
tos y m é d i c o don An ton io G a r c í a 
Berna l . D e t r á s de l a ambulancia 
v e n í a n desde l a capi ta l , e l Car
denal Pr imado, gobernador c iv i l , 
alcalde y restantes autoridades 
toledanas. 
D A T O S B I O G R A F I C O S 

Toledo.—El obispo a u x i l i a r de 
Toledo y obispo de Cidrano, doc
t o r don Francisco M i r a n d a V i 
cente, n a c i ó en Perena „( Sala
manca) 'e l 28 de Diciembre de 
1913. D e s p u é s de cursar los p r i -
m é r o s estudios en el colegio Sa-
lesiano de San Ben i to de Sa laman
ca, i n g r e s ó en 1925 en el Semi
n a r i o Pont i f ic io d é esta ciudad, 
en donde c u r s ó toda la carrera 
ec l e s i á s t i c a con br i l lan tes c a l i f i 
caciones y premios. R e c i b i ó las 
Sagradas Ordenes de manos del 
Cardenal P í a y Deniel , y ordena
do sacerdote en 1938, fue n o m b r a 
do seguidamente por e l entonces 
Obispo de Salamanca? doctor P í a 
y Deniel , su c a p e l l á n y .secretario 
pa r t i cu l a r actividades que BÍ-
m u l t a n e ó con las do C o n s i l i á r i o 
Diocesano de los aspirantes de 
Acción Ca tó l i c a . 

Restaurada l a Univers idad Ecle
s i á s t i c a de Salamanca, i n g r e s ó en 
l a m i sma en 1940, estudiando de-
rocho c a h ó n l c o con las m á x i m a s 
calificaciones» B n , el Bachi l le ra to 
y L icenc ia tura obtuvo mat r icu las 
de honor. 
. A l ser elevado el .cardenal doc
t o r P í a y D e n l e l , ' a l Arzobispado 
Pr imado de Toledo, en 1942, e l 
doctor M3randa Vicente acompa
ñ a a l Cardenal, de l que pasa a ser 
secretario par t icu la r . 

E n 1947 fue nombrado c a p e l l á n 
de Reyer de l a Catedral de Tole^-
do, y en Enero de 1950 obtuvo por 
opos i c ión l a c a n o n j í a de prefecto 
de ceremonias de l a Catedral P r i 
mada. 

Estuvo cuatro veces en Roma y 
gozaba de amplias relaciones e n 
t r e el elemento ec les iás t i co y c i 
v i l de E s p a ñ a . H a publicado t r a 
bajos de derecho c a n ó n i c o y de 
L i t u r g i a en varias revistas. C o m 
puso, asimismo, el c e r e m o n l á l del 
Concil lo p rov inc ia l de Toledo y se 
d i s t i n g u i ó en la perfecta ordena
c i ó n y d i r e c c i ó n de todas las cere
monias del mismo.—Cifra. 
MAÑANA SE EFECTUARA/ E L 

ENTIFJIRO 
Toledo.—Entre los telegramas 

recibidos por el Cardenal P r i m a 
d o con mot ivo de l a muer te del 
Obispo aux i l i a r , d íw to r M i r a n d a 
Vicente , f igura uno m u y cxprecil-

(Pasa a cuar ta pagina) 

& & el Papa promoverá el uso de leoguss 
m á s a l a s ea ciertos servicios religiosos 
que ahora se celebran solamente en latín 
U n a b i o g r a f í a d e P í o X I I h a s i d o 

e s c r i t a p o r e l C a r d e n a l T a r d i n i 

Homar—£3 Papa Juan X X J l l ha manifestado que proyecta promover el 
empleo de lenguas vernáculas eh determinados y sencillos servicios reli-
glesos que normalmente se celebran exclusivamente en latín. 

. E l Sumo Pontífice dice que el latín será reservado para ceremonias 
principales. 

Su Santidad ha hecho estas manifestaciones en una alocución pro
nunciada durante la visita que ha heého hoy a la iglesia de los subur
bios do Roma, Santa María del Socorro.—Eíe. 
11ELIGIOSOS AUSTRIACOS A BOOOTA 

Madrid. — Un grupo de Padres' austríacos, qué recientemente fueron, 
ordenados sacerdotes, han partido pdr vía aérea con destino a Bogotá. 
Van destinados a los colegios Liceo Cervantino, de Bogotá, y San Agus-̂  

1 tín, do Lima. 
Permanecerán cinco años en tierras colombianas.—Cifra, 

UNA B I O G R A F I A B E P I O X I I 
Ciudad del Vaticano.—El secretario de Estado del Vaticano, Carde

nal Bomenico Tardlnl, ha escrito una biografía del fallecido Pontífice 
Pío X I I , según «« informa eii fuentes vaticanas. Él Cardenal ,11» encon
trado tiempo, en su intenso trabajo como secretarlo de Estado, para 
sagrarse a relatar la vida del hombre a l que sirvió JeaJmente, durante un 
cuarto de siglo. E l próximo miércoles monseftor Tardini presentará el 
libro a la Prensa en su departamento del Vaticano, en el que se halla 
confinado debido a su estado débil do saluda—Ele. 

E x a l t a c i ó n d e l a 

m a y o r i n f a n t i l d e V a l e n c i a 

V a l e n c i a . — L a ^allem Infantil, la falleba Mayor, la marquesa d« 
Villaverde y el ministro señor Cánovas, con el alcalde de Valencia, 

meando a la Virgen do los Desamparados, en su basílica. 
CPotó íOiíra'v) 
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<>>•' macháco-
na muuuto-

niaC tenemos que 
\ olVér a incidir, 
al hacer nuestra 
habitual semblan
za dominical, en 
el tenia del tiem
po. Pero es que, 
p e s e a tópicos 
más o menos rei
terados, la reali
dad es que la lluvia, pertinaz, ca
si obsesivamente metida en nues
tro ambiente, es hoy, como hace 
tres meses, noticia. Sobre todo por 
la pertinacia con que se obstina 
en ser nuestro huésped. 

A nadie sorprenderá, pues, que 
como m á x i m a nota de actualidad 
Informativa, destíollemote en esa 
panorámica de lo que el domingo 
último, esa lluvia tor rencia l* so
bre nuestra, ciudad, durante todo 
ese día, como cayó ayer y . ante
ayer... y varios meses, con escasos 
paréntesis, alentadores pero fuga
ces. Llovió . copiosamente, de ma
ñ a n a a tarde, en este segundo do
mingo de Marzo, repit iéndose una 
estampa que, con excepciones muy 
raras, venimos recogiendo desde 
Noviembre último. ¡Ya es tá bien! 

Bajo esa cortina de agua, n a t u - £ 

ra ímente i» " t a s 
cosás hubo al airé 
libre. Sólo y co
mo de coslumbpe 

fútbol y atletis
mo, cuyos prota
gonistas bien me
recen ser admira
dos. Porque ad
miración merece 
q u i e n aguanta 
impávido e s o s 

chaparrones sin solución de. conti
nuidad y, además, desarrolla un es
fuerzo tan extraordinario como el 
que representa la práct ica del de
porte, en esas condiciones.' 

Ya bajo techo, hubo la bendición 
y entronización' del Sagrado Cora
zón de Jesús en el domicilio de la 
Hermandad de excombatientes del 
.Tercio de Requetés «Cristo Bey». 
Y , por otra parte, la segunda re
presentación de la obra teatral 
«Milagro», ofrecida por él Semina
rio diocesano. 

Y, por lo demás, partidos de 
campeonato de pelota en el frontón 
—naturalmente, el cubierto— de 
La Ciudad Deportiva, con un re
sultado satisfactorio a medias... 

Después, nada... Lluvia y más l lu
via...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d i a de ayer 
se ver i f ica ron en el Regis t ro C i 
v i l las siguientes inscripciones; 

Nacimienics . — Juan J o s é Te
resa y Plaza, J o s é L u i s M a t ^ . y A r -
ná iz , Lorenzo M a r t í n e z y MarT 
tinez, M a r í a Mi l ag ros M a r t í n e z 
y A r n á i z y Francisco J o s é A n t ó n 
y M a r t í n e z . 

De/uncionxjs. —, M a r í a Dolores 
Cabestreros, Mans i l l a de Burgos, 
9 meses. Bar r i ada Inmacu l ada , 
Gamona l , y Perpetua A l v á r e z P i 
neda, de G u m i e l del Mercado , 83 
años , .Hospital P rov inc i a l . 

_ _ _ _ _ _ 
CAIDA.—A las nueve de la noche 

del domingo fue asistida en la Casa 
de " Socorro doña Cármeri Francos 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

PRECIOS D E L CAFE D E I M -
PORTACION.~La Comisaría Gene
ral de Abastecimientos'y Transpor
tes, poi- Circular núm. 2/Í.960, de ¡27 
do Febrero último B. O. del Estado 
núm. 55, de 4-3-60, ha resuelto es
tablecer una clasificación de las 
calidades de Café de Importación 
que pueden ser vendidas, con ac^e-
glo a las denominaciones de «co
rriente», «selecto» y «superior». 

Partiendo de los precios spbrc 
luucllo de 89'350 pesetas, 99,680 pese
tas y 110,010 pesetas kilogramo, 
respectivamente para las calida
des citadas, se señalan los siguien
tes precios máximos de-venta a l pú
blico de café envasado en bolsas, 
según su peso y clasificación: 

Precios de venta al público en 
Burgos capital, incluidos arbitrios; 

Tueste natui'al.—Clase corriente, 
136,90 Ptas. en bolsas de 1.000 gra
mos; 68,50 ptas. en bolsas de 500 
grs>;; 34,20 ptas. en bolsas de 250 
gramos; 13,70 ptas. en bolsas de 100 
gramos, y 6,80 ptas. en bolsas de 
50 gramos; Selecto, 151.10, 75,60. 
37,80, 15,10 y 7,60; Superior, 185,30, 
82.70. ,41,20. 16,50 y 8,30. 

Torrcfactado.--Corriento, ° 127,00, 
m,m. 31,70, • 12,70 y 6,30; Selecto, 
•.1.39,90. 69,90. 35;00, 14,00 y 7,00; Su
perior, 152,80, 76,40, 38,20, 15,30 y 
7,60. 

En ellos se encuentran incluidos 
todg, clase de gastos, beneficios, 
arbitrios o impuestos.' 

Precios de venta al público en el 
resto de la provincia: 

Tueste natural.—Corriente, 132,41, 
«G,20, 38,10, 13.24 y 6,62; selecto^ 
146,60, 73,30, 36,65, 14,66 y 7,33; su
perior, 160,80, 80,40, 40,20, 16,08 y 8,04. 

Torrefactado.—Corrienle, 122,46, 
61,23, 30,61, 12,24 y 6,12; Selecto, 
135,37, 67,68, 33,84, 33,53 y 6,76; su
perior, 148,27, 74,13, 37,06, 14,82 y 7,41. 

Sobre estos precios pueden incre
mentarse los arbitrios c impuestos 
legalmenbe establecidos en las loca
lidades de consumo. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
D E S T I N O S . — Se destina a ¿ 

Parque y Maestranza de A r t i l l e 
r í a do esta plaza, a los coman
dantes do Ar t i l l e r í a de esta plaza-
d o n Aure l io A n t o l i n G a r c í a y d o n 
Claud io -Car ranza Cuesta. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A H A 
H O Y . (Sala de lo C i v i l . — Juic io 
de dasaliucio procedente del Juz 
gado do Briviosca seguido por 
don Lorenzo F e / n á n d e z F e r n á n 
dez con don Z a c a r í a s V i l l a l a i n y 
otra. . 1 .; , ' 

Ju ic io ejecutivo procedente ¿tei 
Juzgado de V i t o r i a , seguido poi4 
la Cía'. M e r c a n t i l Dor lp las t S. A. 
con don Celso Sáez do M a t u r a n a . 

Pleito de mayor c u a n t í a pro
cedente del Juzgado n ú m . 1 do 
Bi lbao seguido por d o n M i g u e l 
Barredor Robador con d o n NI--
co lá s Yenes P é r e z . . 

Audiencia P rov inc ia l . — Juicio 
oral procedente del Juzgado do 
•Miranda do E b r o con t ra F. Z. B . 
p o r e l de l i to de abusos deshones
tos. 

Juicio oral procedente del Juz
gado u ú m . 1 de la capi ta l c o n l i a 
P. T . S. y o t ro por el deli to do 
d a ñ o s . 

Juicio o ra l procedente del Juz-
gadp n ú m . 1 de la capi ta l con t ra 
J . F . C. por el delito, do hur to . 

Juicio o r á l procedente del Juz
gado n ú m . 2 de la capi ta l con t ra 
J. O. P ¡ y tres m á s por .el deli to 
de robo'. 

: Pérez, dé4 setenta y tres años de 
edad, viuda, con domicilio eri San 
Jul ián ,«Coopera,tiva del Arlanzón» 
núm. 7, quüyi súfrió una caída ca
sual, produciéndose la fractura de 
Colles en antebrazo derecho, que los 
facultativos de guardia que la aten
dieron calificaron de pronóst i c o 
srrave. 

Optica internacional 
MkmQ Mhká 

E s p o l ó n N.0 30 
Despacha sus recetas en el acto'. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios muy económicos 

SERVICIO D E BOMBEROS.—En 
la madrugada de ayer, alrededor de 
las tres, los bomberos tuvieron que 
acudir al pueblo do Cas taña les , don
de había quedado en difícil situa
ción un camión. 

E s t o vehículo, mat r ícu la verde 
C - 500.003.' de- Ja Empresa «Trans
portes Guerra», de La Estrada (Pon-

COLISEO. — "Chicago . a ñ o 30" 
(3R) y "Herencia con t r a r e l o j " 
(s. c ) . 

A V E N I D A . — "Na ta l i a " (Z). 
G R A N T E A T R O . — "Mi l lona r io 

de ilusiones" (3) «y "Na ta l i a " (2) . 
R E X . — "Yuraa" (2) y "Los á n 

geles del vo lan te" (3 ) . 
C A L A T R A V A S . — "Los á g e l e s 

de manos negras" (3) y " U n m a r i 
do de ida y vue l ta" (3 ) . 

CORDON.— "Guerra y paz" (s. c.) 
ASTORIA. _ "Con l a v ida h ic ie 

r o n fuego" (2) y " E l pescador de 
coplas" (2 ) . 

EN MIRANDA 
CINEMA. — " M i padre e l actor" 

(3) . 
A V E N I D A . — " M u r i o hace 15 a ñ o s " 

(2). 

ÉL SEÑOR 

D. Venancio Arce González 
( I N D U S T R I A L ) 

Fa l lec ió en C e r n é g u l a (Burgos), a los 57 a ñ o s de edad, habiendo 
re'cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P. D . 
Su apenada esposa, d o ñ a A s c e n s i ó n F e r n á n d e z V i l l a l a i n ; lü jo^ , 
d o ñ a Maura , He rmano A n t o n i n o y Hermano Venancio ( re l ig io
sos de l a O. de San J u a n de Dios) , Angelines, M a r í a y Rosa-Ma
r í a ; h i jos po l í t i cos , d o n J o s é L ó p c / G a r c í a ; hermanos, d o n 

Constantino, d o n Luis, don Inocencio y Fray M a r t í n Arce ( re 
ligiosos de la O. de San Juan de Dios, ausente), don Inocencio, 
don Moisés , d o ñ a Emi l i ana y don A n d r é s ; hermanos po l í t i cos , 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno descanso^ 

de su alma. Las honras f ú n e b r e s y ent ierro se verif icaron el día^ 
de ayer en la iglesia pa r roqu ia l de dicho pueblo. 

LÁ F A M I L I A queda m u y reconocida por cuantos asistieron 
a los actos piadosos, y encomendaron su a lma a Dios Nuestro 
Señor . # 

C e r n é g u l a , 15 de Marzo de 1960. 
"La Humanidad" . G r a n Funerar ia . 

tevedra), qut» iba cargado con diez 
mil kilos de" madera, con dirección 
-a Barcelona, al pasar justamente 
por el centro de Cas tañares y al in
tentar orillar para dar paso a un 
turismo que circulaba en dirección 
contraria, se a r r imó tanto a la cu
neta, que aparecía invadida por las 
aguas desbordadas del cauce, que 
quedó semivolcado. 

Personados los bomberos, proce
dieron a. coletear unos puntales de 
apeo al vehículo. En esta" situación 
ha quedado el camión hasta el ama
necer. Luego se ha procedido a des
cargar parte de la mercancía, has
ta que el camlóri) ha podido salir por 
sus medios a la carretera, conti
nuando viaje. 

— También a las cinco de la ma
ñ a n a tuvieron que hacer otra salida 
los bomberos. E s t á ' a Gamonal, para 
abrir varios registros que van a la 
prolongación del colector, por don
de ha sido absorbida la gran can
tidad de agua encharcada en diver
sas zonas. Asimisrtio y en la parte 
trasera del grupo de sesenta vivien
das, abrieron una zanja, para, dar 
salida a las aguas de una gran balsa 
que so había producido en aquel 
lugar. 

Alta calidad - T é c n i c a - Economía 

Z A 
O P T I C O 

E L C U P O N 'PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo colobrado el d í a do 
ayer, r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas, el n ú m e r o 570 y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 70. 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos —: Lunas — Vidrios de 
todas clases — E ó t u l o s — Moldu
ras, en 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Hal lará todo esto .a precio» 

muy reducidos 

L E T R A S D E L U T O . — A la 
á v a n z a d a edad de 85 a ñ o s , d e j ó 
de ex i s t i r ayer en nuestra c iudad 
d o ñ a Josefa- Vic tor iano-Santama
r í a , v iuda íiel conocido indus
t r i a l que fue de esta plaza, d o n 
'Wonceglao R o d r í g u e z . 

A sus hijos, don José , d o ñ a 

Candelas (v iuda de Q r e d i l l a ) , dd-
ñ a Carmen (Viuda de L a r a ) y 
d o n Pablo, a s í como a l resto de 
l a fami l ia doliente, toda el la muy 
estimada en esta Casa, eXprc-s:i-
mos nuestra condolencia por-, la 
i r reparable p é r d i d a que les a f l i 
ge, i 

—En M a d r i d , a donde h a b í a 
ido a pasar una temporada, ha 
dejado do existir la s e ñ o r i t a . .Glo
r i a M u n g u í a Santa M a r í a , que 
prestaba sus servicios en esta De
l e g a c i ó n de Hacienda. 

Descanso en paz el a lma de la 
finada y reciban Sus germanos y 
d e m á s f a m i l i a doliente l a expre
s ión de nuestro m á s sentido pé
same. 

0 e l D [ A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 

15 d e M a r z o d e 1930. 

ESTA ma-ñana ha tenido lusrar , 
pello del irifortunado s J Z J 1 m 
Aviación, don i w » * . - . »tnio ^ Aviación, don Doroteo 
Fuente, que galleció 

m 

T E C N 1 L U Z 
Bey Don Pedro, 48. — Teléfono 370* 

* V I A S E Ñ O R A 

D o ñ a J o s e f a V i t o r i a n o S a n t a m a r í a 
( V I U D A DE WENCESLAO RODRIGUEZ) 

Fa l l ec ió en e"l d ia de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n Apcs tó l i cá de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 

Sus apenados hijos, don José , d o ñ a Candelas (v iuda de Gred i l l a ) , d o ñ a Carmen (viuda de La ra ) y 
don Pablo; hi jas poli t icas, d o ñ a Ascens ión Casado y d o ñ a Paula Barbero; nietos, biznietos, he rma

nos po l í t i cos , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican-a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y la asistencia a las h o n 

ras f ú n e b r e s y funera l (corpore presente), que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de SAN L O 
RENZO E L REAL, HOY, MARTES, a las ONCE, seguidamente la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cemen
ter io de San José , actos de car idad por los que les an t i c ipan las gracias. 

Viv ía : C a r n e c e r í a s , 3. L A FAMXLIÁ NO RECEBE. . 
Burgos, 15 de Marzo de 1960. , "La Humanidad" . G r a n Funerar ia" . 

B b L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos ' recogi
dos ayer en él Observator io . del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 675,3; a las dos de la 

. tarde, 673,8; a las siete de la t a r 
de, 672,6. i . . ' 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a . 8,0.grados, a las 12,45 ho
ras; m í n i m a , 4,0 grados, a las 19 
horas. 

D i r e c i ó n y velocidad del vien-
.to. — A las ocho de lav m a ñ a n a , 
SW—25,2 k i l ó m e t r o s ; -a las das 
de la tarde, S—14,4 k i l ó m e t r o s ; 
a las. siete de la t a r d e , « S W — 9 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 342,4 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 20.8 l i t ros por 

metro cuadrado. E n la observa
c i ó n , del domingo so' regis t raron 
16,3 l i t ros por me t ro cuadrado; 
lo . que quiero, decir que e n d o ¿ 
d í a s so han recogido en Burgos 
37,1 l i t ros por metros cuadrado. 

Humedad, 93 por Ciento. 

d.- las lesiones que sé ^ ,!n!> 
im aecidento ocurrido el ,1... , > 
Enero último, <.n < l ou„ a W ^ 

,lue resulto 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 
Hi ja de Marcos, San Pablo, 17, Or-
tegalñiguez, Ñuño Rasura, 12 y Del 
Alamo, Avenida del Cid Campeador, 
núm. 34, 

Los -Ejercicios' Espirituales 
son a d q u i s i c i ó n i n ^ s p e r á d a 
de m z . Porque en el orden 
in te r io r , sentido y saboreado 
se ' l l ama paz- ''Por eso los 
Ejercicios o r d e n a r í a paci f i 
can y aleqran. 

con la fractura do la coli,mn!, U,t,•' 
tebral. ver-

^ H A - fallecido en esta canifai 
los años de edad, el sc£or ' * 

. Rafael Mart ínez C^istrUlo y j '9" 
político del industrial do esta»?0 
za don Cándido Martínez Tamh--
ha dejado de existir en Cogollo 
los B« años' de edad, la se ñora " i * 
ñ a Josefa Diez Alonso, esposa i 
don R o m á n Mari juán SantUlá» 
madre política de don Amador 
diviolso. Val-

L A temperatura máxima ,ie h 
fue de 9,4 a la sombra v-la 4 í « ? 
nima, de 5,8. m ' 

ALTA COSMETICA ea 

para t ra tamientos y consultas d€ 
belleza, la demostf adora de 

HELENA RIBINSTEIN 
p e r m a n e c e r á en Burgos los días 

. 15 a l 18 en 

P e r f u m e r í a s O r i e s f e 

R A D I O S C O N H U C H A 
E L E C T R O N I C A 

S i n plazos ni fiador en 
Radio Milán. — Cordón núm. 2 

Té e e m e a m e c a n o g r a t i c a 

Abonos de limpieza y reparaciones 
Máquinas de escribir, 

sumar y calcular 
Plaza de Vega, 9. Teléfono 5164 
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COMEBCIALKS. Lon
jas calle Merced, alqui
lo. ¡Soliciten datos! P r i -
go. Prieto. 
A - ^ Q V ^ O piso 750 pe-
aetas, cuatro habitacio
nes, baño. > Informes es
ta, Administración. 
ALQUII-AN SK . cóntri-
cos, cinco habitaciones, 
calefacción, cuatrp ha
bitaciones, locales. ' V i 
toria', 21. 

V E N D O Chevrolet. Al
fonso V i n , núm. 14, 
Hospital del Key. 

>rt lIMB tf&r ücwcyyb 
T A X I Rónaul t 4-4, pre
ció 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
I j ÁIJTOMOVTLISTAS!! 
Matriculaciones. Trans
ferencias. Carnets de 
conductor, tramita, r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO furgoneta Fia t 
13 HP-, impecable. Fe
r r e t e r í a Abasólo. B r i -
viefeca. Teléfono 32. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1664 y 1520. 
V E N D O 'Vespa. Guar
de r i a. Manolo. Calle 
Avellanos. 
VENDO Lambrctta. I n -
formes Garaje Avenida. 
SE V E N D E coche Gran 
Paige, Servicio Público, 

, en perfecto estado. I n 
formes Garaje Central. 
General Mola. Burgos. 
OCASION: dando mu
chas facilidades, vendo 
barato Citroen 11 lige
ro, inmejorable estndo. 
San Juan, 39; 4.«. Bur
gos. 
COMPRARIA Seat 600 
o Dauphino. pocos kiló
metros. Teléfono 2503. 
V E N D O camión Che
vrolet, palier flotante, 
con volquete. Vitoria, 55 
Taller. Teléfono 3008. 
I Í U B E , toda .prueba, 
vendo. F e r n á n Gonzá
lez, 40, habitación, 1. 
I J S A T E G U I , vende mo
to Guzzi 65 ce. Diego 
Laínez, 15. 
MOTO Vespa vendo en 
buen uso, económica. 
Informes esta Adminis
tración.; 

OFRECESE, conductor 
do camión con informes. 
Teléfono 4789. 
OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 ptas. semana o 
mucho más . ganará si 
es serio y capaz en su 
propia localidad, com
probarlo es muy fácil. 
Escriba «Solpir» calle 
Feliu y Codina, 63. Bar
celona (16). 
SE HAJLLA vacante la 
guarda rural de 1 las 
Hermandades d e los 
Barrios dé Villadiego y 
V i l l u s t o , conjuntas. 
Buen Sueldo. 
SE NECESITA pastor 
con ayuda para ganado 
lanar a fanegas. Tra
tar con el presidente 
de dicha Junta en Hon-
tomín. 
ASISTENTA f?e necesi
ta. Pensión É l Siglo. 
Merced, 7. 
SE NECESITAN torne
ros de primera. Razón, 
Electrotécnica Cabello.'' 
San Pedro Cardona, 34. 
SE PRECISA chica. 
Defensores do Oviedo, 
6, tercero. 
SE NECESITA mucha
cha. San Pablo, 22, 8.°, 
derecha. 
SE NECESITA chica 
sabiendo cocina.- Vito
ria, 27, pral., derecha. 
SE NECESITA mujer 
o muchacha para lavar. 
platos. Sueldo 1.000 pe
setas mensuales. D i r i -
girse por escrito o por 
teléfono: Restaurante 
Snach. Lerma. ' Teléfo
no 100. 
aiECANICO soldador, 
se necesita. Informes; 
Paloma, 6, 3°. 

'SE NECESITA mucha
cha formal. Vitoria , 29, 
3,°, habitación 8. 
PRECISASE ama in
terna c o n informes, 
buena retribución. Te
léfono 3905 o Publici
dad Arbex. Vitoria. 
NECESITO aprendlza 
pantalonera. Teléfotio 
1757. 
M A T R I M O N I O solo ne
cesita muchacha. San 
Pablo, 16, 2.", derecha. 

GANE dinero. Contrato 
fabricación domicilio. 
Dirigirse: Apartado 544. 
Madrid. 
SE NECESITA. asiKton-
ta .Bár Mayoral. Aveni
da del Cid. 41. 

COMPRAS í í t m % 

ATENCION c o m p r o 
madera pino, zona So
ria, cantidad, para car
pinter ía . Ofertas, Mo
neda, 13, bajo. 
V E N D O plataforma, 
1.500 kgs. y carro cha
pa propio ¡panadero o 
carnicero, y motor 2 
HP. Vlllarcayo, 10. Car
bonería. 
P O E L A S magníf icas, 
criadas al suelo. Granja 
«Los Cubos». S a n t a 
Agueda. 27-31. Teléfo
no 5584. 
¡MIEL! Grandes'canti
dades. 18 pesetas kilo, 
cera virgen,, láminas , 
ahumadores, guantes, 
extractores, etc. Confi
ter ía Arranz. San Pa
blo. 
POLLAS magnifica, pro
cedencia, de uno, dos y 
tres mcíses. Casa Da-

^vid. Sánta Dorotea,-
POLLITOS un día, po
llas todas edades. Gran
ja, San Bonito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. De t rás 
Audiencia. T e l é f o n o 
1146. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7, Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola .San, I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
PELUQUERIAS: sillo-
nea americanos, herra
mental y fornituras, 
productos para¡ permar-
nente. Pez, 16. Madrid. 

U N molino Zaga nuevo, 
nueve martillos, con su 
motor siete y medio 
HP. Ocasión. D a r á n ra-
z ó n, Feri'etei,ía' Lain 
Calvo, 7. 
MAQUINAS punto, ma
nuales y eléctricas. Ul t t 
mos modelos rematado
ras y bobinadoras. Má
ximas facilidades. Ele
gancias Margot. Monte
ro-Calvo, 2. Valládolid. 
Solicítanse representan
tes. 
COCHE-SIILA ,niñ& se-
minuevo. vendo. San 
Juan, 34, 2.V 
PINAS encina, secas, 
vende Lorenzo Vicario. 
Mecerreyes. 
SE V E N D E nevera e i r 
buenas condiciones. Ra
zón esta Administra
ción. 
COMPRA venta de ro
pas usadas. Arco del 
Pilar, 10. Teléfono 1926. 
COCHE silla buen uso, 
vendo. Melchor Prieto, 
B, 3."; derecha. 
V E N D O conejos varias 
edades, raza Gigante 
Grande y machos repro-
d u c t o res. "procedentes 
mejor granja España . 
Plaza San Juan, 2, Bur
gos. De 10 a 12 maña
nas. Junto iglesia San 
Lesmes. 
VENDO 100 pollitas 
Rhode tres meses. Te
léfono 2154. / 
VENDO máquina Sin-
ger giratoria, de zapa
tero, en buen uso. Ca
llé Asunción, 1, 4.°. < 
MAQUINA escribir ofi
cina o portable, vendo. 
F e r n á n González, 16, 3.° 
derecha, 
COMPRO ventanas de 
derribo. Fe rnán Gonzá
lez, 40. habitación 1. 
POLLITOS y ' patitas 
ambos sexos, altas se
lecciones. Calle S a n 
Juan, 21, l.o. Teléfono 
2972. Exposición Plaza 
Norte. Quesero. 

SE V E N D E silla' de ni
ño seminueva. Santocil-
des, 4, piso 2,9, 
SOMIER tapizado, apa
rato de radio Philips, 
olla exprés, estufa ' pe
tróleo. Puebla, 4, 2.", iz
quierda. De 2 a 3. 

VENDO phio llave en 
mano con calefacción y 
baño. Informes esta Ad
ministración. 
VENDO pisos muy c é i ¿ 
trieos, todo confort, bien 
soleados. Cantero. Con
cepción, 2. 
COMPRO casas comple
tas con rentas bajas, 
pa^o al contado. Cante
ro. 'Concepción, 2. 
CONSTRUCTORES, ce
do solares-por píaos o 
locales. ( Cantero. Con
cepción, 2. 
VENDO casa tres pisos, 
cuadra, libres, 80.000 pe
setas, Alvar Fáñez, 7. 
;MAGNIFICO! E l m á s 
bonito de Burgos; cha
let 13 dormitorios, cale
facción, garaje, 1.000 
metros jardín . Otro 9 
dormitorios, sótano, te» 
rrazas, 3.000 metros, 
construcción superior. 
Paseo la Quinta,, adriíl--
tiría pisos como parte 
de pago. ¡Véanlos! Pr i -
go. Prieto. Moneda, 13. 

;FIJENSE! Unica par
cela 600 metros. Paseo 
la Quinta, cambr iar ía 
por lonja. Prigo. Prieto. 
¡ INDUSTRIAL! Estu
penda parcela 1.700 me
tros, tres calles pegan
do nueva Estación Fe
rrocarril , mucho porve
nir, 200 pesetas metro, 
cambiar ía por local. Pr i 
go. Pí-ieto. • 
¡ATENCION! Para mi 
representado, comprar ía 
fábHca do harinas en 
esta provincia. •. Prigo. 
Prieto. Moneda. 13. 

¡ P E R M U T O ! Por 4 pi
sos, extraordinario so
lar, seis alturas, para 30 
viviendas, 5 minutos 
Plaza José Antonio. P r i 
go. Prieto. 
¡ I N V E RSIONISTAS! 
Por disolución sociedad, 
vendo 10.000 metros con 
muchísimo p o r v enir, 
100 pesetas metro, cer-
c a Tesorera. P r | g o . 
Prieto. 
LONJAS. Avenida del 
Cid, 150, 500 a 1.000 me
tros, con lujoso piso al
quilo. Prigo. Prieto. 
; C O N S T R Ü C T O R E S : 
Maravilloso solar 7.000 
metros, ideal construc
ción casas unifamilia-
res, mucha fachada Ga
monal, aceptar ía en pa
go viviendas, casas a 
construir, Prigo. Prieto. 
!NAVES! Espaciosas 8 
entradas 600 metros ab
solutamente d i á f a nos 
m á s .300 metros jiatio, 
vivienda encima, exen
ta ultimación Paseo Is
la. ¡Véanla! Preciosa, 
hace chaflán, edificio, 
esmerada construcción, 
calefacción central de 
50, 75, 10O a 200 metros? 
dispone de vivienda, ca
lle Merced, Avenida del 
Cid, muy buenas, 5 me
tros altura. 200. 300, 
1.000 con piso confort. 
Todas exentas contribu
ción 20 años. Prigo. 
Prieto, Moneda, 13. 
OPORTUNIDAD, vendo 
piso con llave en ma
no seis habitaciones: 
San Gil, núm, 11, S.0. 
Informes 4.° piso, de 
2 a 3. 
PANADERIA semime-
canizada producción 250 
kilos haripa diarios, 
buena zona para am
pliar producción. S e 
vendo o arrienda, buen 
precio, por traslado. I n 
formes, Agencia Zamo
ra. CaJWa. 87, T-Hóiono 
4737. • ._V:_U4, • 

V E N D O parcela de 
ciento cincuenta metros 
cuadrados, sitio «Ven
tosa», lindante carrete
ra Madrid. Razón -esta 
Administración. 
VENDO piso magnífi
ca construcción, centri-
quísimo. calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. In 
fo rmarán Cid, 7. Mer
cería. 
VENDO amplios loca
les, pisos directamente 
constructor, varias zo
nas, precios todos bol
sillos, doy . facilidades, 
sin hipoteca. Santama
ría . C.asillas, 7. Obra. 
Teléfono 5144. 

C O N S T R U C T O R le 
quedan 3 pisos de 4 ha
bitaciones, económicos, 
facilidades pago. Infor
mes, Calle Vitoria, 107. 
Obra. 
VENDO San Pedro San 
Felices, pisos terceros, 
exentos, cuatro habita
ciones barnizadas, coci
na, despensa grandes, 
bañoí di|cha, barat ís i 
mos. Razón, 20, l.s, de
recha. 
SE V E N D E piso y ga
llinero, llave en mano. 
San Agustín, 11, 6.a, iz
quierda, 

VENDO único piso 
casa nueva, calle 
San Ju l i án . 3. I n 
formes en la mis
ma, ático, interior 
derecha. 

¡CAPITALISTAS! Uni 
ca oportunidad. Su dw 
ñero al 9% con todas 
ga ran t í a s exigióles, pue
de c o b r a r intereses 
mensualmente. Agenpi^ 
Falencia. Calvo Sotólo, 
6. Burgos. 
ELEGANTISIMOS pi
sos cinco habitaciones 
Eventos contribución. 
Pago cómodo y resto 
sin intereses. Dos mi
nutos iglesia San Les
mes. Agencia Patencia. 
Burgos. 
INTERESA local con 
patio en compra o ren
ta, afueras de Burgos. 
Razón Sr. González. 
Llana de Afuera, 2. 
PISOS seis, cinco habi-
tnciones, baño, calefac
ción, ascensor, entregas 
mínimas y resto amor
tiza bles. No deje de ver
los. Exentos 20 afiós. 
Agencia PaJeftOtÜ. Bur-
gos. 

C O N S T R UCCIONES 
Agrometál icas, cabinas 
Lanz, Fordson. Fabri
camos otras marcas. 
Francisco Salina», 22. 
Teléfono 5845. 
CABINAS de tractor, 
remolques y ejea para 
éstos. Fabricantes, Gó
mez García, Hermano». 
Avenida Cid. 6a 
VENDO segadora ata-
dora Deering, perfec
to estado, en Altable. 
Ismael. 
SE V E N D E yegua de 9 
años, abocada parir, 
buena«criadora, con mu-
la de año. Tratar con 
Felicitas Bayona, en 
Villamayor de Treviño. 

SE VENDE un tractor 
Fordson Major de 35 
HP.. a petróleo, estado 
inmejorable, se vende 
por tener otro. Para 
tratar, Maximiliano Ca
ño, enX)rón. 

BYELARUS de 45 j 
caballos. El ' t rac tor 3 
de mejor precio y i 
mayor garan t ía . Á 
entregar en , este 
mes. Véale expues
to en Central Agrí
cola dondo podrá 
adquirirle en el ac
to. Oficinas y ex
posición: calle' de 
Miranda, 7. Bur
gos (Frente Esta
ción d e Autobu
ses). 

SE V E N D E N dos ma
chos romos de tres años 
1,60 de alzada, en Quin
tanilla Somuñó. Ariiano 
Delgado. 

HüfcéPEüES 

HE CEDEN dos habita
ciones derecho, cocina, 

informes esta Adminis
tración. 
DOY pensión 28 ptas. 
completa, hay teléfono 
y baño. Calle Briviesca 
núm. 13, habitación, 8. 
DOY pensión completa, 
chicos jóvenes o chicas. 
Burgense, 10, habita
ción, 13. 
A D M I T O sólo dormir. 
Avellanop, 1, 3.°, dcha. 
DOY pensión completa 
caballeros. Informes es
ta Administración. 
SE CEDEN dos habita
ciones amuebladas, de
recho cocina. Huerto del 
Rey, 12, 3A 

T K \ S P ASARIAMOS 
amplísimo local lo más 
céntrico capital. Telefo
no 2503. 
TRASPASO fábrica de 
gaséosás y vendo cocho 
(tipo Taxi-Studebaqucr) 
Razón: Mariano San-
che?. V i 11 asa, r racino 
(Palcncin),' 
TRASPASO negoeki vi
no émbotrllado. Refe
rencias Telefono .3924. 

PASAPOriTES, 
les, úl t imas voluntades, 
licencias. Confiólas a 
Gestoría Quintanilla, • 
SEGUROS Generales, 
todos los ramos, abso
luta garant ía . -Gestona 
Quintanilla. 

MUEBLE» 

SE VENDE Tina ensa
cado ra metál ica con elo-
vador do mies y ensaca-
dor del grano, con su 
motor. Tratar con Fe-
1 i c i a n o Manzanedo. 
Quintanillabón ( B u r 
gos). 

| AGRICULTOR: Y a 
i es tá aquí el Trac-
, tor M T 3 de 45 
I caballos. Véalos en 
I Central Agrícola. 
| Entrega sin dila-
} ción. Precios sin 
} competencia. Cali

dad sin discusión. 
Pedidos: calle M i 
randa, 7, Burgos. 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

SE V E N D E N dp« ter-
ñe ras hólandesas. Pol 
vorin Santa Ana, 5. 

COSECHADORAS 
«S.A.C.A.-F.A.H.R. > 
automotrices Agr i 
cultores: fijado cu
po, comprométala, 
s i n pérd ida d e 
tiempo a su distri
buidor en Burgos: 
Central Agrícola. 
(Frente Estación 
Autobuses). 

V E N D O 22 ovejas jóve
nes, paridas, en Vi l la-
nueva de Teba. Pablo 
Ortiz." 

V E N D O tractor Tesa de 
25 HP., con aperos, 
gran ocasión. Luis Mar
t ín. Sasamón (Burgos). 
V E Í Í Í D O dos carros va
ras y par, ensacadora, 
bravant, dos tartanas, 
30 olmo;;, agávIlUvdorn. 
Fellclarin Sicilia, r .un 
pliega. 

V E N D O dormitorios 
precio fábrica. Muebles 
Guada. Carmen, 7. 

PEHOlDAa 

PERDIDA p a q u e te 
muestras relojería. Gra
tificaré devolución. San 
Esteban, 3. Teléfono 
6087. 
PERDIDA medalla oro, 
Arco San Gil , Huerto 
del Rey. San Lorenzo, 
27, 4.^, derecha. Grati
ficaré. 
PERDIDA: bolso de se
ñora, conteniendo gafas 
graduadas, en la tarde 
del domingo, desde Ba
rrio Gimeno hasta pla
za Rey San Fernando. 
Se ruega devolución en 
Barrio Gimeno, 13, 1.", 
donde se gratificará, 

ÍBASPASUo 

TRASPASO droguer ía 
mercería , por no poder
la atender, buena oca
sión. Informes, Aranda 
de Duero, 3, 2.(>. Teléfo
no 3330 
TRASPASO en Sedaño 
(Burgos) local céntrico, 
propio bar restaurante, 
con o <;ln vivienda. Rfi-
•/«m i'íilíi Advrnnbirm 
dón, 

I M P R E S O S 
mere! al es, c« r*11" 
timbradas, tarjeta* 
de visita, Evita
ciones, prospfrcíca 

FIGOS «Dlaf , l0Jr 
Burgos>. « . ¿ S 
torta. U . Tw*»»18 
2852. 

PASAPOtíTtóSi S 3 ; , 
les. co^a. automo^lg 
Rápidamente. Gef01 7 
Santamaría . Caleia, ^ 
primero. "•:-|¿L 

Encuadernaclone*» 
corrientes y de m 
jo, e n c á r ^ u e l a s e u 
TALLERES GHA 
FIGOS «Diario 
Burgos». Caiie 
toria. núm. i * 
léfono 2582. 

PASAPORTES. P ^ . í 
les. Planos, V f ™ * C ^ 
luntad, R ^ 1 5 1 ^ . 
C a z a ^ s t o r ^ f ^ U ^ 

F O T O G R A B A i * * ; 
Confección lap" _ 
TALLERES GK^ 
FICOS ^ 0 J o t 
Burgos». •riCaiie 
ventajosos, 
Vitoria, 13. ^eie* 
no 2852. 

BODAS, banquees, 
pedidas « o l t ^ S y car-
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jfueiros_hogares 

porrás Blanco-Gil Lara 
i'Én la Iglesia parrcxiulal de San 

' G H . A t a d , delicadamente adorna-
¡¿a, 'n i luminada , se c e l e b r ó el s á -
^ a á o . a las doce, el m a t r i m o n i a l 
<,iüáce de la encantadora s e ñ o r i 
ta Conchita Cli l L a r a y del í e -
nientu de I n f a n t e r í a d o n A m b r o 
sio Forras Blanco. 

A los acordes de u n a marcha 
nupcial hizo su ent rada en el tem
plo la desposada, que ínc la pre
cioso. vestido de raso duquesa i 

Viicaje de Chant i l ly , del brazo de 
úoii H i l a r i ó n Porras Delgado, m i 
l i tar ret irado. S e g u í a el novio, de 
uniforme de gala y a c o m p a ñ a n d o 
a su madre y madr ina , d o ñ a Be-
i i lcna Blanco de Porras. 

/ Fueron recibidos los contrayen
t e s al pie deL-altar por el p á r r o c o 
tic N u e s t r a ^ S e ñ o r a de las Ñlbves , 
don N « f í e s i a n o G a r c í a , quien 
bendl jo^a u n i ó n y c e l e b r ó la m i 
sa de-velaciones, pronunciando 

•Srntlcra y elocuente p l á t i c a el te-
•nieRU3 c a p e l l á n don Benigno L ó -

' TermiHada la ceremonia, d u -
rante la cual se in terpre taron es
cogía as composiciones religiosas, 
íue f i rmada el acta m a t r i m o n i a l , 
actuando de testigos, jx j r parte de 
i a novia, su hermano pol í t ico , 
don Ale jandro S a n t a m a r í a , maes
t ro nac ional ; su t ío . d o n E m i h a -

, no A n t ó n y d o n M a x i m ia no Orof -
' co, don Santos Ñ u ñ o y don F r a n 
cisco Ostenero, industriales y en 
rr;pr(35c-ntaclón del contrayente el 
comandante do A r t i l l e r í a don 
Eugenio G a r c í a , que ostentaba, la 

. r e p r e s e n t a c i ó n del g o b e r n á r i o r 
mi l i t a r de l a plaza; don José 
.Aíra te Canipomar teniente co
ronel mayor del Regimiento de 
San . Marcia l . ; d o n Se ra f ín Casas 
Agu i r r e ; m i l i t a r r e t i r ado ; sus 
h é r m a ñ o s , don Anastasio, don 
I fé l lx 'y 'don H i l a r i ó n , t ó n l e n t e s do 
I n t a n t e n a ; d o n Inocencio F . de 
U Cuesta y G o n z á l e z de l i r ado , 
del Cuerpo t é c n i c o de Prisiones; 
don . Ignacio Carbonel l Angulo , 
a l ú d a n t e de Obras P ú b l i c a s y 

.den F e m a n d o Sadorni l del Rio . 
'director- t o c ñ i c b "de Macfre , e:> 
M a d r i d , hermanos pol í t icos . 

Los invitados, entre los que f i -
^uraba lu Excrna. Sra. D.^ Palo
ma Blanco de F e r n á n d o z - V i c t o -

, r io, í u e r c u (i.elica.danierito otec-
qqiados con Xm- almuerzo en el 

• mbaurante , ,E l C a r e l i a n o . , . 
íc^iz pareja ' e m p r e n d i ó su 

«i'ajó de novias por dis t intas c iu 
dades del-Norte . • ' 

Enhorabuena a los nuevos es
posos ' y, a' sus!"respectivas í a m i -

• l i a s . ' 

ENTRONIZACION DE UNA IMAGEN 
DEL SAGRADO CORAZON DE JESUS 

n i A R i o B U R O O S 
Q U I N T A P A « W A ^ 

— 

t a I lcnnandíu l do ovconibaticntes del Tercio de Roquetes 
«Cristo Rey» conmemoró el domin/ro últ imo oí primer aiüversarib 
de su constitución. Con tal motivo, tuvo lugar una.misa, al me
diodía, en la capilla de Santiago (Catedral) y oficiando el canónigo 
l>r. Amáb . Bonilla, que después, en e! domicilio de la entidad, pro
cedió u !a entronización del Sagrado Corazón de Jesús , momento 

•que recoge la precedente fotografía.— (Poto FEDE) . 

Hoy, concierto de ja 
Orquesta • de Cámara 
de la Radiodifusión 

francesa en la 
Filarmónica 

Conforme tenemos . a n une i ade, 
esta tarde, . a las ocho menos 
cuarto, se c e l e b r a r á en el Tea
t r o Avenida , u n concierto a 'car
go de la Orquesta do C á m a r á 
do l a R a d i o d i f u s i ó n .. Te lev i s ión 
francesa, bajo la d i r e c c i ó n del 
maestra P i é r r e Capdoviellcj? 

I n t e r p r e t a r á u n escogido uro-
grama, que se rá .el siguiente: 

P r imera párte.-— Concier to n ú 
mero 3, en sexteto, J. P H . Ra-
rhqau {1683-17^4); Suite para 

-dos violas y orquesta, M á r i r í -
Mars i s (1056-1728); ; t a P a i / d u 
P á r n a s s ó , Francois Coupcr in 
(1G68.1738). ' * -.• 

v9<ogünda« .parte.— Variaciones 
sobre n n tenia- cío- F ranck B r i d -

' ge.: B . . R . ' i t i é n . 
• Torcera • i /a r te ,—Siníon iota- Or

questa.cP.' cuprda,. A l b e í t Rqussel.; 
r>ansories Fn'lncadses,;- Maur ice 
Tí i i r ie t : • ' 

¡tai las lari 
i 

U mMn U ilaio 
Madrid.—--La Dirección^ General de 

Provisión dispone que la. -instruc
ción novena para aplicación de las 
tarifas de primas «ftfriimas del Se
guro de accidentes de trabajo, apro
badas el 11 do Febrero pasado, se 
interpreta, en el sentido de que la 
autorización a las empresas pa-ra 
satisfacer directamente a sus obre
ras la indemnización económica por 
incapacidad temporal, corresponde 
a la Dirección General de Previsión 
cuando las circunstancias excepcio
nales lo aconsejen, pudiendó girar 
como importe por dicho servicio a 
percibir por las empresas ci porcen
taje .que estime conveniente, sin que 
en ningún casó- 'pueda exceder del 
6- por 100 ĉ el importe de í.a prima 
por incapacidad terhporal. 

Así lo dispone una resolución del 
Ministerio de Trabajo que- hoy, pu-
bUfca el «Boletín Oficial del Estado». 

Recogemos "do, «A E C» el éí-
jruientc coinentario relativo al 
l ibro ,'quo con el t í tulo preces 
dente han eficrito, Jimn Ajíari-
»HO, Francisco $a lvá y Juan 
Víceiito, y al hacerlo nos con-

, " Síratulamos csiM'cialinento , de 
los elogios que en la- recensión 
se cóntienen, teniendo en cuen
ta, que utio do loé autores, el ga 
kirdonadio publicista Juan V i 
cente, es no sólo burgalés, si
no entraíla]>le amigo nuestro 
y colaborador do D I A R I O DE 

• BURGOS,' con e l seudónimo de 
«Juan de Vivar». 

Vaya, pues, • para él,, de üna 
manera espectal también, nues
tra, más cordial ^ enliorabuena 
por esto nuevo y señalado 
t r iunfó ©a su brillante labor 
literaria. 

Y de un español prototipo: Fran
cisco Franco. De un hispano ejem-

1 piar. • De la figura que representa 
toda una época, que .la llena y la de
cide. Desde los Reyes imperiales 
nunca se dió el caso, como ahora, 

. de que en la cima del Estado luz
ca una voluntad maderada y regla
da, cristiana y étic^,, que dirija los 
pasos de la nación con manó sabia. 
Hasta, el punto de haber construido 
otro Estado, tradicional, genuino, 
pero diferente y moderno, espejo': de 
democracia para el sbien, donde la 
caballerosidad y la paz se alian con 
avances tan sin pausa, que la le
gislación de este Estado es ia m á s 
aVíuizada del mundo. . 1 

Al frente do los biógrafos, Juan 
Aparicio, en una de sus ob»servaT 
«iones sagaces, define la acción pú-
blica de Francisco Franco de. modo 
inédito: «Desde Cerca de medio si-
Klo, al incorporarse " en 1&10 el se

gundo tcnicJite . Francisco Franco al 
regimiento, ferroláno de Zaragoza, 
hasta su plenitud ;de "Caudillo, nün-

. ca j a m á s hav pendido el contacto y 
la jefatura sobre Uos españoles nvís 
jóvenes». ¿ E s :éste el secreto' de su 
acierto? ¿Vivir paralelo a las gene
raciones sucesivas, no dejarse enve
jecer el alma, ni la idea? ¿.Conser
varse de corazón animoso y de men
te ambiciosa d.c originalidad, atribu
to de la juventud? 

A lo largo de esa novela histórica 
que es la. vida de Francisco Franco, 
con inesperados episodios y luchas 
encarnizadas de todo orden, con, sor
presas mágicas y resppnsabilidadés 
de tipo colosal, Francisco Salvá y 
Juan Vicente, los fieles biógrafos, 
no hacen sino corroborar esa . dedi
cación de Franco a lo inmarcesible 
por recién aparecido. Acepta las te
sis .antiderrotistas contra los viejos' 
de! 98, críticos sin esperanza; acep-

' t a el heroísmo de los recién salidos 
de la Academia, que corrían a in
molarse a Marruecos,- ya so s a b í a A 
«segundó teniente ufe dos pagas, del " 
primer uniformé y d;1 la mortaja»: 
ácéptá las formaciones acabadas de 
nacer.' Regulares'y Tercio o laCgión, 
precisamente por inédi tas ; acepta 
los cargos docentes en que a los 
muchachos se Jes puede infundir la 

•; savia de la España que se renueva-
con dolor; acepta debelar, bajo la 
República, en cumplimiento de su 
ílebor, la increíble Itevolución de As
turias y Barcelona, la de programas 
vetustos, hecha, por los mismos que 
ocupan el Poder, signo de que la 
ruina de la Monarquía;.y él estable
cimiento de otro., régimen fue con
siderado como t ránsi to a una bolche-
vizaclón y balcanización de la Es
p a ñ a engañada; acepta ponerse a la 
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cabera dei .Movimiento, obra de los 
jóvenes, en que los jóvenes se em
plean a fondo, a la desesperada, sin 
experiencia, pero con ruda virilidad 
jíioriosa.; acepta crear —al mismo 
tiempo que combate contra u n ' m i * 
Uón de hombres españoles e inter
nacionales, contra el oro, contra los 
armamentos, contra, la ayuda mun
dial. al enemigo, contra el reloj—, 
acepta, decimos, formar un Ejército 
partiendo del pequeñ9 grupo do 
Africa, despedazado en la marcha 
fulgurante de Te tuán a Madrid un 
Ejército de veinteañeros; acepta los 
himnos, las banderas, las coñsigna's 
y gritos, el ideario, sobre todo, que 
los adolescentes inspirados de la ho
ra, decisiva presentan como primi
cias de la España entrevista; acep
ta ministros y generales con bozo 
en el labio, proyectos sabidos de la 
realidad sin antecedentes anteriores; 
infunde a las piedras antiguas va
lores nuevos, ampara a las institu
ciones en que la edad no: se dienta 
aún por tres decenas. Sicnjpre la 
juventud, la renovación incesante, 
la sangre fresca y viva alentando 
su política desgajada del árbol car
comido de la anterior política, según 
partidos, decimonónica mentalidad y 
zancadilla. Quizá esa juventud per
petua de Franco, con su prudencia 
y capacidad de espera' sea la deter
minante de su triunfo... de m á s de 
medio siglo, escalón a escalón. Co
mo es sobrenatural qxm nada de lo 
que Franco ha, hecho, ni en ello per
severado, salvo saz carrera., lo haya 
pedido, trabajado,, buscado. Ifo, no 
ha buscado nada, sino servir, batir
se por el 'ideal de j a España, noví
sima.. Lo demás, la Providencia le 
encomendó -la obra. Puede demos
trarse leyendo la bipgrafía de Sal
vá y Vicente, como las anteriores. 
Es caso a meditar su providencin-
lismo. ¿O es que adecuó tan,perfec
ta mente su paso al poso a que mar-
cimba su época, por ese instinto que 
Aparicio registra,, y por ello, con na
turalidad, se halla donde es útil y 
fjor. estar allí es llamado? Los jó
venes tienden á elepir capi tán ^sn 
caria trance y crisis. Todos apelaron 
á Franco «pi la crisis y el trance de
cisivo. La parta de José Antonio, de 
lo último que escribió en la cárcel, 
es expresiva del ajusto que preyja-
mento¿exis t ía entre la necesidad y 
el hombre qué encajaba en ella. 

Desde su nacimiento en El Ferrol 
—lo que da carácter, pues ser, ga
llego indica condiciones tempera
mentales perfectas—, la biografía 
de Salvá y Vicente sigme el.itinera
rio de este extraordinario caso de 
.-solicitado providencial». Sus co
mienzos, con el marroquismo. base 
de su crédito; el Alzamiento; la 
gobernación con mano próqer... y 
sin arrugas políticas; la lucha con' 
las conjuras exteriores -res hombre 
combatido sin cesar por los derrota
dos, por los traidores y por los cur
sis y anticuados—; sus calidades de 
príncipe "cristiano; la vida ínt ima, 
tan sencilla; las anécdotas... Todo 
está en el libro, añadiéndose foto
graf ías complementarias. 

Prosa sencilla, abundancia de do
cumentación corroborante, capítulos 
de orden bien separado. Todos nos 
sabemos de mernoria a Francisco 
Franco, el que sólo en lo público 
tiene biogrrafía —«es noticia»; eñ la, 
jorga periodística— y no en lo parti
cular, donde'no se halla sino la es
crupulosa modestia y dignidad de 
una familia celase media», la r i 
quísima en valores clase media es
pañola; y trabaio agotador que nó 
le agota, y dedicación al ensueño 
de lá España Una; Orande. /Libre, 
que él ha enseñado a amar y a ser
vir OÍ las levas que el tiempo tmé.-rr 
los jóvenes inoesanies. 

J O S E F A 
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Se típrobtiron proyectos d« 
oUros en Son Martín del 

Rojo y Oña 
E n la m a ñ a n a de ayer y Üájo 

la presidencia del gobernador c i 
v i l y iefe p r o v i n c i a l del M o v i 
mien to ' don Servando F e r n á n -
dez-Victorio. se r e u n i ó la c o m i 
s ión permanente de la Jun ta p r o 
v inc ia l de Servicios t écn icos , asls^ 
tiendo el presidente in t e r ino de 
la D i p u t a c i ó n sí*ñor Alonso Ban-
í a o l a l i a ; deiegado de Haciende!, 
¿eño r Gobernado y secretarlo d<; 
la D i p u t a c i ó n y de la Junta» SC-* 
ñ o r M a r t í n e z . 

So aprobaron, entre, otros asun
tas, :un proyecto de obras de inf i -
taLaclón e l éc t r i c a en San M a r U « 
del l i o jo (Va l l e d « Manzanedo) . 
y o t ro (te pavimentaciOa y o rna to 
de la calle del Estudio y p rox inU-
dadesy en O ñ a . 

l iTuaüncn te fue aprobado el si£* 
ta de r e c e p c i ó n /díefliütíva. y l i 
q u i d a c i ó n de las obras co r re s» 
pondicntes a los caminos vecina* 
Ies de Lodoso a I ^ d n ^ s í i K k ) U r -
bel, Hlnojasa del B e y a carre te
r a A r a n d a de Duero-Salas (te loa 
Infantes, y G ü e v a s de A m a y á :í» 
la- carretera de A l a r del Rey 
S a s á m ó r i . . 

Hoffliflf}3 chl «Bogar de 
» a 

H a s i d a n a m b r c r á o p r e s i d e n t e 

de h o n o r de d i c h a e n t í d a d 

E n ' l a n ó c b e del s á b a d o , oi 
g a r d o la R io j a " d e d i c ó u n h o m e » 
"nale a don Ai t redo Delgado Cal* 
vote. ' ; •.. \, ' ; , ^ -. 

. C o n s i s t i ó en uná . ;Cer i a ; . a i t t 
q,Up asis t ieron numerasos ;Comen-
saíc¿", t an to pertenecientes a d i r 
cb-a entidad como arri igós aeJ l i o -
mona joacio, que presidio, ia m c -
Scv: ', • .". " ' 

A los postros,, el secretario-del 
-••Hogar" d ió lectura^ al acta de 
reciente Jun ta celebrada, por la 
direct iva y en- la que se a c o r d ó 
nombra r • presidente de - honor • da 
ia ent idad al s e ñ o r Delgado C a l -

. yete, acuerdo que fue - subrayado 
con calurosos aplauscs. 

Seguida mente h izo ,'el to t roc í -
mie i i io del agí isa jo el secretario 

í de la entidad, s e ñ o r G i l M e r i n o , 
lia blando. d.espué'S el secretario ge
neral del Gobierno c i v i l , s e ñ o r P é -
reü' de A r é v a l o , el presidente de l 
" l l o r a r * ' que hizo • entrega elci 
nombramien to ,al .señor Delgado 
Calvete y é s t e ú l t i m o , quien pr-o-
n u n c i ó emocionadas palabras do 
g r a t i t u d y ofrecimiento. 

a m 

Salas de los Infantes 
F E R I A D E G A N A D O S 

Con t i empo e s p l é n d i d o so ha 
celebrado en esta c iudad la t ra 
dic ional feria denominada dói 
•'Angel de la Guarda" . E l recinto 
do la feria se ha vis to muy con
cur r ido de tratantes, y ganado, 
aunque se ha notado una g ran 
p a r a l i z a c i ó n en las ventas. L a 
p r inc ipa l afluencia ha sido de ga
nado vacuno y las transacciones 
llevadas a cabo fueron, como té r 
m i n o iñedio , a ios siguientes pre
cios: Pareja de bueyes, para tra
bajo, de 20.000 a 26.000 pesetas; 
pareja' de vacas, para trabajo, 
de 22.000 a 2S.O0O, -hab iéndose l le
gado a pagar algunas basta 
28.000; parejas de novil las , de 
m u y escasa venta, de 18.000 a 
20.000. E n cuanto al ganado do 
a b a s t ó , que ha sido el de m á s mo
vimiento , se l ia cot izado-a .unas 
26 pesetas el k i l ^ cié ternera en 
vivo-y rie 18 a 20 el de vaca 
VNIíKbVVlM 

Villarcayo 
M E R C A D O S i, • 

E¡ Mercado del d ía l . J.uc ver
daderamente , imponente. E n t r a 
r o n 220 cabezas de vacuno do 

• labranza do 24.000 a 26.000-pese
tas, pare ja ; ,30 yacas de leche cié 
13, a 16.500; 40 torneras, a 30 pe
setas kilogramo, en v i v o ; yacas 
pr imerizas varias a 11.000 pese
tas; corderos y ch inos ' abundan
tes de 25, a 26 pesetas, en v i v o . 
175 porcino crias de 500 a 600 
pesetas, una ; 30 criones. cabezas 
de 1.000 a 1.200-pesetas. Habiendo 
muchas transacciones y con u n 
día, verdaderamente e s p l é n d i d o 
por la agradable temperatura y 
el magnif ico Sol.. R e s u l t ó uno do
los mejores morcados del a ñ o . 
S A N T A C U A R E S M A 

Hemos entrado en la Santa 
Cuaresma con los mejores deseos 
do con t r ibu i r en todo a l M u n d o 
mejor , , g a r a n t í a de paz y de jus
t ic ia en el S e ñ o r y con vo lun tad 
tan generosa pr inc ip iamos la so
lemne novena del glorioso San 
J o s é . 
F I E S T A D E SAN^TO T O M A S ; 

El d í a 7, con m o t i v o de la fes
t i v i d a d del pa t rono de los estu
diantes ca tó l i cos , Santo T o m á s 
de A q u i p o , el Liceo de "Santa 
M a r i n a " o r g a n i z ó dct&s diversos 
•entre jos cuales destaca la san
ta misa a las once do ia m a ñ a n a , 
solemnisirnaJ oficiada por el p á 
r roco don Fídéí Vi l laverdo Due
ñ a s , quien d i r i g i ó emocionante 
p l á t i c a , especialmente para los 
n i ñ o s , destacando los grandes va
lores del doctor A n g é l i c o , t rabajo, 
vir tud- v piedad. Nos vimos hon

rados con la asistencia de las au
toridades, maestros y los n i ñ o s do 
las escuelas nacionale's, - del Ins 
t i t u to y diversos estudiantes de 
Derecho. E l profesorado del L i 
ceo obsequio a todos con vino, do 
honor en el gran hotel " L a R u 
bia" . Seguidamente hubo cam
peonato de T e n i s - F r o n t ó n , dis
p u t á n d o s e m a g n í f i c a s copas'y n u -
mcresos premios, carreras, de pa
tines do Ciclo-Cross, interesante 
par t ido de ba lón-vo lea ' y Carre
ras , do cintas. L a nota saliente 

•fue el entusiasmo y el buen h u 
mor. 
E L T I E M P O 

El t iempo con chubascos, v ien
tos y t r ío lo que obliga a los la
bradores a estar do, brazos. T a i ; -
ta humedad y l l uv i a beneficia
r á m a r a v i l l o s a m é n t e a. los rosal i-
tos que el s e ñ o r alcalde ha colo
cado al rededor do los' frondosos 
á r b o l e s do la /p laza para conver
t i r l a a ú n m á s en bollo y susbyu-
gador parque. Foiici tamos a l se
ñ o r alcalde por su feliz in ic ia t iva . 

O O E I D 

Belorado 
BODAS Dlfi P L A T A 

Con motivo de las bodas do plata 
de la Juventud Femenina de Acción 

i Católica, tuVó Itig-ar el pasado día 
26 el acto solemne de imposición de 
insignias a las distintas Ramas. 

A las nueve de la mañana hubo 
misa de coniunión g-eneral, oficia
da por el M. I . Sr. D. Mariano Ba-
rriocanal, consiliario de la Junta 
diocesana, acto que se vió concurri
dísimo y i-esultó francamerfte emo
cionante por la cantidad de fieles 
de toda edad y sexo que se acerca
ron a la'Sagrada Mesa. 

A las doce y en la parroquia de 
San Pedro fueron impuestas las in
signias a más de un centenar de 
miembros de las distintas Rarnias. 
por ol citado consiliario y a conti
nuación tuvo lugar el acto de ben
dición del Banderín de Juveniles, 
del que fue madrina la señori ta do
ña Carm&n G-arilleti de los Mozos, 
maestra nacional y ; directora del 
Grupo Escolar1 de n iñas de esta 
vilfa. 1 . : ' 

Como digno colofón de la jorriada 
religiosa del .día, a las cinco de la 
tarde ' se celebró un acto eucaristi-
co con alocución a cargo del Muy 
Ilusti-e Sr. D . Isidoro pía-/, consi
liario diocesano de la Juventud 
Masculina, finalizanfló con esto los 
actos religiosos.. 

En las horas Ijbres, tanto, cíe la 
m a ñ a n a como de la, tarde, miembros 
del Consejo diocesano, entre tys 
que destacaba su presidente don 
Angel CüesUi,. tuvieron a su cargo 
coloquios y cliculos ron Ifti (listíh-

tafs Ramas, en orden a la buena 
marcha- y organización de las mis
mas y, para, qué nada 'faltara y re
sultara un día. completo, la. Rama 
femenina, local puso en • escena en 
nuestro Tca.bV Principal la obra 

• teatral titulada- «Juana &§ Arco» que 
gustó mucho; tanto por la obra en 

- sí como por su interpretación y co
r rée la presentación. Total, un día 
completo, digno de señalarse erítre 
las efemérides" locales. 

El corresponsal -
1 F I E S T A D I X K S I X D I A N T C 

Con mot ivo de la .festividad de 
Santo T o m á s de Aqu ino y orga
nizados por el ."Liceo Nuestra Se
ñ o r a de Be l én" , han tenido luga r 
en nuestra v i l l a diversos actos 

v religiosos y pr6fanos con que los 
ostudiantos do d icho Cent ro h a n 
quer ido houra r a su Santo Pa
t rón . , . ¿ 

E l s á b a d o , d í a 5, .so jugó u n 
par t ido do-/fútbol -entre los equi
pos del Liceo y. Escuelas Nacio
n a l e s , ' d i s p u t á n d o s e una Copa, do
nada por ©) Co leg ió , ^ 

E l lunes, a las diez de la ma
ñ a n a , hubo , misa rezada en la 
cap i l l a dvl Colegio, con asistencia 
do autoridades, a lumnos y pa
dres de los mismos. L a misa í u e 
of ic iada por el profesor del Cen
t ro , Rvdo . D . M á x i m o Alonso, 
quien en a l o c u c i ó n d i r ig ida a ios 
alumnos, puso de manif iesto las 
v i r tudes de todo orden que ador
n a r o n a l Santo do Aqu ino , ejem
p l o a seguir por. todo estudiante 
ca tó l i co . • 

A c o n t i n u a c i ó n , en ol f r o n t ó n 
de pelota' t uv ie ron jugar var ias 

, competiciones deport ivas: ciclis
mo, oross, pelota y juegos varios , 
y para que nada faltase, a las 
ocho de la tarde, los estudiantes 
ohscquiaron a autoridades, f a m ^ 
liaros, amigos y p ú h l i c o en gene
ra l , con u n a velada recreat iva 
on el Teatro P r i n c i p a l , represen
tando la comedia on .tres actos 
do J u a n I . Luca de Tena t i t u l a 
da " ¿ Q u i é n soy yo?. Comedia f i 
na, m ü y b léh reprosenfada y ele
gante p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , fue
r o n sus notas destacadas, t e r m i 
nando l a velada con la a c t u a c i ó n 
del g rupo de coros y danzas del 
Colegio, quo ' de lo i t a ron . al p ú h l l -
c ó d é ta l forma, que hub ie ron 
de repet i r* varios n ú m e r o s ent ro 
c\ aplauso general de los espec
tadores que l lenaban por com
pleto la sala, h 

Fiesta s i m p á t i c a en al to g ra 
do esta del Estudiante, y qu© . si 
p.eramos ver repet ida on a ñ o s 
Í uceslvos; . . , 
P E T I C I O N D E M A N O 

Por los, s e ñ o r e s de Manzana -
res y pa ra su h i j o A l b e r b . ha 
sido pedida a los s e ñ o r e s de 

Saavedra G a y t á n ele Ayida ( d o l í . 
D i é g o ) , la mano de su h i j a Lo* 
l i ta . Ijíntre los novios se cruza* 
r o n valiosos regalos. L a boda 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o mes d ó 
M a y o / E n h o r a b u e n a a ambas, fa
mil ias , muy queridas y e s t ima» 
das en esta, local idad. . 

E l corresponda) 

Ros 

. Én la í g i é^a ^ r o q ü l á ! dú 
Román y ante el altar nmy-or. pro* 
fusam.ente adornado o iluminado, 66 
ha celebrado el enlace matrimonial 
de la gentil señori ta M.» Nattvictaó 
Pérez Alonso, qiic reüizába tíü bti* 
lle^a con un precioso vestido de ra
so natural,* con doxi Honorio Péi-é'4! 
Martínez. La feliz pareja hizo su 
entrada, en el templo dando d no-

.vio el brazo á la madrina y htn-ma- , 
na de la desposada, señorita. Ludl» 
vina Pérez, y la, novia aj padrina, 
don Cíonzaio Pérez, del Cuerpo dej 
Pollcia Armada y hermano del OOtt* 
trayente. 

Bendijo ta Unión el párroco dolí 
Vivencip Ramos. 

Duraiito la. ceremonia se, iúterprM 
turón diversas copiposlcioncs télí* 
gioisás por los jóvenes de Ros, Eusev 
bio Martínez, Emiliano Ortiz, Vidal 
Pé rez y Marcelino Pérez. 

Ante la representación judicial ' 
que osteiitaba don Luis Ortega, s<í 
procedió a la f i rma del acta, matr i 
monial haciéndolo don Porfirio Pé-
i-ez, don Narciso Pérez , don, Jaimo 
Ccrmbarro, don Leoncio Pérez y d'oií 
Benjamín Rodríguez. 

Terminada la ceremonia, íoá n,U* 
merosos invitados se trasladardxv 
Burgos para celebrar el banquete en 
el «Rincón do España». 

L a feliz pareja., a la que deseamos 
eterna luna de miel, salió en viajé 
nupcial. 

AÑONOOS OFICIALES 

l ü i 
Se adyiert* a cuantos pueda, 

interesar que l a ad judicac ión me-* 
diante subasta de los terrenos pa-: 
r a instalar wn parque infantil en 
el Paseo de la Quinta, tendrá lu -
fiar a las cuatro de la tarde del 
dia 17 del corriente me>? de Mar
zo, en lugar del día. '¿i comot í>© 
Jxalña anumüado . 

Burijas, 14 de Marzo de Vmt 
M nJeivlflc. MART-^NO .T.¡\Í)IT<1;3 

nn: . 
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M A T R I C U L A D E I N G R E S O . 
— A par t i r del d í a 15 del a c t ú a : 
y hasta él d i a 31. e s t a r á abierto 
el plazo -de- ma t r i cu l a para los 
alumnos que r e u n i é u d o las con
diciones legales necesarias y de
seen v e r i í i c a r el examen de I n 
greso en !a e n s e ñ a n z a media1 
bien en.el Ins t i tu to , o en u n Co
lée lo legalmente reconocido. 

Para poder verif icar d i í h a ma
t r i cu la su requiere: 

Primero.—Tener cumplidos 10 
a ñ o s de e'dad o cumpl i r les antes 
de p r imero de Enero de l'JSl. 

Seervindo. — Instancia que so 
í a c i l i t a r a en la p o r t e r í a del Cen
tro.-

Tercera. — Par t ida de naci
miento legalizada para los a lum
nos que hayan naciao fuera de 
l a j u r i s d i c c i ó n de esta Audien
cia. 

Cuarto . — Cert if icado m é d i c o 
qde acredite, no ' padecer e n í e i ^ 
medad contagiosa, estar vacuna-
eto cent ra la d i f te r ia y hallarse . 
eiv las c e n d i c i ó n e s de inmunidad 
previstas por el Estado como 
obligatorias. 

Quinto.—Dos fotograf ías tama
ñ o carnet en las que h a r á n cons
t a r al reverso e l nombre y ape
ll iden del a l umno y M a r z b de 
lí)60. 

Sexto.—El importe de l a ma
t r i cu l a incluidas pól izas . Impre
so-instancia, y l ib ro de; calif ica
c i ó n espertar es de 97 pesetas. 

N o t a — L o s a iumnos que no 
logren la a p r o b a c i ó n o qu? una 
vez matriculacios no se presen
t a ran a examen en la actual con 
vecateria y desejSÓt examinarse 
efy Septiembre, t e n d r á n eiuo for
mal izar nueva m a t r i c u l a en el 
mes dé Agosto. 

M A T R I C U L A LIRR.E. ~ De 
acuerdo con las disposlciemes v i 
gentes, queda abierto el plazo de 
mat r icu la para a lumnos iibres 
duran te los dias 15 al 31 do : 
Marzo. 

D e b e r á n matr icularse por ei 
P ian de 1957 los alumnos que lo 
l lagan cié los cursos h% Ll.", 3,-, 
5." y 6Á 

- L o h a r á n por e l p l a n de 1953 
los que deseen examinarse de 
4.° curso aunque lo hagan tam
b i é n en los anteriores. 

Todos ellees h a b r á n de tener 
prcserite jas condiciones eie/edad 
exigidas pe r la Ley y se les anu
l a r á la m a t r i c u l a a los que es
t é n fuera de tales condiciones s in 
derecho a reclamafcion aiguna. 

A este efecto les que se m a t r i 
culen do p r imer curso d e b e r á n 
curnnl i r 11 a ñ o s dent ro de 1960; 
los de 2.", 12; los de 3.", 13 y as í 
sucesivamente. 

Para formal izar la mat r ic ida 

los alumnos d e b e r á n l lenar un 
impreso que al efecto les s e r á fa
c i l i tado en la' p o r t e r í a del Cen
t ro , en el que h a r á n , constar el • 
nombre completo" y los dos ape
l l idos; el curso o cursos de que 
deseen matr icularse, as í como las 
asignaturas que tuv ie ren pen-
d i e n t é de a p r o b a c i ó n de cursos 
anteriores. 

Los derechos que h a b r á n de 
abonar por ios (iistintos cursos, 
so encuentran- ejepuestos en la 
p o r t e r í a del Centro, donde tam
bién les i n f o r m a r á n de las i n c i 
dencias que en cualquier mo
mento puedan surgirles. 

En el momento de formal izar 
la ma t r i cu la , el a lumno presen
t a r á el L i b r o de.escolaridad con 
el ' nombre y apellides en el ún - , 
(/Vio supé r i i i r aenf iho de la p o r . 
toda. , x 

Los que procedan de otros 
Ins t i tu tos d e b e r á n antes haber 
hecho el traslado del expediente 
de sus estudios a este Centro; • 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Ha imuudo d i I ' í t e ro , ab., 
Luisa d» Mar l l l a c , Idra. , C lcn ien . 
te M a x í a H o í b a u e r . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. y Hilario, Agapito, Patricio , 
obs., Félix, p^pa; Juliana, mr. 

i 
Organizada por la Jun ta Nacio

na l E s p a ñ o l a de Peregrinaciones 
y para asistir a los solemnes ac
tos que t e n d r á n lugar en R o m a 
con o c a s i ó n de la R e u n i ó n In te r -
n á c i o n a l de las Obras Misionales 
Pontif icias , se ha organizado una 
gran P e r e g r i n a c i ó n Nacional en 
fer rocarr i l riel 14 al 23 de A b r i l 

-y que s a l d r á de M a d r i d . San Se
b a s t i á n y Barceiona.-

A d e m á s de recibi r .el, Domingo 
de Pascua la B e n d i c i ó n U r b i et 
C r b i en San Pedro, h a b r á una 
P r o c e s i ó n de Antorchas en e l Co
liseo y otros muchos actos eiue 
c u l m i n a r á n con la . audiencia-'es
pecial concedida por el Santo Pa
dre a esta P e r e g r i n a c i ó n . \ 

Los informes e inscripciones 
pueden hacerse en todos los Se
cretariados Diocesanos, do Mis io 
nes y en las Oficinas de la Jun ta 
Nacional . cí.Ue M a y o r n ú m . 5,- te
lé fono 31-49-04 en M a d r i d 

ñ el Jm_ M a" 
Ayer disertó D. José-
Antonio Plaza Asenjo 
Ayer tarde tuvo lugar en el 

Liceo Casti l la la segunda con
ferencia de o r i e ñ t a c i ó n profesio
na l sobre I n g e n i e r í a , a cargo de 
don J o s é A n t o n i o Plaza Asenjo. 
ingeniero de Caminos. 

TráS breves palabras del H . Pe
dro Rueda, destacando la perso
nalidad del conferenciante f o r m a 
da en los once a ñ o s que frecuen
t ó das aulas del Colegio y, en las 
escuelas especiales propias de la 
carrera y avalada por sus p r á c 
ticas en Suecia, F in land ia y Esta
dos Xjni€ios, p a s ó a exponer l a b r i 
l l an te labor actual en la j e f a tu ra 
de Obras P ú b l i c a s y en el A y u n t a 
miento como t é c n i c o del mismo 
en su especialidad. 

Don J o s é Anton io Plaza Asenjo 
in ic ió su conferencia evocando 
los inolvidables a ñ o s pasados en 
el Colegio, y sobre todo, el ú l t i m o , 
precisamente en el au la donde 
en 6593 momentos t e n í a l a sa
t i s f acc ión de d i r i g i r l a palabra a 
los alumnos tíeL curso Preuniver-
si tario y del sexto Año de B a c h i 
llerato, convert ida por las refor
mas del Colegio en sala de con
ferencias. Luego, r eca lcó l a i m 
portancia del ideal en la vida, pe
ro sobre todo, en laS diversas es
pecialidades de la i n g e n i e r í a . Tras 
referirse a las diferentes direccio
nes de l a .carrera de ingenieros, 
detal lando sus posibilidades en 
todos los s^i t idos, p a s ó a hab la r 
de l a de Caminos, especialmente 
en nuestros tiempos en que u n 
nuevo campo se abre a sus a c t i 
vidades pe)r l a e x p l o r a c i ó n de los 
espacios siderales. 

P r e s e n t ó a los alumnos la f o r 
m a actual de los estudios de inge
n i e r í a , y les previno con t ra posi
bles desviaciones y d e s e n g a ñ o s , 
a l no seguir con una vo lun t ad fir
me y decidida de t r i u n f a r en ellos, 
especialmente, para cumpl i r los 
altos fines en.servicio de l a H u 
m a n i d a d y de Dios, anejos a l a 
carrera, para los que les reco
m e n d ó no sólo l a - f o r m a c i ó n t é c 
nica •sino t a m b i é n la cu l tu ra h u 
m a n í s t i c a , social y religiosa. Sólo 
con esto se e l e v a r á n por encima 
de la^ cosas materiales a las a l 
turas del fin sobrenatural para el 
que estamos en l a vida. 

Te rminada su d i s e r t a c i ó n se dió 
paso. a. u n in teref tmte y a n i m a 
do coloquio con le>s alumnos. 

Tan to ftor la sencilla expos ic ión 
como por lo p r á c t i c o de la con
ferencia l a a c t u a c i ó n de don J o s é 
Anton io Plaza Asenjo q u e d a r á en 
en el recuerdo de todos los asis
tentes que le siguieron con s e ñ a 
lado i n t e r é s . 

L a C a r i d a d e n l a I g l e s i a ^ M ü e v o d e s e s í b 

Alegraos ecn quien se ale-
grá, llorad con los que llo
ran. 

( C a r t a a los "Romanos. X I I . 
9. 21). 

Casc numero 50.— M a t r i m o n i o 
muy pobre, con ocho n iños , el 
paelre enfermo, la madre se ve 
obligada a p e d í " l imosna para 
sus p e q u e ñ o s . Urge ayuda epo-
nomica y donativos en especie. 
K K L A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A S E M A N A 
U n sacerdote1, 300 pe-setas; un 

fel igrés de San Pedro y San Fe
lices,-' 50; u n curs i l l i s ta , 200; u n 
fe l igrés de San Pe-dro y San Fe
lices, 100: a n ó n i m o , para que 
Dios Nuestro S e ñ o r d é salud a 
m i hogart 25; X . X. , 25; s e ñ o r i 
tas M a r í a Teresa y M a ^ y Car
men, 100; en memoria do d o ñ a 
Consuelo {Merino y su d i fun to 
esposo, 300; d o ñ a I n é s Lozano, 
10; M . P. V. , 50; Jun ta Ka l ibe . 
45; a n ó n i m o , 25; a n ó n i m o , 70; 
u n sacerdote. 50;- u n m a t r i m o 
nio, 10; a n ó n i m o , 25; madre, á ? 
tres hijexs, 25; F . P., 100; s o ñ o r 
F a n j u l Sancho, 100; s e ñ o r i t a 
Angeles de- . jesús, 15; J. V . , 2$; 
u n a devota de San José , 100; se
ñ o r i t a Angeles ' de J e s ú s , 15; 
J . V. , 2 5 ; ' u n a devota de San 
J o s é , 100; don J o a q u í n Pardo, 
50; a n ó n i m o , 100; u n h ú r g a l e s , 
5C; v iuda de Barriuso," 15; a n ó 
n imo , 50; A. C , en memor ia de 
sus padres y hermana, p a r a la 
cocina, 500 y 500 pa ra e l , caso 
' m á s necesitado. 

P a r a el caso n ú m e r o 49 — U n 
sacerdote, 50 pesetas; A. M , 
1.0CO; bienhechora, 5; a n ó n i m o , 
25; los n i ñ o s M a r y y M a n í a Je-; 
sé , 25; g rupo do obreras C, 
68,50; un;* fami l ia , 25; A. S., 50; 
F . A. . 50; C. M . , 25; A. B. , 50; 

V., 50;. mes de Marzo . 25; 
dos n i ñ o s , "50; s e ñ o r i t a M a r í a 
Asun Pé?e&" M a n r i q u e , 15; d o ñ a 
Esperanza Vi l l a f ranca , 10; a n ó 
n imo , 25; viuda, en memor ia de 
su esposo, ,25; J . P-, 10; un me
dico, 100. 
I K ) N A i T r V O S E N E S P E C I E 
/ E . I . C , una la ta eie galletas 
surt idas; hijos de d o n F é l i x Rc-
rja.s, medicinas; M . C . var ios k i -
kX) de lentejas y unas alparga
tas; X . X . , ' unos zapatas y re-, 
vistas; , a n ó n i m o , "unos zapatos" 
caballero;- A . N . . tres bufandas 
y. J. S., medicinas. 

A • todos, nuestro agradeci
mien to en nombro do Cris to y. 
de sus pobres. 
E I S T I U B L C I O N S E M A N A L 

Leche, 600 k i los de leche en 
uo ívo . 

Comidas, 3-410. 
Medic inas , 1.182.60 pesetas. 
Vergonzantes, 758 pesetas. 
Óobre -a l lmen tac ión a enfer

mos, 1.220 pesetas. 
C a r b ó n v e s t a l ; 105 k i los . 
Socorros leifctraordinarios, pe

setas, 4.798. 
iJps (donativos se reciben 

Entonces Ud. necesita 
oy mismo unas medios 

para evitar el peligro 
de las varices y el 
cansancio de las piernas 

¿ S o las r ega la e l m a r i d o ? 
¿ S e (as r e g a l a la a b u e l i t a ? 

p e r o E L L A no p u e d e es tar s i n 

la Coc ina de Car idad , Concep- ., 
c i ó n 32. bajo; Casa P é r e z Ce
ci l ia . E s p o l ó n . 2 y « R a r í i o Popu- ' 
lar eie Burtios, Plaza de Alonso 
M a r t í n e z , 2. 

P a t e n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e A l a m a n c e 
I n d u s t r i e s I n c . B u r l i n g t o n N . C . - U . S. A . 

MMICA Dfc MtUlAS <J'M///r I SA 
M r m 

SOCIEDAD ANÓNIMA SANLLfiHI 

4 A IMI H/M Hit ISfAMOlA fRíPAKADA PAKA ti MHCAOO COMUN 

- • : ;¥ambién pa ra a q u e l l a s s e ñ o r a s q u e p e r m a n e c e n 
m u c h o t i e m p o de o ie . que v a n y v i e n e n t o d o el d í a 

o s u f r e n de l a s p f e r n a s . 

Son FINAS Y ELEGANTES 
Lr . l i g e r a p r e s i ó n q u e p r o p o r c i o n a n y su g r a n 

e l a s t i c i d a d , m o d e l a y a f ina las p i e r n a s 

DESCANSAN 
S o s t i e n e n las p i e r n a s , s u p r i m e n la fatiga, 

p r e v i e n e n y a l i v i a n Inr. va r icuM 
Duran 6 VECES MAS y sólo cuestan 250 pta*. 

c r B i n a - p o i v 0 s 

S!n r e s e c a r 

' e l c u t i s E l doininyo. í i i t i ino celebro 
• Asamblea ex t raord inar ia el Cen

t ro C a t a l á n , que r e n o v ó su J i m 
ia direct iva, la cual ba quedaflo 
const i tuida en la siguiente í o r m a 

Presidente, d o n Jul io Real 
Pons; vicepresidente, don J o s é 
M a r í a G i r i b e r t ; secretario, don 
Salvador Arias V a l l s ; contador, 
don Juan Sureda Roca; tesorero, 
den Ju^fti G. Ribas V i l a r ; vo j a -
1-cs, d o n Migue l Valls de Gomis, 
(ion J o s é Valls P l jo l , don F r a n 
cisco M a r t í n e z Rius, don J e s ú s 
Arce A m o r e t i y don A n t o n i o Pu-
fciil Bara t . 
N U E V A D I R E C T I V A D E L 

O R F E O K 
Por su parte, el O r f e ó n B u r -

gales tuvo anoche Jun ta general, 
para- r e n o v a c i ó n de su directiva^ 
que ha quedado iritegradn asi: 

Presidente, do i i J o s é M a r í a Co-
• don ; vicepresidente,, don A n t O i i o 

López Monis (reeiegido); isoéré-
ta r io , don ' R a m ó n InClan Le iva 
(reelegido); tesorero, don Pran-
cisco Luc io ; vocales: d o ñ a Ju l ia 
H e r n á n d e z de Monteverde (ree
legida) ; s e ñ o r i t a L u c i l a M a r t í n ^ 
Acitores; don Clemente Horcajo, 
don M a n u e l C a m ó n y don J o s é 
L u i ^ Calvo. Vocales orfeonistas: ' 
s e ñ o r i t a s : Carmen Gallego (ree
legida), M j | r í a . Beato, d o n V i 
cente Giméiu 'z ,- don Francisco 
T a n í á y o y, don C i r í a c o S u b í ñ a s 
(reelegido). Vocales por el grupo 
do danzas, V i c t o r i a G i l (reelegi
da ),.y d o n Arigei Abad. 

c aqui algo nuevo Para lod 
las que desean ir c i c ^ 

u.llada-;, sm pmar a su cut¡. * 
clon. Pfetty puick . (Prot l to l¿*f? 
una crema-polvos completa-

ima a todo lo que existía 
Entre otras mejoras, se lia 
porarle componentes 
gos a los que entran 
c las mc)órcs cremas * 

de'bclItó.-^De éS,fa forma, Fretty Quíck 
no puede resecar el cutis, en absolutc^ 

Us un medio asombroso -para dar a su 
rostro un aspecto deliciosamente ater

ciopelado y perfectamente natural. 
Pretty Quick, (Pronto bonita) se aplica 

en pocos segundos pero queda adherido 
por mudiás horas. Pruebe Pretty Quick, 

y será aún más bonita! . ¡ 

» 

{ P r o n t o B o n i t a ) 

A-'WAS CREMOSA DE LAS 
CHEMA • POLVOS 

Polvera de lujó: Ptas. 37 
Recambio Ptas. 16 

Segovia 
E n solo Quince d í a s han sido 

expedidos, por la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s , quince permisos, 
do c i r c u l a c i ó n para veh ícu los do 
tipos diferentes. T a m b i é n en ese 
mismo lapso de* t i empo se han 
efectuado ve in t i sé i s , transferen
cias de veh ícu los . Este p e r í o d o ha 
sido entre el 1." y 15 do Febrero. 

.—Han estado en esta ciudad el 
tesprero general del M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r Salgado y el jefe de la Ase
s o r í a J u r í d i c a , s e ñ o r M a r í n P é r e z , 
quienes v is i ta ron la Casa dQ los 
Picos, .^con objeto de estudiar la 
posibi l idad (dé adqui r i r este i?di-
íicio para establecer la Jefatura 
p rov inc i a l del M o v i m i e n t o . ' 

A l a v a 

• Lit. M u t u a l i d a d Nacional de E n 
s e ñ a n z a P r i m a r i a de A lava ha 
n o m b r a d o nueva Jun ta p r o v i n 
c ia l que ha quedado const i tuida 
de la siguiente forma: Presidenta, 
d o ñ a Micaela J . P o r t i l l a Vi to r i a , 
directora do la Escuela del M a 
gisterio "Santa Ala r i a de Estiba-
li?."; viceprcsidonla, d o ñ a Fe l ic i -
ía.s Sa^asti M a r t í n e z de M a r ^ 
ñ o n ; ¿onsor d o n A d r i á n p j i i z ^ | 
As t r i ; secretario de ;tcla.<-;, (ion 
iTaru-isco Luis É l e l a d c y vucalcs, 
don M a n u e l C a m i i r a , ' j e f é dul Ser
vicio t-spañol del Magis ter io y 
don Jacinto Sola, inspector du 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

Patencia 
E l a lcatói - (k' Palencia ha dic-

. t á d o u n bando en el que dice que 
pa ra c u m p l i m e n t a r lo dispuesto 
por la Suporioridad, a . p a r t i r de 
esta íecha? s e r á obl iga tor io el t o -
gistro do ma t r i cu la de todos los 
porros radicantes, en el t é r m i n o 
mun ic ipa l . Te rminado el plazo do 
inscr í pc ión ^odo can que circule 
p o r la v í a p ú b l i c a s in haber sido 
dado de a l ta s e r á .declarado va
gabundo y capturado por e¡ per-

* sonaL ene argado del servicio ospe-
cijico. 1 

— E n Agui la r do Campop * se 
celebro el segundo Consejo eco
n ó m i c o sindical comarcal , en el 

n:]Uo se trato de l p rob lema pata
tero, f iniré otras cuestiones do 
impor tanc ia . 

—La C á t e d r a ambulante d ¿ la 
Secc ión Femenina se ha clausu
rado en Espinosa de Vil lagonzalo, 
d e s p l a z á n d o s e de los pueblos i n 
mediatos numeroso p ú b l i c o pa ra 
asistir a los actos finales. 

— L a c o n c e n t r a c i ó n parcelar ia 
y la c r e a c i ó n de u n a bodega-co
operat iva, urgentes aspiraciones 
de V i l l a i m i r i e l expuesta en la 
Ai-amblea plenar.la do la Herman
dad de Labradores . . 

— U n buen a ñ o de pastizales se 
espera este a ñ o on la zona de Ba-
rruelos dê  S a n t u l l á n . 

tantos cortometrajes, correspon
dientes á diez pa í ses . 

E l Depar tamento C u l t u r a l de 
la R E N F E e s t a b l e c e r á una impor 
tante rebaja en los precios do los 
billetes de ferrocarr i l y e l Sindi
cato ae Hos t e l e r í a , «un i m p o r t a n t é 
descuento en los hoteles y pen
siones. 

El-, alcalde accidental, s eño r 
Ruines, ha hecho entrega, en u n 
acto i n t i m o Celebrado en el des
pacho de l a Alcald ía , de los Pre
mios " F e r n á n d e z Araoz'", a sus 
ganadores, el p i n t o r Pedrero Y c -
bolos y el escultor Prieto^ 

Vizcaya 
y a marchado a Cabo San Juan 

•(Guinea e s p a ñ o l a ) la- s e ñ o r i t a 
C-ionisia S á n c h e z , hasta hace unos 
d í a s enfermera en la Residencia 
Sanatcr ia l "Enr ique Sotoibayor", 
de Bi lbao. D icha s e ñ o r i t a perte
nece al C í r c u l o Mis iona l "Teresa-
l ina Z u b i r i " do la Asoc iac ión M i 
sional Seglar. 

—Precedentes de Agad i r han 
llegado a O n d á r r c a dos supervi
vientes de la c a t á s t r o f e . Son estos' 
el pescador José Ibarzola A c á -
r í e g ü j y su esposa, A s u n c i ó n B u r -
goa. quienes han relatado tóela 11 
tragedia:, 

"La. Ga^eta del N o r t e " pub l i cá 
u i m c r ó n i c a de Cenia, servicio es-
Recial., en la:que s e ñ a l a que Bspa,-. 
na e s t á ul dia on la ¡dgan te sca 
r e v o l u c i ó n indus t r i a l de la nueva 
era nuclear y dice q u o ' e n 1965 

se i n s t a l a r á n dos Centrales ato-
micas productoras do energía 
e l éc t r i c a , , una en Burgos y otra 
en Baracaldo. 

—So ha consti tuido el niuvu 
' Cense j o .provincia l . del Moyi-
m i e n t ó , j u r a n d o los nuevos con
cejeros ¡ante ol jefe provinoial 
del M o v i m i e n t o y gobernador ci
v i l , don José H a c í a n . 

Logroño 
H a tomado p o s e s i ó n del man

do de lá tercera brigada .de Ar-
t i l le r ta y del Gobierno mi l i t a r de 
esta plaza, el general ri.e brigapa 
do A r t i l l e r í a don Migue l Zumá-
r r aga í j á r r e a * 

Como consecuencia do la re
o r g a n i z a c i ó n efectuada en él 
E j é r c i t o , el Regimiento de Arti-, 
l l c r i a n ú m e r o ' 2 4 , de esta plaza, 
so ha trasladado a Pamplona vi
niendo en su' Jugar el- Rogimipn-
to do A r t i l l e r í a n ú m e r o 46, que 
se encontraba on V i t o r i a y cu
yo Regimiento, en u n i ó n del Re
g imien to de Ar t i l l e r í a húmero 
63,- do g u a r n i c i ó n on Burgos, 
const i tuyen la tercera brigada du 
A r t i l l e r í a , con sede en Logroño. 

Soria 
Ha tomado poses ión de ' l a Je

fa tura dnl Servicio do Inspección 
y Asosoramíenl .Q do las Corpo
raciones locales do esta P W J 
cia, don AngeJ Césa r G i l Roün-
rjuez, ^ • 

AGRUPACIONES PROVINCIALES DE FABRICANTES DE 
" G A S E O S A S A N I T E X " 

Los fabricantes interesados en ingresar en la A g r u p a c i ó n de esta 
provinc ia , pueden dir igirse a " S A N I T E X " C A L L E M A L L O R 
CA, 4, B A R C E L O N A (14), para informarse do las condicionas ue 

w conces ión do licencias de embotellado para las /xmas disponibles. 

VaüadoJid 
La V Sfn ianaTnU' rnac iona l de 

Cine y s i m u i t á n e a m e n t e las p r i 
meras conversaciones ca tó l i c a s 
Internacionales QQ cine se cele
b r a r á n en esta c iudad do l 17 a l 
24 del p r ó x i m o A b r i l y s e r á n pre-
si^ida.s por ej doctor Floris l . u i -
g l destacada personalidad en les 
á m b i t o s c i n e m a t o g r á f i c o s . 

E l Patronat.o.de henor de dicha 
Sonu» na e s t a r á integrado por el 
m in i s t ro de I n f o r m a c i ó n y. T u r i s 
mo, árzoblsVios de- Pamplona y 
Vy l l ado l id , subsecretario tk¡ ín1 
í o r m a c i ó n y T u r i s m o , .Vlirertar 

general de C i n e m a t o g r a f í a , capi-
i á ñ general de la .s^piimn rof.'lón 
\ i ktisas i ,i rit.n.ilíí.Uiilf;, 

l l u . i . i ah(¡ra h ; in sido i n V c r i l : ^ 
unas cincuenta pe l í cu la s y otros 

CLARIN 

Más potente aún 
que los que llevan en 
su composición sal 
sódica, sal aminica 
d?} ácido ?, 4 0 e 
incluso MCPA. 

So emplea emulsionado con agua 
apfíca' con cualquier nía-

N- -na . t E R H E S T A es m á s . 
e c o n ó m i c o , ya que su áoble 
concentración permite utí/izarlo. 
en dosis equivalentes a la m i i d 
do oíros herbicidas. 

PLftHT PROTEGTION, 
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5 ¡ n e m b a r g o , l a u s q u a d r a a z z u r r a " 

l a q u e i n a u g u r ó e l m a r c a d o r 

En el primer tiempo, nuestro conjunto hizo mal 
juego, para luego realizar una magnífica exhibición 

fergés,Di Stéfano y Martínez marcaroa los.tantos déla selecdón española 
tíarcelona. —Se-ha. jugado e É a^iíkíA.-iflk *-¿ r/irts&¿x á ... ¿l*i&í&*.k • 
rtido internacional Italia - Es-

P3-?! con Heno casi absoluto en 
^ í s t ad io barcelonista, siendo 
* ¿ cien mil las personas que 

asistido al partido, propor-
"v.nando una , taquilla global do 
CS70 mülones de pesetas. En el 
«ico presidencial tomaron asien-

P3i.i delegado nacional de Edu-
SPÍÓJÍ' Física y Deportes, señor 
Jia Olaso, con el gobernador ci-

••• 

don Felipe 
.cetio coiuriKci,, au? presidentes 
Jc las Fed(.Taciones italiana y es-

Si) do la provincia 
Colunga; las 

"nañola, señores Agnalli y De la 
fuente y otras personalidades di-
nloniáticas, deportivas .y . civiles. 

A las 4-25 saltaron al terreno de. 
m o lo» dos eQUiíx>s que son re
cibidos con una gran ovación. Al 
darse las alincacionos hay pitos 
0ára Di Stcfano. La banda do da 
poíicia Armada interpreta los dps 
¡jlmíios nacionales que son calu
rosamente ovacionados. Elige; te-
-reno de juego España con fiii 
clásico kniforme rojo y azul, 
miontras que el equipo italiano 
lorma con jersey .azul y. pantalón 
blanco. • -, 

El arbitro es el aloman Dus Tht 
auxiliado por sus compatriotas 
Fritz y Hager. Los equipos so áli-' 
noaron asi: 

ESPAÑA: Ramallots; .Olivella, 
Garay, Gracia; Gensana, Sega-
ira; Herrera, Martínez, Di Stcfa
no, ñu árez y Gonto. 

ITALIA: Buffon; Lossi, Cer-
vatto, B. Sarti; Fontana, Goíóm-
bo; Nico^c, Roniperti, Brichenti, 
tojacono, Stacbini. 
ENERGICO IVt.mCAJE 

Los dos equipos al comenzar el 
encuentro igualaron en sistema y 
táctica. Los dos marcaron hom
bro por hombre, como si ambos 
temieran mucho al adversario, 
los des se afincaron en el 4-2-4 
de moda, aunque en el bando es
pañol esta táctica se "insinuó aún 
más en forma defensiva. 

En efecto, .mientras- la -'escua
dra azurra" retrasaba a Fontano 
para- reforjar el mareaje del ve
loz y peligroso G-ento que, efecti
vamentê  fue el delantero español 
más incisivo del primer tiempo; 
los españoles hacían lo propio re
ngando á Gensana y quedando 
hacia atrás Suárez, ^como medio, 
Poro incrementando este disoosi-

debajo do su cuerpo, marcó el 
único gol italiano: La sorpresa 
ora. un hecho: 0-1 . .en. el marca
dor y mayor precisión y tranqui 
didad en las,filas italianas. 

Si en . técnica igualaron tám-t 
bien los dós.equipos, filé la velo
cidad la que echo al traste con-

• las esperanzas españolas de esto 
primer tierppo; pero no por em
plearla los italianos, que tampoco 
hicieron uso do ella, sino por re
nunciar a esta arma tan impor
tante del fútbol español. 
CAMBIA LA FISONOMIA DEL 

JULGO EN EL SEGUNDO 
TIEMPO 

. Cambió, la decoración en el se-
-gundc: tiempo. La lesión de Loja-
cono obligó a su sustitución oor 
Ronzini, y el "once" italiano ba
jó en rendimiento atacante. Poro 
es que, además, Gensana, medio 

3 

L a ( M a n t e r a a d o l e c i ó 

d e i n e f i c a c i a 

(Información en 
séptima, página) 

ñotameñte,defensivo y que en- lu 
gar de crear habia-(nolestado la 
acción ^e Garáy , fue sustituido 
pur ye.rgcs, volante de ataque 
hato, (jue dió. otra fisonomía ai ' 
juego. Estos cambios tuvieron su 
influencia en el rendimiento de 
los e'quipos, pero lo que pesó en 
forma definitiva,' fue el distinto 
estilo de todos los componentes 
del equipo español, que dejaron a 
un lado el lento lucir individual: 
para dedicarse a batir a'su ad
versario, con brío, y velocidad .y, 
sobre todo, las rachas de inspira
ción de Snárez cada u ñ a do las 
cuales dió ocasión a un.gol y qüe 
de haberse producido los noven
ta minutos sin solución de conti-
unidad, hab r í an trocado el dis
creto marcador del estadio4 en la 
más sensacional derrota del fút-
bpl italiano. 

V ERG ES ANIMA EL ATAQUE 

Con Vergés lanzado al ataque, 
bien apoyado en Segarra, q u o 
ahora afirmó mejor sus• pasos, y 
con los das interiores trabajando 
para.el equipo, todo el "once" es-
pañol mejoró en su •rendimiento, 
y aunque G-cnto no hizo sus en
diabladas carreras del orimer 
tiempo, siempre desperdiciadas 
por falta do colaboración, y que 
a nada condujeron, también- el 
extremo jugó más para el equipo 
y Martínez, lanzándose a romper 
la deíohsa contraria, t rabajó más 
para el provecho común. Hasta 
Herrera, el más flojo del ataque 
toda la. íSrde, se afinó algo y asi 
llegaron los «oles, que fueron 
tres, porque "tampoco el "once", 
español, acaso demasiado prebcu-

. pados la mayoría de sus .compo
nentes por el decisivo choque del 
próximo domingo, aguantaron es
to r i tmo to'do el segundo tiempo. 
Todo fue bien hasta el 2 - 1 . 

B A R C E L O N A . ' — MARTÍNEZ, INTERIOR DERECHO BE LA SE LECCION ESP ASÓILA, EN EL MOMENTO DE MARCA!* EL TERCER 

^ / / / / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ 

r 
trasada, do D i Stéfano, que por 
su lentitud, no reaccionaba ado
badamente-en los contraataques, 
mientra.s C}_ue en-el conjuntp azul 

i ¡aposición ligeramente retrasada 
He.Lojacono venia acompañada 

Por su mayor rapidez, como se 
| demostró en la consecución del 

en la forma en que alimen
to continuamente de balones el 
Peligroso extremo, stachini, que 
üe en el bando italiano el delan-
50 más sobresaliente de .esta 
Primera mitad. 
m m H , SIN VELOCIDAD 

% p m B i n o 
\¿™P •'>'• en táctica y aíáii 'deíen-
^e igualaron ambos "onces", lo 

corno resuítado un pr i -
I I tiemix) insulso y de •/xcosivo 
Wm. por ambos lados, España 
» W desde ,el principio a sus 
» n i d a d e s , dejando a ,un lad.o 
^ armas: la velocidad y el brío 
| i : W ; 4 r o . En los primeros cuaV 
uita y. cinco minutes, apenas 
funa voz se tiro al ..marco de Buf-

1 con decisión, poro eñ hingu-dsen(^6 a ijgar una jUíraCia fie 
W y ^ o r t i v a o,- por" lo me-
'Un )riJlante. El equipo .español 
J up cúmulo do desaciertos y 
DÍH, ,s' "íúe aforuinadamente. se 
garon atrás, donde,tras el co-
af̂ z<) lñd',ci.so de Garay, se 

ai zo nuestra defensa central ,y 

Hilo - Hé ldnca - Larta-espuma 

sus íu ^c^ente colaboración" d 
(V 

k>ja-eona enviando el i 

g . i téralos , cortó todo intento 
dir t i i,Hm{-'ros italianos, mejor 
'vno. todos menos uno, aqu-' 

l g . ^ m H p t - s y con la eolabo-
'Plomnm ' íste ' üue incomprensi-

"-ute dejó pasar el balón, por 

SUAVES - ELASTICO 
icados por lo marca 

GOLPE DE GENIO DE 
SUAREZ 
Después vino otro bache, hasta 

que sn produjo nuevamente el 
golpe do genio de Suároz y- con 61 
el .tercer gol, con el que todos se 
conformaron-. 

Desdo luego el encuentro no 
respondió a la expectación que 
había despertado, sobro todo por
que el espectador español no pu
do asistir a la esperada goleada 
sobre un "once" italiano (lúe ya 
anunciaba su temor a la goleada. 
Si acaso, los italianos habrán po
dido quedar satisfechos con la 
discreta derrota, pero los españo
les no, porque según §e vio por 
el rendimiento de,ambos "oncos", 
la goleada pudo y debió llegar. 
Para que asi no fuera, ol equipo 
español tuvo que desperdiciar se
senta de - los noventa minu
tos do Juego y sus arm^s más 
preciadas. 

A pesar do ello, el "once" es
pañol fue aún superior a su ad
versario, aunque no lo demostra
ra en la forma estrepitosa que se 
deseaba. Para.ello, bastó la-clase 
individual de sus: delanteros y 
unos momentos de brío y velocL 
dad y Coraje, las- armas de "on
ce" español que le condujeron a 
la victoria que, de todas maneras, 
ha roto el maleficio de los cho
ques con Italia. 

Italia, por su parte, perdió-por 
neta inferioridad, que no se hizo 
más ostensible por la.renuncia do 
España a SILS posibilidades. 
ANALISIS I N D I V I D U A L DE 

LOS EQUIPOS 
Adentrándonos en oí estudio in

dividual de los equipos, hay quo 
%acer observar que o! cuarteto 
defensivo español, que era lo que 
más torno/ anticipaba, resultó 
más compacto y él primer esla
bón de la cadena triunfa). Los t i 
tubóos iniciales do Garay queda
ron sobradamente compensados 
pon- la seguridad a postpriori, 
aunque le restase a ú n cierta des
ventaja por alto ante el 'ariete 
italiano Brighonti, que- pese a su 
inferior estatura, saltaba más y 
mejor. Los laterales on cambio 
realizaron un encuentro de gran 
eficacia, sobro todo Gracia, quo 
tuvo en Nicole un adversario me
nos- peligroso que Stachini. En 
cuanto a Ramallots, tuvo unos 
momentos do vacilación después 
del gol encajado por incorapron-
siblo fallo suyo, pero se afianzo 
sobradamente después y tuvo en 
la segunda parte una arrojada 
salida a ios pies de Brighonti, 
salvando un gol 'que compenso 
aquel fallo. 
LA MEDIA NO EXISTIO EN 

EL PRIMER TIEMPO 
La inedia no existió én el tfél* 

anos s i n 

GOL DEL EQUIPO ESPAÑOL 
mor tiempo. Gensana se dedicó, 
a defender sin necesidad y se ol
vidó ..(ie Boñipert i y Segarra no 
entregó un solo balón bien. En la 
segunda mitad, con la inclusión 
dé Vergés, lució más España en 
el centro del terreno y lucio más 
también, Segarra, realizando Ver
gés una actuación muy completa, 
coronada con su magnifico y psi
cológico gol- del empato-. 

, En la delantera sólo hubo ac
ciones aisladas en el primer 
tiempo.en que luchó únicamente 
la galopada efe Q-ento. Suároz in
existente; D i Stéfano, nervioso; 
Herrera, mal y Mart ínez, aislado. 
En la Continuación Suárcz roali-

. (Po to . « C I F R A » ) 
zó jugadas de enorme méri to y; 
gran trascendencia, qüe dieron ja 
vueltá al partido. Martínez,, im-
petiioso y Herrera el más dis
creto. 

En el bando italiano bien Bul 
lón , sin nada hacer en los tres 
goles. Exacto, y valiente en los des
pejes ele puño, aunque quizá por 
ello llegó a lgún ' gol. La defensa 
firmo y dura, cumplió. En ja me
dia se notó lá gran actuación de 
Boñiperti , el jugador más complot 
to de la tarde, bien ayudado p(X'> 
Colcmbo. qúe también cubrió mu
cho terrendT En la delantera fue
ron Stachini y Lajocono las figu
ras del primer tiemp^. En . el se-

gímdo. la.delantera italiana báj© 
ínucho y atacando más intonsa y 
peligrosamente España, easi.no 
existió. Brichenti resulto un ariete 
muy acometedor con buen juego 
per alto y Nicoie cumplió sin ex
cederse. 

El señor Dutch. por su parlé, 
tuvo una actuación Jácii.. con áb 
gunos errores dé bulto quo de; 
taron la justa protesta c&l públi
co;/- • " ' , v..- •. . i 

En resumen uíi partido sin 
grandes alicientes, ' domostrativo 
de quo España tiene un gran 
bol internacional.,, si sus júgado 

f e s internacionales quieren. 

B A R C E L O N A . (Coinent a r i o 
especia'/ de la "Agencia Menche-
ta" , j x i r a . D I A R I O D E B U R 
GOS) . — Él •partido entre Uis 
scleccicnes do E s t a ñ a e I t a l i a 
ha movi l izado, u n a vez más-, a 
la gran masa de aficionados, no 
sólo barceloneses, sino de di je-
r en ios localip-odvs de aqué l l a re-

(jión, que han hecho acto de jjfé* 
soncia é n e l ' vstaMo. del Berree-
torta* a s í como u n g ran con t in 
gente de. Ua l i anm qve pronto 
hieron fe de su p resenoéa enarr 
h - ¿ a n d o banderas de su 'pa ís , 
p a ñ e a r t a s y ot ros a t r ibu tos de-

'pottivOs.- S i bien a la hora de 
comenzar el encuentro él gran 
estadio b a r c e l o n é s • no apurado 
to ta lmenle su aforo, cabe .con
signar que se r eg i s t r ó u n a gran 
entrada, en consonancia con el 
acontecimiento deport ivo que 
iba a celebrarse én el. m i s m o , 
pudMndose calcular en m á s de 
noventa m i l los espectadores 
que se ha l laban: en t r i b í m a s y 
g r a d e r í a . 

Sobre la v ic to r ia de la selec-

ma lhumor del p ú b l i c o y de otro 
el n t rv ios i smo en los jugadores 
e s p a ñ o l e s , al "verse superados en 
e l marcador por sus adversar tos. 
Por el contrar io , m esta p r ime-
r.a m i t a d el conjunto i t a l i ano 
p r a c t i c ó u n jueqo r á p i d o y de 
'fácil desmarque, que oblirjó a 
u n a constante ac t iv idad a ¿as 
l í n e a s de cober tura CSTXIñolas, 
con el f i n de evitar peligrosas 
infMtraciones, cas? siempre l le 
vadas por ios extremas. y • m u y . 
especialmente por el del Jad/:) iz
quierdo. . 

Afortunadamente paro, nues
tros rejyresentantes, este boche 
acusado en el p r imer t iempo ¡ W 
superado con creces en l a con,/!-
nuac i fy i del par t ido y ya en los 
p r i i n c w s minutos pudo apre
ciarse en-ellos decisió-n en l a dis
puta de los balones y mayor 
eflcac'm realizadora por parte de 
su delanteray ya que. t an to Di 
S t é f a n o como S u á r o z consiguie
r o n , con s i l jueqo cerebral , en-
contrar el camino gue conduce 
al gol: adversario, jyrodUfmdose 

S a n a r a 

«La victoria española fue justa» declara el seleccionador italiano 
^ti¿eiorta'---Uim:'vez'finalizado ol 

e iP*** las seiecclones de És-
lno fie « K lia: íluo ha terminado, co-

esr». - Con la victoria del equi~ 
re^no1- P01" tros tantos a uno, 

^ a . f01' d» Alfil, ha entrevista-
^nivas Vantes Personalidades de-
^d in so encontraban en ol 

^S^sWente do la federación 
%p¿H j . . . doctoi- Alfonso Lafuerite 

dijo-, 
N^VHiner tiempo ha sido triste 

fin ,spana Perdía y jugaba 
rt'^Utos nC Se l̂n{l(> tiempo, veinte 
i'̂ i-On ijp5a*Uloaos de España nos 
t **iLVlCtovi¡1- Buffon y Stachini r tS.9 ê los italianos- ^1 tan" •:.,.¡ii( pajoce i0 mínimo qué me-
• v„r'-9>r,l?«-t»t M ln «etitud del 

' •t00- que en el üégm&o 

tiémpo.- se . acordó de que jugaba 
España y animó mucho. 

El joven presidente de la Fede
ración italiana de fútbol señor Ane-
lli , dijo que no se encontraba muy 
apesadumbrado por la derrota y 
añadió: «El resultado fue un poco 
excesivo para el juego que se rea
lizó, aunque hay que reconocer que 
el mejor italiano fue Buffon, que 
nos evitó una derrota un poco_más 
crecida. El mejor de los españoles 
Di Stéfano. 

El ' seleccionador nacional italia
no, señor Viani. reconoció los méri
tos de la victoria española. Dijo que 
esperaban hacer algo más. pero que 
la victoria fue justa.' Señaló como 
n, los mejoi-os Di Stífáno y Suároz. 
j)|jo lamliiéil quo; el wauHadu le 
pareció excesivo. V i 

—Helenio Herrera opiuó así del 
partido: «Muy bueno, se salvó el 
escollo de treinta años sin ganar a 
Italia. Perdimos en el primer tiem
po porque jugamos lentos, que es 
el ritmo que -va bien á los italia
nos. En el segundo tiempo, con un 
juego abierto, se dtfbía marcar en
seguida. Y 'así fue». • 

En relación con el cambio de 
Vergés por Gensana, Herrera dijo 
que por lesión de Gensana, pero 
que, de cuakiuier forma, estaba pre
visto que saliera Vergés en lugar 
de Olivella. Añadió que el 3-1 fue 
justo,' y que aún se pudo marcar 
algún gol más. Añadió qué con el 
1-0 en contra estaba nervioso. Por 
íft posibilidad .de perder. Pero que 
corinó en la icouperaciuil. 

—Vergés, autor del primer- gol 

español, dijo que toda la semana 
estuvo con la duda de si. jugaría o 
no. Que al fin lo hizo y que mar
car un gol de entrada le tranqui
lizó. Del primer tiempo, que lo vió 
desde la, banda, dijo que España 
jugó con poca profundidad, pero 
que se veía la posibilidad de remon
tar el'resultado. 

Martínez, autor del tercer tanto, 
dijo que estaba contento por el gol 
conseguido. Y afirmó que un cuatro 
a uno hubiera sido más justo. 

—Carnlglia, c^cntrenador del Ma
drid, y hoy de la Florentina, co
mentó: «Los españoles hicieron 
quince minutos del segundo tiempo 
maravillosos y fue lo qm.' los dió 
la victoria. Los mejores Di BtófSrid, 
Suárez y Gento.—AIflI. 

c i ó n e s p a ñ o l a , que' gozaba antesj-las situaciones de peligro ante 
de jugarse el pa r t ido del pro- el guardameta i t a l i ano , quien 
n ó s t i c o "de la inmensa mcíyqria con su br i l lan te labor hizo que 
de • los aficionados, 'nada, pueble la vic tor ia e s p i i ñ o l a , que prorJf) 
( bieiarse, ya que se produjo con 
¿ocio, c la r idad y merecimiento^ 
De . todas formas, haciendo l i w 
ñ o r a lo ocur r ido sobQg el te
rreno, de luego, h a b r á cjife con
signar que la a c t u a c i ó n del 
equipo nacional no fué , en el 
pr imer t iempo, convincente, pu-
d iéná / : se apreciar una. falta, de 
-coordinación, en. sus lineas que 
r e p e r e v t i ó en el rendimiento de 
sus juqadrjres. 

E l a f á n de marcar in f luyó en 
los desaciertes aue a c u s ó la lí
nea delantera, sobre ct/?/as e^o-
tucixmes estopa .especialmente 
concentrada la. a t e n c i ó n ' d e l p ú 
blico, teniendo en cuenta las . f i 
guras ind i scú t ib l e s ave la inte-
a rabdn y. especialmente la del 
madridis ta D i Stcfonr- y la del 
baredonis ta S u á r e z . Dicho esto, 
se c o m p r e n d e r á que los hombres 
del hand-o ad.versa.rio encarga-
de^ de' defender su. á r e a pudie
ron actuar con mayor faci l idad 
en la m.isjójt encomendada, y 
desart icular todos los avances 
que r r e p a r a r o n los atacantes 
e spaño le s . , . 

Si a e.sto a ñ a d i m o s que la se
lección e r r a ñ r í a $e m o s t r ó ' l e n t a 
i¿ poco h á b i l en SÜ? entregas, l le-
ftaremos a /y. c o n c l u s i ó n de que, 
en el asvect'o g l r b u ' . fuese supe
rada, por el mejor jueg>o y c ó m -
v e n e t r a c i ó n de los i tal ianos. El 
tanta que se predujo en lorma 
desconcertante, cuando Rama-
llets h a b í a i n t é r c e v l a d o la í r a -
yccU-riú. de la pelota, in f luyó pa
ra, desencadenar, de u n fado, el 

fue d i b u j á n d o s e , adquiriese-nia-
yor 've- lumen. . 

Es d igna de destacar la lucha 
entablada entre M a r t í n e z y : el] 
defensa, i ta l iano de su demarca
c i ó n . lucluL que-, al f ina l , se re
solvió favorablemente para el 
delantero e s p a ñ o l , quien, con su 
constante bata l lar y derrocho de 
e n e r q í a s , l o g r ó que la tenaz m u 
r a l l a defensiva fuera* cediendo 
y i acü i tó l a c o n s e c u c i ó n de los 
dos primeros tantos e s p a ñ o l e s , 
coronados Con el tercero- y ú l i i -
m o , del que fue autor m a t e r i a l 
el pundonoroso d e l a n í e r o azul-
grana. 
' E l pa r t ido ha tenido, pues, 
dos fases bien definidos. U n a . 
la, pr imera , en la (pue p r e v a l e c i ó 
el juego, t á c t i c o y- revesado, srn 
nervios, d é los jugad.ores i t a l i a¿ 
no-'', que logra ron cen sus r á p i 
dos y 'úesconüer tanr tes con t ra 
ataques, ad.elantarse er el mnr -
cad.or y qxie p a r e c i ó p o d í a cons
t i t u i r l a meta de sus as&vraciOr 
nes, ya que.a par t i r de entonces 
cu idaron de conservar esta si
t u a c i ó n de ventaja . L a oí ra m i 
tad del par t ido de neto color es
p a ñ o l y todos los defectos y erro-
ros ajyre.e.iados en la. fase ante-r 
r ior qued-aron m el o lv ido por 
la acción decidida y entusiasta 
de iod.rs los aue in tegraban la 
se lecc ión e s p a ñ o l a , comenzando 
por Ra.mallets. orden cuando el 
marcador s e ñ a l a b a em jyote a u n 
tanto r ea l i zó dos impresionantes 
salidas para evi tar lo que pare
cían tantas con suma, ríos. J u n i o 

a él, Garay y sus dos c o m p a ñ e 
ros Ol ive l la y Gracia , c u m p l i ó -
rom excelentemente, mientras 
que en l'o que p o d r í a m o s cedifi-
car de " t i e r r a de nad ie" Sega
r í a l u c h ó como u n jabato des-, 
t ruye iu lo juego y apoyando a 
sus c o m p a ñ e r o s de ataque, 
mien t ras que V e r g é s ocupaba 
u n a . p o s i c i ó n m á $ adelantada, 
actuando en ocasiones como u n 
delantero. Los cinco hombres de 
ln vanauard ia tuvieron m o r n e n . 
tos' feliceSy pero sobre todo Id 
tripleta, cent ra l , que fue. lo me
jor . Tanto. D i S t é f a n o corno 
G e n i o . Suúj-ez y - M a r t í n e z rea
lizar on jugadas dixmas del n a 
yor encomio, m i e n t r a é Herrera:, 
a pesar de lo que significaba pa
ra : é l su debut como internacio
nal-, t u v o t a m b i é n momentos de 
g ran acierto,, pero n o - h a y que 
o lv idar q u é j u n t o a él se b a t í a 
Fontana , u n o de los mejores ele
mentos italidTms, que c u i d ó de 
marearle durmkenie en todo 
momento. 

En. \la pe lécck 'm Uefiliana-, • eíl 
g u a r í l a m e t a Buf fon , sencilla
mente formidable , ex t raord ina-
ñ ó * m u y ácjU. Con u n gran- sen
t i r lo d e l mcircaje a l t r í o defen
sivo, que c o n t ó siempre con el 
.valioso apoyo de Fontana , pl e-
tó r i co de facultades mient ra* 
Cdlombo. ac tuando como (rutén-
i ico medio volante , c i 'Mú espe
cialmente de apoyar a, sus com
p a ñ e r o s en cuantos contra-alo
ques l l evaron a cabo. De la. de
lan te ra Imy que destacar por 
encima 'de iodos d i veloz extre
mo izquierda, Stachini , - que 
c o n s t i t u y ó siempre un. •motivo 
de p reoéupac ió rL^pa ra los defen 
sores españoles ' . Los d e m á s no 
desentonaron, pero su labor fue 
menos br i l lan te que l a de su 
c c - m p a ñ e r o . s i bien hay que re
conocer que en los t r e in iu m i 
nutos iniciales del partido^ B r i -
•ghenti fue constante Keliaro pa
ra la por ter ía , e s p a ñ o l a , hasta 
guc- Garay se a f i a n z ó y el mor
carle de cercp. a c a b ó por anu
larle completamente. 

Resumiendo, diremos, pues, 
arte e l p ú b l i c o sqlió. s d l é f e c h o 
del par t ido y de la. c lara vle lor in 
de la se lecc ión e s p a ñ o l a , salvado 
eh bache de juego y algunas de
ficiencias de. orden t é c n i c o que 
acusaron los componentes de' 
equipo nacional en el pr imer 
t iempo y prueba de ello y como 
sa t i s f acc ión por el t r iunfo.de Es-
pana está la cál id ' i o v a c i ó n con 
qu*: f u e r m despedidos los ven
cedores, ovación, que compart ie
r o n los miembros de. ta selección 
i t a l i ana , por su deportividad. y 
correcci/m. . 1 
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Nieva en S e g ü v b 
Segovm. — Después de varios 

días de lluvias a ultima hora de 
hoy ha caído una intensa nevada 
de mas de una hora de duración. 
No liego a cuajar por la humedad 
del suelo. La temperatura es ele 
cinco grados sobre cero.—Cifra. 

(6 
repelí 

la t 
la 

ie [01 i M 
Fíeul.—La campaña electoral 

para la presidencia en el Sur de 
Corea ha terminado violentamen
te. "En Kimpo. cerca de Seúl, una 
persona resulto apuñalada, con 
ío cual el número de víctimas se 
eleva a 59, entre ellas una per
sona qtíe murió a consecuencia 
de la paliza recibida. 

La Policía armada con fusiles 
Be ha hecho cargo del control del 
tránsito y patrulla por las calles 
tle las principales ciudades. 

El presidente Syngman Rhee 
no tiene rival para la presidencia, 
Î ero la oposición confia en que 
salga su candidato a la vicepre-
videncia, John M. Chang, que ha 
hecho un llamamiento a los vo
tantes para que desafien las "in
timidaciones y tentaciones". 
.PREOCUPACION EN 

WASHINGTON 
Washington.—El Gobierno de 

Estados Unidos ha expresado su 
preocupación por, los actos de 
violencia registrados en Corea del 
Sur en víspera de elecciones.! 

Va «Centro 
salud» de 

de control de la 
Valencia, inaugurado 

por los marqueses de ftllaverde 
Se conmemora en Viliagarcía de Arosa el 
discurso pronunciado por José Antonio en 1935 

Viliagarcía de Arosa,—Como to
dos los años se han congregado 
en Viliagarcía las Falanges de to
da Galicia, par» conmemorar el 
17 de marzo de X935, fecha en <juo 
Oor-é Antonio se dirigiera a las 
nacientes Falanges galltegas en es-

' ta ciudad. A pesar de la Inclemen
cia del tiempo los actos revis
tieron gran solemnidad. Por ca
rretera y ferrocarril, fueron lle
gando desde muy temprano milla
res de fajahgistas y en la plaza 
Constitucional se reunieron las au
toridades y Jerarquías, siendo re
cibidas por las autoridades provin
ciales y locales. 

El delegado nacional de Provin
cias, señor Herrero Tejedor, re
presentaba ol ministro (secretario 
genéral del Movimiento y le acom-
-pañabán el delegado nacional de la 
Vieja Guardia, y el lugaíteniente 
de la Guítrdia de Franco, con los 
otros tres gobernadores civiles de 
la región gallega. 

En el templo parroquial do San
ta Eulalia se dijo una misa segui
da do responso. 

En el teatro Cervantes, ocupado 
por multitud de falangistas, ,se ce
lebró después un acto. 

ACTO PATRIOTICO EN 
AZPEITIA 

San Sebastián.—-Esta mañana se 
ha celebrado eñ Azpeitia un im
portante acto patriótico órgaliizado 
por la jefatura provincial del Mo
vimiento de Guipúzcoa para conmo-

PROTEJA SU CASA DJEl. AGUA... 
i M P E R M E A B I L 1 Z A N T E S 

n i I D f E V " MATERIALES DE CONSTRUCCION 
JULrtrjuCyV San Julián, 7. ITs. 4097 y 435L—Burgos, 

les i l c o s de la provioela 
Por M c t HERNANDEZ DE MONTEVERDE 

Sé lia creído siempre que Bur
gos era pobre en trajes regionales, 
pero el Orfeón Burga 16s, con sus 
romerias a distintos lugares de-la 
provincia, ha logrado recoger al
gunas variedades de sorprendente 
vistosídatL 

La descripción de tan intere
sante indumentaria popularles la 
siguiente: 

Bn la parte Norte, o sea Villar 
cayo, Medina do Pomar, Espinosa 
de los Monteroá y otros, sin duda 
por influencia de la Montaña, los 
trajes-son similares a los de, San
tander. 1 

.Sé componen de taida encarna
da con cenefas negras de terciopelo, 
blusa blanca, corpino negro sin 
mangaŝ  zapato negro de pana, 
inedia* blanca, delantal negro, inuy 
pequeño. 

PARTIDO DE SALAS DE LOS 
INFANTES.—En esta zona de la 
provincia, es donde más variados 
trajes hay., 
, De serrana. So encuentran en 

Castrillo de la Reinan Palacios de la 
Sierra, Canicosa, Moncalvillo. vXc. 

Falda, más bien larga; puede ser encarnada, amarilla, rporada, 
. pocas veces verde; justillo de lana adamascada, rojo, bordadq en la

nas de colores; éamisa blanca de hilo grueso, que las mismas mujeres 
hilaban. En algunos sitios, 6omo en Contreras, siembran todavía o! 
lino. / 

Se penen encima de la camisa un pañuelo blanco do hilo, con flo
res,..al que llaman pañuelo chino, no se por qué. pues no tiene carac
teres, de ese' gónero; después, sé colocan el justillo", sacando por los 
hombres irnos bullones del pañuelo que laa hacen muy, graciosas; en 
la cabeza se colocan un pañuelo encarnado do percal, con flores; a 
«pste pañuelo le llamaii francés (tampoco pude-nunca conocer la ra
zón); delantal grande, con una cenefa de cinta de colores; calzado, 
abarcas; medias de lana gruesa, blancas o azules. 

Zona del Pinar (Piñorras). — Falda encarnada, adornada con t i 
ras negras y azabaches; cuerpo de seda negro, con abalorios,: pun
tillas blancas en el cuello y bordé de las mangas; mantón negro de 
merino, bordado en colores, puesto en punta y cruzado por delante, 
encima de este mantón, un pañuelo do seda do colores vivos,'con un 
nudo en el cüello;y también en punta por detrás; delantal grande, 
adornado con abalorios y zapatos negros de papa, inedia blanca. 

Castellana -^burgalesa — Este traje'es el más corriente; se encuen
tra en muchos pueblos do la provincia. Se compone do falda encarna
da, con adornos de terciopelo negro y abalorios también negros; cuer
po de seda, negro, « o r n a d o con azabache; manga larga, con puntl-
jias blancas en cuello y mangas; delantal negro, con adornos y enca
jes negros; zapato do pana y media blanca. 

ZONA DE LA RIBERA DEL DUERO. — Falda encarnada, cenóla 
«tfi el borde, de fieltro negro picado, profusión de tiras de oro,y plata, 
hasta llegar a la cadera; corpino de terciopeld, negrox adornado con 
tiras doradas y botones también dorados. Este corpino va muy es
cotado, viéndose la blusa blanca bordada o con encajes, manga lar-
fía, muy adornada la parte baja. Completa oi atuendo un deíantai; 
en éstos se encuentran bordados vistosos y son siémpro de tercio-

morar la festividad do los <• Márti
res de la. tradición.». Asistieron va
rios miles de ex-cOmbatientes do 
toda la provincia, antiguos militan
tes de la Comunión Tradicionalls-
ta y voluntarios'de los tercios del 
RequelA 
LNVLGURACION 

Valencia.— Los nlarqueses de 
Villavérde han inaugurado esta 
tarde el Centro de ocAitrol de la 
salud, do la Asociación Española 
contra el Cáncer,, primera v n t L 
dad do esta clase (ido funciona 
en España. '< , 

Daña Carmen Franco de Mar-
tinoz-Bordiú, llego ^acompañada 
ix>r su marido el marqués de VK 
llaverde y fue recibida por las pri
meras autoridades valencianas y 
otras personalidades. 

El vicario general do lá dióce
sis bendijo los locales y después 
do un acto, la marquesa de Vi
llavérde visitó con todo deteni
miento las modernas instalaciones 
acompañada por las autoridades. 
MADRINA DE HONOR 

Carrion de los Condes (Falen
cia) Se ha recibido en el Ayun
tamiento de esta poblaición, una 
comunicación de la Casa civil del 
Jefo del Estado, on la que . se 
acepta sea madrina do honor de 
la coronación do la Virgen do 
Belén, que revestirá grao solem
nidad, en el próximo mes de Sep
tiembre, doña Carmen Palo do 
Franco, esposa de Su Excelencia 
el Jefe del Estado.—Cifra. 
CONPER ENCIA 

Madrid.— En el salón de ac
tos de la Coneferacúón Española 
de Cajas do Ahorras, se hk. ce-
Ivhrado esta tardóla primera con-
íerenefa del cicló fobfo "El siste
ma tributario en una considoía-
ción histórica y concreta del or
denamiento español". 

Ocupó la presidencia el minis
tro do flaciendá. La conferencia 
estuvo a cargo-del señor Meiil, 
del Consejo'de Estado francés- y 
director do la Escuela nacional 
francesa de Administración ^pu
blica.—Cifra-
CLAUSURA DE UNA 

EXPOSICION 
Madrid. — Don José Díaz do 

Villegas, director general de Pla
zas y Provincias Africanas, ha 
clausurado la X I exposición do 
pintores de Africa, que -ha veni
do celebrándose en la sala Goya, 
del Círculo de Bollas Artes. 

El E i m I 
mm DOS \mmmi 
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Madrid. — El Export Import 
Bank ha aprobado las solicitudes 
dq créditos presentadas por "Se
villanas de Electricidad" y "Tér
micas Asturianas". 

El crédito concedido a "Sevilla
na de Electricidad" asciendo a la 
cifra de 9.4 millones de dolares; 
será amortizabie en quince años 
con trés años de gracia y el tipo 
de interés será el 5,75 por 100. 
Esto crédito será destinado a ad
quisición de materiales y cons
trucción de la "central ténmica 
"Cristóbal Colon" de Huelva 
quo está ya montándose. 

El crédito para "Ténñicas As
turianas" asciende a 8,5 millones 
de dolares y sus condiciones fi
nancieras sen similares al ante
rior. : 

Se destinará a la construcción 
de una central térmica en Mieres. 

ü-Stos dos créditos constituyen 
una sustancial aportación á rdes -
arrollo do ios planes de expan
sión de las empresas citadas, con 
el fin de hacer frente a las cre
cientes necesiaades de consumo de 
las regiones a que abastecen. 

Madrid. — Durante el día 
de hoy se han producido 
chubascos y alguna tormen
ta aislada por puntos de 
toda la península y Balea
res. Los más intensos han 
correspondido ^ la vertien
te • atlántica. Las cantidades 
de agua medidas han osci
lado entre 3 y 8 litros por 
metro cuadrado. 

Predicción para el día '15. 
Mejoría en toda la vertien
te atlántica, aunque toda
vía son posibles algunos 
chubascos aislados. Tiempo 
inestable cil el litoral medi
terráneo y Baleares con 
chubascos y alguna tor
menta. Buen tiempo en Ca
narias y Sahara 

Temperaturas dé, Madrid. 
Máxima de 12,4 a las 13,45 
y mínima de 5,8 a las 18 
lloras. f 

Extremas de España:' Má
xima de 23 grados en Ali
cante y mínima de un gra
do en Soria.—Cifra. 

Ciento cincuenta personas miiri^ 
en Brasil la semana ultinu 
consecuencia dejas inundacio^ 
los mmi B Y u M ian M o n i 

a 

I M P Ü R ¡VI B A B I L I C E 
su fachíida o terraza, Evitando filtraciones i e agua 

D U P L E X MATERIALES DE CONSTRUCCION 
• • v' San Julián, 7. Tfs. 4097 y 4351 -̂Burffos. 

1 
Madrid.— La Comisaría gene

ral úo Abastecimientos ŷ Trans-
jxjrtes, nos remite láf&Jguiénté no-
ía: ' 

"Ante la iniciación de'la cam
paña de sacrificio de cordero ca-
.nal, se han venido celebrando re
uniones y estudios por parte de 
esta Comisaría general, con los 
represéntantes de todós los secto
res interesados: ganaderos, entra
dores y comerciantes tablajeros' 
encuadrados en oí Sindicato ña-
cional de Ganadería, con objeto 
de adoptar las directrices oportu
nas para un desenvolvimiento 
equilibrado de este mercado, tan
to para los ganaderos como para 
la mejor economía del consumi
dor. 

, has características de esta cam-

Evite htimedaíles de condensación y capilaridad 
A I S L A N T E S H I D R O F U G O S 

/ / j j y p i j g j ^ " > U T E R I A I J : S s>i: coNSTiiiicciON 
San Julián, 7. Tfs. 4097 y 435L~Burgos. 

boiuio 
terminando en un fleco de oro; zapato negro de pana y media blan-
ca, calada. t T . 

Este traje siempre me llamó la atención por su suntuosidad; me 
parecía demasiado adorno y riqueza para nuestros puéblos,' pero 
Viendo el libro publicado por don Luis Cortes Echánove, que se t i 
tula " N u c i m i c n i o y cr ianza de Personas Reales en l a Cor te de España", 
mi curiosidad ha quedado del todo satisfecha en él. Entre otras cosas, 
.señala como en la época do Carlos XV eran muy buscadas las amas 
•burgalesas para, la Gása Real, y hubo profusión do ellas. Incluso da 
varios nombres y pueblos donde nacieron. Y tanto gustó el traje de 
aldeana burgalésa que llevaban, que so puso de norma en la Corte, 
desdo luego, mojorándolé en adornos. 

En Oí libro, verdaderamente inleresante, del Sr. Cortés, p'uodcn 
verse algunas láminas con retratos de amas, cón el traje do la Ribera. 

POZA DE LA SAL, NEILA Y COVARRUBIAS. — Tienen también 
su trajo local. Por ser el de Poza el más interesante voy a describiric*. 
Falda roja estampada en negro, corpiño negro con manga. (Debajo 
del corpiño se pc'ncn'un mantón do seda amarilla sacando los fle
cos por la cintura, muy bien colocados alrededor), delahtal negro, 
zapato negro y media bhmca. 

Este traje tiene la modalidad de la mantilla blanca que se ponen 
en la cabeza con mucha gracia y única eni Castilla, en trajes regio
nales. 7 h • 

* * * 
T6Q5S éstos trajea* que he descrito muy ligeramente, se ponían 

con peinado de picapurlu. Adornándose con pendientes largos de pla
ta, y oro alguna ve/.; colgantes do plata y piedras do colores, puestos 
en el cuello, cün una cinta negra de terciopelo. Otros eran do plata 
repujada, que los, hombres, cuando marchaban con ¡as merinas a Ex
tremadura, traían en'el verano para sus novias; también se coloca-
i IHU collares de coral en bruto, combinados cun bolas de plata y ca
nutillos. 

El Orfeón Burgalés posee gran número de estos trajes auténticos. 
Para su conservación necesita fondos de que en la actualidad care-\ 
ce, y os dificilísimo atender a su reparación, dada el coste de sus te
las y adornos. 

i Hago, pues, un Uamamionto a cuantos buenos btu'galeses slmpati-
oen con esta entidad y estimen su trascendente labor, para que pres
ea ayuda, ingretiundo en el número do SOCÍOÜ protectoreSo 

6 
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. c a u s a u n m u e r t o y n u e v e h e r i d o s 

Barcelona. — Un incendio do 
grandes proporciones, se decla
ró en una fábrica de productos 
químicos de Badalona', .sita en 
la callo Industria, 287. Todos los 
servicios de extinción de incenr 
,dios de la vecina ciudad y del 
parque de Bomberos de Barcelo
na, están empleados en la tarea 
de aislar y sofocar el fuego. 

L.i. combustibilidad do jos 
productos almacenados en la 
fábrica, hace que las llamas al
cancen gran altura. 

El incendio so produjo en la 
fábrica "Badrlñas". Esta ompre-

; sa .se dedicaba a la elaboración 
do subproductos del alquitrán. 
•Debido a su especialidad, hay 
almacenado en el edificio gran 
cantidad de aceites pesados, ben
zoles, gasolina y otras materias 
muy inflamables. 

El incendio se originó a las 
once y media do la mañana en 
la nave de destilación, por cau
sas hasta el momento descono 

l cid^ s. Las. llamas sé propagaron 
rápidamente a una dependencia 
antigua donde había almacena
dos varios bidones ció benzol, que 
hicieron explosión. , 

Trabajan on la extinción del 
fuego las bomberos de Badalo
na y Barcelona, utilizando to
das las bombás disponibles. De
bido a que cerca de la fábrica 
pasa la linea férrea de la costa, 
se ha interrumpido el servicio 
por aquel lugar, ante el temor 
do que alguna explosión pudiera 
alcanzar a los tronos. 

Hasta el momento han resul
tado (heridos do. gravedad , dos 
obreros de lo fábrica. Cayo Gon
zalo Lozano, encargado general 
y Diego Pérez Mejías, quo han 
sido trasladados a una clínica 
de Barcelona. Otros pbreros ré-
Isultaron milagrosamente ilesos, 
pues las explosiones so produ
jeron cerca do ellos. 

Los bomberos, fuerzas de la 
Guardia Civil y numeroso Per-L í o^nuo yui 
sonal colaboraron en, el aislá- ' cl-. Parece se 
miento-y extinción del incendio, 
procurando especialmente que 
no alcance otras dependencias, 
en las que existen materias jnuv 
inflamables y a dos grandes va
gones-cisternas quo contienen 
también materias en las oye 
puedo prender también el fue
go.—Cifra. 
UN MUERTO Y NUEVE HERI

DOS EN ACCIDENTE ,©E 
TRABAJO 
r'prdoba.—Un muerto y nueve 

heridos graves, todas ellos abre-
roa de la fábrica de orujo d e ' J < ^ í v ¿ y y * t i y y < t M ^ $ t t M K ' í V > 

Carbonell y Compañía, de Agui-
lar de .la, Frontera, resultaron de 
la explosión de una máquina ex-
tractora, que se produjo en la re
ferida fábrica. 

En el hospital de dicho pui'.blo 
se organizó inmediatamente un 
equipo médico del que [orinaba 
parte el alcalde don Miguel Ca-
nó; médico también. Se prestó 
asistencia urgente a ios heridos 
que inás tarde han sido traslada
dos al sanatorio de Calzad illa de 
Córdoba. Uno de los heridos, 
José Jiménez Cano, casado y ve
cino^ de Aguijar de \a Frontera, 
falleció a poco do ingresar en di
cho Sanatorio. Los nueve restan
tes continúan en grave estado.-

ESTAFADOR ARREPENTIDO 
La Coruña.— Ayer intentó poner 
fin a su vida, ingiriendo unas 
pastillas para dormir, quo no le 
pródujorpn otro efecto que el de 
haber estado durmiendo durante 
varias horas seguidas. A. S. R. 
de G., do 30 años, natural de un 
pueblo de lluesca y Con domici
lio habitual en Aranda de Due
ro. A. S., acudió hoy a la Comi
saria do Policía para, dar cuenta 
do lo ocurrido, manifestando qué 
en el pasado mes de Diciembre 
se le presentaron unos labradores 
vecinos de Aranda do Duero, pa
ra pagar unas A iquidaciones de 
venta do remoladla quo había 
efectuado a"" una fábrica ¡azuca
rera de la mencionada localidad, 
en donde A. S. prestaba sus ser
vicios. El importo de está liqui
dación ascendía a 24.000 pesetas, 
cantidad que el empleado sustra
jo y se, gastó en Madrid, Aranda 
do Duero y La Coruña. A esta 
capital llegó el día 12 de Febrc-
rc, alojándose en un hotel, don-
do adeuda actualmente 8.117 pe
setas. A. S. había dejado escritas 
tres expresivas cartas dirigidas al 
juez, 'a sus padres y a su esposa, 
lamentándose de su conducta y 
rogando que pidiesen ;i Dios,por 

ser que, arrepentido de 
su1 decisión, y~ al ver que no le 
había pasado nada\ se decidió a 
confesarlo todo.—Cifra. 

paña-están claramente determi
nadas, de un^. parte, por una su
perproducción, tanto on número 
do cabezas como en peso unita
rio, debido principalmente a un 
óptimo desarrollo de los pastos. 
De otra parte, la afluencia a los 
mercadas se producen en un perio
do de tiempo que origina ún volu
men diario superior a la capaci
dad do consumo de almacena
miento refrigerado. 

La experiencia do la pasada 
campaña, ha hechó desestimar 
fórmulas, que se aparten de las 
soluciones naturales del merca
do que gozando de libertad de co
mercio, puede sin embargo, orde
narse por los propios interesados, 
sin intervención oficial mediante 
un sistema adecuado. 

Dicho sistema tíerfe como meta 
racional provocar un mayor con
sumo, precisamente a través de 
una baja de precios, que esté en 
relación con la afluencia de ga
nado. 

Este fin es compatible con los 
intereses del ganadero, puesto 
que, si el envío de ganado lo efec
túa ordenada y progresivamente, 
podrá asi no pasar del limite in
ferior, de precio que desea man
tener como mínimo. * 

La autorización de exportacio
nes y el .almacenamiento refrige
rado de canales, completará asi 
el plan do la campana, para cu
yo meJOT desarrollo se han toma
do por los referidos grupos los 
siguientes acuerdos, aurobados 
por esta Comisaría general: 

Centres de censumo — En los 
Mataderos de los bentros más im
portantes do consumo del pais, 
so constituye una Comisión silí-
dical con la participación de ga
naderos entradores o abastecedo
res y carniceros. Esta Comisión, 
previa información y conocimien
to de los precios eme han regido 
en matadero on los días prec. 
(lentes, la tendencia de la ofer. 
ta y la capacidad de la demanda, 
obtendrán una medida ponderada 
y acordará el precio base-a que 
se han de vender los canales do 
corderos sobre matadero durante 
la semana siguiente, señalando, 
a su voz, mediante aplicación de 
una escala proporcionada, los pre
cios máximos do venta 'al pú
blico. 

Comerciantes tablajeros. — Los 
precios máximos do venta al Dú-
blico acordados por la Comisión 
provincial semanalmente, serán 
diyulgados por todos los medióla 
su alcance, obligando a su expo
sición on sitios visibles en todos 
los despachos, pará lo cual ol.nro-
pio Grupo sindical de tablajeros 
confeccionará los carteles que se
manalmente han de figurar on to
das las tablajerías. 

i Ganaderos.— Los represeritan-
tes ganaderos en las citadas comi
siones provinciales divulgarán, 
asimismo, por todos los medios de 
difusión locales las cotizaciones es
tablecidas en mataderos para qué 
sean conocidas é'n todas las zonas 
do producción por los ganaderos 
interesados y, de esta forma,.pue-
da existir una correlación entre 
les precios al público y el precio 
al ganadero. 

Interesa resaltar el espíritu de 
colaboración de los comerciantes 

i tablajeros, que han acordado re-
aducir a un margen uniforme in

ferior , al habitual, su participa
ción en el precio, para lo cual 
las variaciones do éste quedarán 
exclusivatnbnte, determinadas por 
el movimiento do oferta y de
manda de dicho producto. 

Esta Comisaría general de 
Abastecimientos, vigiiará el des
arrollo de esta campaña pará el 
cumplimiento de Ips convenios 
que han sido establecidos por los 
propios interesados para garan
tizar al público consumidor la 
normalidad en el cumplimiento 
do esto plan".—Cifra. 

Viena. — Los habitantes de ia 
población yugoeslava de Tetovo, 
en la retdon do Maccdonia. pa
saron la noche al aire.libro, bâ  
io la nieve y iá lluvia, después 
del temblor de tierra que la afec
tó ayer domingo.' Otro terremo
to había destruido o dañado mu
chas casas en Tetovo el pasado 
sábado, pero el de ayer no pro
dujo nuevos daños ni victimas. 
Sin embargo la repetición del te-
rtómeno provocó un mayor páni
co entro el vecindario. 

Como consecuencia del terre
moto del sábado, el pueblo de 
Grandec, cercano a Tetovo, su
frió los mayores daños. Diez ca
sas se derrumbarón y práctica
mente todas las demás, casi, tres
cientas, quedaron gravemento 
afectadas. Los heridos pasan de 
sesenta, pero sólo,, una persona 
resultó muer ta.—Efe. 

LAS VICTIMAS DE LAS INUN
DACIONES EN EL BRASfL 
Río do Janeiro, -r- Ciento cin

cuenta personas por lo menos fa 
Ueciercn ' a cónsocuencia do las 
inundaciones que alcanzaron a 
cinco estados/de la costa atlánti-

'ca del Brasil durante las pasada 
remana, según se> anuncia oficial
mente. 

E| nivel de la.s aguas' ha\ co
menzado a descender en la ma
yor parte de las regiones anogíi-
das y han 'comenzado intensas 
actividades do socorro on ellas, 
en las que miles de personas han 
quedado• sin hogar.—Efe. 
VIOLENTO INCENDIO EN 

MONTREAL 
Montreal. — Una amplia zona 

del suburbio do Lachlne ha teni
do que ser rápidamente evacuada 
al producirse pn violento incen
dio y explosiones en las instala-

Ei 

cionesde la.compañe, 
gas propano. ld ^PcrL., 

Lospués de ía ^ r> 
depósitos y K - W m w 0 1 ^ ^ 
.cion de uno do los e f e ^ " u 
lian rodeados Por lâ KíeiÉ 
cuarto deposito y ^ l h ^ t 
clon- central dr- i i ^HsC 
• Todos las b o m b e r ^ e i S " 

y kran número de v n i f ^ 
tratan de dominar el > « í 
Las llamas alcanzan al íCeil% 
cien metros; aituiVJ; 

Hast a aliora han ski-. v 
zadas tres Personas.-Í-Ef^ital 

^ c l ó un niüo 

cerebro en Alag 

Falleció a las pocas hor̂  
olrlbuyéndose sMeforn, J 
a las radiaciones atómica 

que sufrieron los padres 

Tokio - i.a Agencia jaivw 
"Kyodo^ mforma desdo N S ? 
al Sur del Japón, que im Ia?1. 
monlo formado por persona?^ 
estuvieron expuestas a las 4 ? 
ciones atómicas en NaS-

. euaiido fue lanzada sobredi1 
ciudad la segmyda bomba iví? 
americana, en 1945. ha temett 
lUio sin cerebro, que ha sobre? 

: vido solamente 24 horas. La hm' 
. cía cita a les médicos1 t 
atendieron en el sentido de mLli 
niño puede haber nacido cone¿ 
deformación como resultado dS 
radiación atómica a que estuvie 

, ron sometidos sus padres.—Efe ' 
¡5 iinan 

Í M P E R 

" D U P L E X ' 

¡ELIMINE HUMEDADES! 

M E A B I L I Z A N T E S 
' MATERIALES DE CONSTRUCCION 

San Julián, 7. Tfs. 40»7 y 435L—Burgos. 

ti 

i I 
i 

Londres. — El "IS'aily Ma i r (1,1-
ce hoy que el nuevo principe in
gles, .nacido el 19 de Febrero, 
rá bautizado en la capillci priva
da del palacio de Windsor el Do
mingo de Resurrección, el 17 do 
Abril. Señala el ptriodico que, 
piol)abjemente,- el principe 5,crá 
bautizado por el arzobispo de 
Canterbury.—Efe 

R E P R E S E N T A N T E 
Importante almacéh máqufnas-herramientas, necesita para ca
pital y provincia. Inútil sin experiencia. Escribir Apartado 1.305. 

U1LBAO 

Les hombres elevan a los es
pacios satélites y cohetes. 

Kl sacerdote, lodos los días, 
eleva a Dios en sus manos, 

19 Marzo. DIA DEL SEMI
NARIO. 

Ha muerto el obispo 

auxiliar de Toledo 
(Viene de primera página) 

vo de la Casa Civil de S. E. el Jafe 
del Estado y otros de varios mi
nistros del Gobierno y de todos los 
prelados españoles. , 
, El sepelio se efectuará el 
martes a las doce de la mañana. 

A primera hora le será practi
cada la autopsia, | después • será 
embalsamado vy inás tard^ vestido 
con los ornamentos episcopales. 
SEPELIO DEL CANONIGO DOC

TOR SANCHEZ ALISEDA 
Toledo.-^Se ha celebrado el se

pelio del canónigo electo de la 
Catedral primada, doctor don Câ  
simiro Sánchez Aliseda, que resul
tó muerto en el accidente auto-
Inovilístico ocurrido en la carre
tera de Toledo y que ha costado 
taipbién la vida al Obispo de esta 
diócesbs. 
CONDOLENCIA DEL GENERA

LISIMO Y DEL ROMANO 
PONTIP'IGE , 
Toledo.—El Cardenal primado 

ha recibiuo el siguiente' telegra
ma de S. E. ei Jefe del Estado. 
"Profundamente conmovido por 
triste desenlace del accidento su
frido señor Obispo auxiliar,, reci
ba Vuestra Eminencia mi más 
sentido p é s a m e . Generalísimo 
Franco". 

También ha recibido ol siguien
te despacho del Cardenal Tardl-
ni, secretario ejo Estado del Vatl-, 
cano: "Augusto I-íontífice al co
nocer triste noticia fallecimiento 
Excmo. Sr. Obispo auxiliar, mon
señor Miranda Vicente, encárga
me exprese Vuestra- Eminoncia 
los paternales sentimientos d9lor 
por desaparición prelado, tnn es
timado esta archidiocesis,' asegu
rándole qué encomendará oracio
nes su eterno descanso". 

Ei doctor Pía y Daniel ha con
testado con expresivos telegra
mas agradeciendo estas manifes
taciones do condulencia. 
DIECISEIS MIL PERSONAS 

DESFILAN ANTE EL 
CADAVER . 
Toledo. — So calcula en unas 

lb.000 personas las que lian des-
íiiado esta tardo ante ol cadáver 
del Obispo auxiliar do Toledo. 

El ministro do Justicia, ósteffi. 
tara mañana la presidencia civil 
del sepelio. • Está, noche liarán 
gucoxlla de oración ante el cadá
ver los sacerdoU;s de la capital y 
•rellgiósas do Siervas de Ataría. -

LA SITUACION 

M ARGENTINA 

SI'C 
:rapa: 
¡ese 
indo 
lairi 
aito. 
fe a 
;0UCZÍ 
•spuc 
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ü eno 
Mal 
m 

. (Viene de primera página.), , 
La decisión, del presidente fué; 

acordada al .registrarse nuevpj-
incidentes. Los servicios íorrovial 
rios fueron interrumpidos, do-' 
pues do haber sido hallada m \ 
bomba en una via férrea, a unos 

T8 kilómetros de la capit.il. Las 
aptor¡dados informaron que el, 
arsenal dei Ejército situado en,WA 
los suburbios de la 'capital, íuet 
robado.—Efe. 

TROPAS A LAS INSTALAC10-
NFS PETROLIFEUAS Y 
SERVICIOS 
Buenos Aires.— Han sidotn-' 

viadas tropas ^ proteger Us ins
talaciones petrolíferas, fábricas 
de gas y depósitos de agua g 
toda la nación,, después-de la 
ciaración del- •'estado de ex 
ción en el interior", en la pa» 
da noche, como consecuencia« 
los recientes actos do terronano,: 

Se tiene entendido que, ai§U'' 
nos dirigentes militaros están 
scosós de aplicar la ley marcij 
para asegurar la aplicación J 
la, pena de muerte a los m m 

íaUn reprosentante.de laPelig 
ha declarado que un cabo « 
Ejército quo estaba siendo g 
rrogado en, la Jefatura de Po g 
gritó: "¡Viva Perón! ' y ^ g 
se arrojó por la ventana, TQW 
tando muerto—Efe. 
FIDEL CASTRO 

AMENAZA:'EXTRANJERA ^ 
La Habana, 

bierno cubano, 

TEME l ^ , 
m 

El jefe del <$L 
-idel Castro. 

H 
i 

r̂ui: 

Tole 
Bea; 

Tud 
Irui 

pronunciado cóta " i a ñ ^ " r c o i a E 
curso ante miles ^ \ ^ ^ n ^ , i ^ 
centrados en la ^ [ f 1 ' ^ -^ ^ 
ha declarado que esta a W % , 
de "agresión- J«r pane ^ 
potencia, extranjera. cnar. 

••Si no estuviéramos an ,̂;iUOi. 
dos por una agresión r^u ^ 
diciendo- ni recados po |a , 
agresoras, podrían^ d ^ ü b i H 
revolución- con l? ^ ' ^ ' L gasW- ^ 
ca.v. y no-sena ™ ^ ¡ $ ¿ ' ' . 
ün sólo centavo en g f^o pro- • 

Este discurso es ¿̂j ^iver- -. 
nunciado con "\9J.^t^lStudiai 
sarib del levantanuento .5 i 
ti l contra el P ^ ^ i a b r a s . ^ hace tres años. Sus P¡ ron í recuentomente^nw^^ . 
das con gritos de 
te a mor ic anos!'' 

Al 
m 

h 

S E D A Ñ O 
días 18 y 1 9 ^ ^ ^ ^ ^ 
rá cu esta \Ula ^. acffanadoS a 
ria de toda clase de S' ^ca-
que concurre toda Jaco 
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á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
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3 0 e n P a i e r m o 

:'!ir. 

^eficacia de la delantera española 

pachifl a c í n é de de fensa derecho , en l a s e g u a d s 

parte y tae e! ú i s i co jogador e s p a ñ o l qae s e 

g a n ó l o s a p l a u s o s de l p ú b l i c o 

; .rnK). (Sicilia). — El eciui-
de Italia ha vencido en 

P '"Jn de fútbol a la selección 
ír - i* rio "promesas." por 3-0." 
5p2n.clr;r tiomuo finalizo 2-0. E l 

i riSío "¡lia'sido presenciaüo 
iiíiCueI' . n̂non nersonas. Los 

^ \ltaiini (Mazzola), un ju-
hecho en el Brasil. 

;0r dirección ' 

'cas 
!S , 

sque 
a«al(ii 

lo 
)mi. 

ie le 
Weel 

I 
¡uvte-
¡fe. 

unas 
tantos 

50.000 personas. Los 
fueron logrados por 

v, la aireccioii del arbitro 
.?aGaran (Turquía), los dos 
^'L? =o alinearon en la forma 

ájfSlin-AnzoJin; Malatrasi, Sal-
fíi CaétélleU; Fogli. Marchesi; 

^ngelillo, Mazzola, Corso y 
S i Mediado el segundo tiempo, 

K ni fue reemplazado por Saché-
K e a d o r del. Palenno. 
p - P A Ñ A . — Araquistain ; Sastre, 

liaría, Rcija; Ruiz Sosa, Ruiz; 
Adelardo, Ribera, Pereda . y 

j Al reanudarse ol segundo 
mpo sa'i" Morollón en lugar de, 

llardo, que so había lesionádo. Un 
Lto más tarde, Ruiz - Sosa debió 
, ret¡rarse cojeando siendo susti-
L por Pachín. 
nirig¡ó.el partido el turco Garan, 
,ehizo un arbitraje excelente. 
•gn ¡a iniciación del partido, Es-
¡fó dominó con cierta intensidad, 

los delanteros se mostraron 
Lccrtados, demostrando poca ve-
¿janía. En cambio los italianos se 
' jntraroA con dos goles de áutén-

suerte, lo que no empaña su 
junmo. A los tres minutos Mazzola 

i un golpe franco con que ha-
sido castigada una falta de San-

tmaría y lo hizo desde treinta me
te Araquistain no había pedido ni 
prera. No hacia falta. La pelota 
¿¡ó a media altura y fue hacia el 
Hitro de la puerta, y era fácil d̂e 
Iranarla. Pero Araquistain resbaló 
me momento y el cuero se fue al 
«do de la red. 
También fue casual el segundo 

(julo. Mazzola pudó llevarse la pe
ta, a los doce minutos, después de 
tropezar con Ruiz y de perderla; 
íspués de trompicarse con Santa-
jaria y volverla a perder y 'después 
: encontrarse con la salida de Ara-

' iiistain que rechazó el balón y fue 

O S 

á ÔPA DE SU EXCELENCIA • E L 
i fUe GENERALISIMO 

' ¡an Fernando, 0; Santander, 0. 
H). 

ICIO" Wal, 1; Mallorca, 1. (0-3). 
eneriíe, 1; Ferrol, 1. (0-3). 

fabadell, 5; Cádiz, 0. (0-3). 
iurcia, 3; Basconia, 0. (0-0). 

Ptao, 1; Huelva, 1. (1-1). 
Woba, *3; Celta, 1. (1-0). 
llalla, 0; Baracaldo, 1. (0-2). 
', 3; Indauchu, 0. (0-3). 

. --se, 5; Rayo, 3. (3-2). 
;ius Ultra, 3; Aviles, 1. (1-0). 
«fuña, 3; Almería, 0. (l-"2f. 
•̂ ta, 3; Alavés, 0. (2-5). 

^nesa,-2; Extremadura, 0. (1-3). 
apajoz. 2; Tarrasa, 0. (0-4). 
•'ion, 9; Levante, 1. (1-0).. 

CAMPEONATO DE LIGA 
TERCERA DIVISION 

i . Grupo cuarto 
¿oiosa,- 0; Elí?üibar, 1. 
"«asain, 0; San Sebastián, 1. 
^aitasuna, 0; Az;coyen, 1. 
Meiano, l ¡'Vitoria, 1. 
Sna,T; Logroñés, 0. 
{ar, 4; Vergara. 0. 

JJ^o, 2; Mirandés, 0. 
^1 Unión,2; Villafranca, 3. 

, J . G. E . P. F . C. P. 
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^astián 24 18 
I unión 25 12 

25 14-
25 11 
24 10 

9 
24 10 
25 11 
25 8 8 

azadj W 

naza; 8lairailc 

cria 

rpro- u?TlvOS. 
úver' tv & y Vergara, 7 ; Logra-
¡dian- :)a; ^Soibar, 4; Mirandés, ' 

" ^ ¿ ^ . - - T ^ o s a y 

24 
25 
25 
25 
25 
25 

2 77 20 40 
4 47 25 33 
8 63 54 31 
8 43 36 28 
6 51 35 28 
8 48 48 26 
9 48 42 25 

2 12 56 50'24 
9 54 53 24 

12 27 37 22 
11 33 48 22 
12 34 45 21 
12 33 50 21 
14 41 54 20 
14 36 55 18 
I B 23 61 13 

-S. Sebastián, 16; 

imP1' 
,iior' 

los 

a-

W ^ - ^ ^ u s a y Vitoria, 
4.'^°. 3; iruiia y Villafran-
^ iUüclano, 5; Anaitasuna, 

^«CERA DIVISION 

l A % & Rodrigo, 0. 
^ l E ' i ; san Pedro, 0. 

ld- 5; Cácerofto, 1. 
J- G . E . P. F . C. P 

| 4 

' ^ A 
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25 14 7 4 65 21 35 
25 15 3 7 58 24 33 
25 U 10 4 44 27 32 
26 12 7 6 58 33 31 

-25 12 4 942 34 28 
25 10 6 9 59 49 26 
-4 10 5 9 48 4 4 25 
25 11 -2 12 39 42 24 
25 10 3 12 49 70 23 
25 8 7 10 33 54 23 
25 9 4 12 42 43 22 

4 12 40 45 .22 
8 4 13 36 50 20 
8 3 14 38 67 19 

8 11 31 45 18 

[ 
É i l o Je la M a 

a l 

a los pies del delantero. Tres veces 
se le fue el esférico de los pies al 
brasileño y, sin embargo, todavía la 
casualidad volvió a ponérselo, de ca
ra a la puerta española, desguar
necida por la salida de Araquistain. 

Estos dos goles desorientaron a los 
jugadores españoles que, faltos de 
experiencia, se vieron siempre bien 
sujetados por ios italianos. Asi incu
rrieron en precipitaciones como en 
una ocasión en que el portero Anzó-
lin se vió comprometido, ante una 
situación creada por Pereda y el ba
lón fue a rebotar en. el cuerpo del 
cancerbero. 

La «squadra» jugó con más segu-
sidad, más confianza y con más sol
tura, libre de nervios y entendién
dose sus hombres bien. Además 
adoptaron tras estos dos goles una 
táctica de contención,' situando de
lante a Mazzola y Corso, mientras 
los demás delanteros se situaban en 
zonas intermedias. Frente a ésto, 
España jugó un equivocado, sistema, 
sin entrar nunca en jwego .positivo 
los medios; quedando aislado Beitia, 
con Pereda en la derecha y Adelar-
do batallando atrás. E l «once» es
pañol no funcionaba y aunque in
tentaba reaccionar, tenía que mul
tiplicarse más que el italiano. Para 
colmo de males, una patada de Án-
gelillo dejaba cojo a Ruiz-Sosa y 
poco despüés era Adelardo el que se 
torcía un pie en el área, cuando es
taba dispuesto a tirar. Uno y otro 
aguantaron hasta el [ descanso,, pe
ro luego ya no pudieron jugar. 

En el segundo tiempo salió Pa
chín para ocupar el puesto de Sas
tre, que hubo de subir a la media 
sustituyendo a- Ruiz-Sosa. E l equi
po español siguió funcionando igual. 
Aunque Sastre mantuvo una mayor 
tendencia defensiva y aunque Pa
chín cubrió mejor el lado derecho 
de la zaga —para él fueron las únl-
caa palmas italianas do la tarde, de
dicadas a los españoles— el rendi
miento del equipo no mejoró. 

A los seis minutos los españoles 
tuvieron un gran avance, que el ata
que no supo convertirlo en tanto. 
A los veintiún minutos, Altafini con
siguió el tercer tanto para \su equi
po, en una jugada en la que tam
poco anduvieron afortunados ni 
Santamaría ni Araquistain. Los es
pañoles procuraron mejorar el tan
teo, pero la, gran labor defensiva de 
los italianos impidió todo intento. 
COMENTARIOS 

Paiermo.—-El equipo italiano no ha 
desarrollado un juego perfecto y no 
se ha encontrado pon dificultades 
por parte del conjunto hispano. 

Técnicamente, los italianos plan
tearon un gran encuehtro, superan
do en r-apidez a los españoles. E l 
segundo tiempo del partido se jugó 
al mismo tren que los primeros mi
nutos. 

El primer tanto italiano fue un 
grave impacto en el ánimo de los 
jugadores españoles y, desde ese 
momento, no se recobraron. 

El ataque español estuvo falto de 
coordinación y no pudo nunca supe
rar la resistente defensa italiana. 

José Luis Costa, miembro del Co
mité de la. Federación Española, que 
ha viajado con las «promesas» del 
fútbol español, dijo al finalizar el 
encuentro: «Ha sido un buen cn-
cuentro,- en el que Italia ha de
mostrado el mérito de su victoria. 
Sin embargo ^nosotros sufrimos 01 
handicap dé los dos primeros goles, 
uno de ellos a loa cuatro minutos y 
otro debido a una falta junto al 
área». 
" Bl entrenador español, Luis Saso, 

afirmó: «No esperábamos ser barri
dos de tal forma. Jugamos demasia
do a la defensiva en el primer tiem
po y después dol primer xtanto de 
Mazzola, la derrota fue inevitable». 

Por su parte Sastre dijo: «Sabía 
que Italia tenía un podeí-oso con
junto, porque me lo habían dicho 
algunas personas. Perq consideró 
excesivo el resultado». 

Ruiz-Sosa, que resultó lesionado, 
afirmó: «Recibí un fuerte golpe en 
la espinilla izquierda. El primer gol 
nos desmoralizó demasiado». 

Y, por último, Ruiz, dijo, dolién
dose de la derrota: «Podíamos ha
ber actuado mejor. El equipo italia
no es muy potente, pero nunca nos 
imaginamos nosotros seme'jante de
rrota».—Alfil. 

Valencia. — La Vuelta ciclista 
a Levante ha tenido un íinal apo-
teósico con la última etapa en el 
circuito paseo de Valencia-al Mar, 
sobre sesenta kilómetros de re
corrido. 

El ganador de l á etapa de hoy 
ha sido el valenciano Salvador 
Botella que, en un sprint omo-
cionante ha batido al madrileño 
Elias del Barrio, Iturat y Esma-
tgesr y ha recibido el aplauso en-

. tusiasta de los miles «de especta
dores que estaban deseando el 
triunfo del valenciano. 

E l triunfador absoluto de la 
prueba ha sido Fernando Man-
zaneque. E n el Premio de la 
Montaña venció- Antonio G ó 
mez del Moral, empatando con 
el- valenciano Angelino- Soler, 
Porp se adjudicó el titulo el an
daluz por haberse clasificado me
jor en la general individual. 

1 

Venc ió e l d o m l n p , por 2 
al At lé í l co J . 0. C. 

- C 

E n el Campo de la Mllañera, 
con tiempo desagradable, viento 
y lluvia jugaron por la manaría 
los equipos"juveniles D. San Mi
guel y Atlético JOC, en partido 
correspondiente al campeonato 
federado y decisivo para la pro
clamación del campeón húrga
les. Después del resultado de este-
encuentro, otra vez -más ^s el 
San Miguel de SESA quien repre
sentará a nuestra ciudad en el 
campeonato regional, habiéndose 
de enfrentar el próximo domin
go contra el campeón de Valla-
dolid en la ciudad del Pisuerga 

E l . San Miguel venció por 2-( 
al Atlético JOC, marcados am
bos goles en el primer , tiempo cr 
remates de Pereda a r aprovechar 
un disparo de Secun,-no sujeta
do bien por el portero atlético y 
en otro rechazado por el poste. 

El partido fue arbitrado por 
el colegiado Solía quien formó 
asi a los equipos: 

D. San Miguel: García,; Sáez. 
Erro; Manso, Argomedo, i Martí
nez;. García; Fernández, Secun, 
Sánchez, Pereda. 

Atlético JOC: Izquierdo; Mar
cos, Barcenilla; Presa, Izquierdo, 
Piedra; Decimavilla, Minguez, 
Ruiz:, Rubio, Yusta. 

J . G. E . P. F . C. P. 

8 0 

San Miguel 4 3 0 1 12 
San Juan 3 2 0 1 7 
Atlético JOC 3 0 0 3 1 

El próximo sábado dia 19 se ju
gará el partido final -de este tor^ 
neo entre los equipos C . ,D. San 
Juan y Atlético JOC. 

E l 

• Madrid. — E r próximo sá
bado, día 19, festividad de 
San José se jugará en el es
tadio Santiago Bernabeu, el 
encuentro internacional de 
fútbol juvenil, entre los equi-

\ pos nacionales de España e 
Italia, como "Dia del fútbol 
juvenil" y ' aficionado", orga
nizado por, la Real Federa
ción Española de Fútbol. 

Con anterioridad a este en
cuentro se disputará un par
tido amistoso entre los equi
pos del S. E . U. y de Educa
ción y Descanso. — Alñi. 

P o r 2-0 p e r d i ó e l M i r a n d é s 

e n s u s a l i d a a M a r o 

El equipo vencedor dominó^por completo 

P e l o t a 

26 
al 

P e r o l a p a r e j a s e r r a n a 

q u e d ó e l i m i n a d a 

La sorpresa, triste sorpresa, se dió 
el domingo en el frontón de la Ciu
dad Deportiva al no conseguir la pa
reja de manistas burgalesas elimina»-
a la de Valladolid, como tarhpoco ob
tener la victoria Zurdo de Quinta-
nar, aunque éste se haya clasifica
do por un solo tanto de diferencia. 

El partido individual entre Zur
do de Quintanar y Toribio de Va
lladolid se puso favorable al valli
soletano en 16-6. Después de mu-

" chos sustos Zurdo consiguió llegar 
a 13 tantos mientras su rival alcan
zaba los 18. Esc tanto de diferén-

' cia permite a Zurdo continuar en 
el campeonato ya que en Vallado-
lid venció "por 18-12. 

En parejas los vallisoletanos se 
adelantaron llegando a estar el 
marcador 21-Í2 a su favor. Una bri
llante reacción burgalesa les permi
tió igualar a 21, y hasta lograron 
alcanzar el último tanto, con lo que 
conseguían igualar el partido de 
Valladolid. Puestos de acuerdo los 
federativos de ambas capitales se 
jugó a continuación el partido de 
deseriipate, en el que triunfaron los 
visitantes por 22-20, con lo que la 
pareja burgalesa quedaba eliminada 
del torneo. . 

Gustó mucho el delantero de Va
lladolid, Alonso, lo "mismo que el 
burgalés Toñi. 

En partidos correspondientes al 
torneo provincial de la Caja de Aho
rros Municipal se dieron los si
guientes resultados í 

. Martín (Vilviestre), 18; Rubio 
(Quintanar), 7. 

S. Mediavillá y J . Mediavilla (Vil
viestre), 15; Aquilino-Felipe (Quin
tanar), 22. 
• El temporal de lluvias afectó 

también a la cancha del -frontón, 
doride, debido a' las goteras, que 
deben ser evitadas, se formaron 
charcos, perjudicando notoriamente 
a los pelotaris. 

B a h a m o n t e s 

e n T o l e d o 
H a s i d o t r a s l a d a d o d e s d e 

V a l e n c i a e n a m b u l a n c i a 

Toledo. — l ia llegado a esta ciu--
dad procedente de Valencia, y Ma
drid en una ambulancia, el corre-

> dor ciclista Federico Martín Ba-
: hamontes, que se encuentra en su 

domicilio y sometido a tratamien
to médico después del accidente 
que sufrió en la Vuelta Ciclista a 
Levante^Sfe:: - - ^ - , ' ; - ' 

B o x e o ^ 

A l C i u d a d R o d r i g o 

g r a n d e s e l B u r g o s 

l e v i n i e r o n 

y Z a t o r r e . . . 

Hubo'muchos aficionados que,'pese al fterte temporal de llu
vias, so decidieron a estar en Zatorre, para presenciar el encuentro 
Burgos - Ciudad Rodrigo. E l campo estaba convertido en un loda
zal, Y"de ello puede dar íeJ^a. precedente placa, tomada, una- vez 
concluido el encuentro, a la'sftlida do, Ja zona de preferencia, Na-; 
da menos.—(Foto F E D E ) ' , 

m 
Alicante.— E n reunión de bo

xeo en la plaza de toros, el as
pirante al título nacional de pe-
' sos gallos, el alicantino Torre, 
arrebató el galardón, español al 
catalán Carroño, al vencer por 
puntos. E l propio cx-campeón, 
Carroño, tuvo el geŝ o deportivo 
de ser el primero en saludar en 
el centro del. ring al vencedor, 
reconociendo así la superioridad 
del aspirante;—Alfil. • 

¿Recuerdan lo que dijimos res
pecto al encuentro Burgos-Palencia ? , 
Pues aquello mismo, eon ligeros re-y 
loques, tenemos, que repetirlo hoy, al 
referirnos al partido disputado él 
domingo, en Zatorre, entre nuestro 
primer equipo y el tíiudad Rodrigo. 

Entonces, el dominio fue grande. 
Esta vez, aún mayor, ya que pode
mos decir*que, prácticamente, los 
noventa minutos —pongamos ochen
ta y siete y pico para ser más exac-. 
tos— de juego se- desarrollaron en 
la mitad del campo ocupada por el 
equipó visitante. 

• La imejor y más acusada^ caracte
rística de éste fue su corrección en 
todo momento, a la que, dicho sea 
de pago correspondió el Burgos en 
idéntica forma, por lo que la labor 
del arbitro se vió simplificada y, si 
ae:::so, ligeramente protestada por 
propios méritos. 

Tuvo, también, el Ciudad Rodrigo 
• un guardameta que superó con cre
ces la actuación de Ochoa, hasta el 
punto de constituirse en figura de 
su equipo, al qu« libró de una. go
leada estrepitosa. I jOS restantes ju
gadores forasteros, .necesaria y obli
gatoriamente replegados, creemos 
que se, esforzarían por hacer algo 
más que defenderle.. Hay que julmi-
tirlo así, ya que por los hechos pre
senciados casi cuesta un poco creer
lo. Y^es que los salmantinos —al me
nos comparados con los jugadores 
burgaleses—dieron sensación de ca
recer de potencia física en algunos 
aspectos. Sobr^ todo en lo que res
pecta al desplazamiento del balón 
que, para colmo, a veces detenía el 
barro cuando apenas había salido 
do sus botas. Total, que el dominio 
local se hizo tan persistente como 
el aguacero, hasta el punto de abu
rrirnos por su monotonía. 

Claro que auh fue mayor y peor 
el aburrimiento de Pacheco, some
tido a inactividad que.podemos con
siderar absoluta durante todo el par-
tido./ 
I Algo parecido ocurrió con los de
fensas. A tal puntó, que en ocasio
nes les vimos realizando jugadas en 
posiciones correspondiéntes a las 

AIfflro _ En él campo de L a I rostero,, Lasarte en la puerta; Co-
Mcltoa so jugó ¿1 partido de'Li. 

f N a d a r r Salamanca- 9: 
^ T i v S g ^ ' 4: Cacereño, 2. 

^ m i 
Hela 

Hullera, 3; 
y JUVENTUD, 
y cvHóciwgo» u. 

ga entre el Mirandés y el equipo 
local. Este venció por 2-0, tras 
ciorcer un dominio absoluto y sa
có a lo largo del partido catorce 
corners por ninguno el Mirandés, 

Los goles'fueron marcados a 
los 29 minutos de la primera par
te por Elvira, al recibir un ser
vicio de Urdariiz, chutando raso 
al ángulo izquierdo de la meta 
defendida por Lasarte, que no 
pudo hacer nada por detener el 
balón. E l segundo tanto fue con
seguido a los 26 minutos de la 
segunda parte, al-rematar mag
níficamente González, de cabeza, 
un comer sacado por Rubio. 

E l arbitraje del señor Castillc-
ios fue excelente. 

Tuvo^ otras ocasiones de mar
car el Alfaro, l)ero fueron neutra
lizadas unas por la zaga forastera 
y otras por la excelente actuación 
(|,.| pori.-rn mfcrandt'S. I'psatjb 

t>¿stacarón pór el equipo fo-

li, Lizaso y Altor, en la' defensa 
y Dfelso. en la media. E n la de-, 
lantera, todos ellos jugaron''con
cierta desgana y únicament 
cabe desiacaf algunas interna
das peligrosas de. Pascual. Por 
el Alfaro sobresalieron Sandio 
en- lo poco que tuvo que ha
cer; segura la defensa; excelente 
Fermín en su labor de comodín 
del equipo y en la delantera b'icn 
Elvira, magnifico González diri
giendo y extraordinario el velo
císimo Rubio-

Las alineaciones tjue presenta
ron ambos conjuntos fueron las 
siguientes; 

Mirandés. — Lasarte;. Coli, L i 
zaso, Aitor; Delso, Mario; Iturri-
cha. Bao, Pomingo, Arrieta y 
Pascual. 

Alfaro. — -Sandio; Llórente, 
Usón, .Mayayo; Fermín, Capa-
rrós; Aiuonlcj, Elvira, O^naálfÁ 
(tn binitf .y í cfcdUo.' 

O C L L I S T A 
LAIN CALVO, 17-TELEFONO 1311 

J O S £ C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. 3.» — Teléfono. B591 

M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a i y do 3 a. 5 
Plaz'a de Vega, 36. - Teléfono, 5446 

D O C T C n M U H O Z C A S A S 
PIEL, Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L .DISPENSARIO, 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de l a 5 

Almirante Ponifaz 12.1..? Tel. 1539 

V . O J E D A C A P C í D O 
APARATO D I G E S T I V O Y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X» 

MetalDoíimetría 
Consulta do 10 a 1 y de 3 a "6 

Vitoria, 20, l.9 — Teléfono, 3667 

A . A . R u i z de T e m i l a 

San 
D E N T I S T A 

Juan, 3, 2.° — TI. 4370 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MÉDICO DENTTP.TA • 

üantander, iu; 3.1- deba, - Tel. «432 

E l t a n t e o d e 5 - 0 q u e e n c a j ó d i s i m u l a u n 

p o c o l a f l o j a a c t u a c i ó n d e l o s v i s i t a n t e s 

D e s t a c a d a a c t u a c i ó n de A r g o s . — R e s q u e r e s u l t ó 
l e s ionado e n e l segundo t iempo y m a r c ó u n g o l 

Junto a él, sus compañeros de lí
nea batallaron, aunque a v^ces so. 
abusase de retención de pelota por 
parte de alguno. Claro qutí csto-mis-
mo, quo siempre suele ser motivo de 
censura, pn esta ocasión merece d 
elogio de poder decir que los de ca
sa tienen una preparación física tal, 
que les permite derrochar inclusa 
más enerffías que las necesarias, V. 
eso, ,eu un terreno impraetieable y 
bajo un aguacero iniuterrumpido, 
quo terminó de «arrufari>> a los jó
venes componentes del Ciudad Ro
drigo, alguno de cuyos :icompañan-
tes además de opinar —muoho« 
coincidimos con él— que no debió 
celebrarle el partido en tales eon-
dicipnes, aseguró que. en terreno se
co el Burgos no hubiera logrado un 
tanteo seinejante. ¿Nos lo creemos? 

Porque, además, al que dijo esto 
creímos entenderle que mnguno de 
los equipos de nuestro grupo da- la 
«talla» suficiente para ascender a 
categoría superior. ;Pobres aspiran-»-
tes...! 

Dirigió la contienda e' colegiado 
leonés señor Bayón; ayudado en las 
bandas por los burgaleses Cuenca y 
Delgado, 
AMNEACIONES 

Ciudad Rodrigo. — Loren; Pérez, 
Borges, Iñigo; Ensebio, Hermosa, 
Escudero, Evaristo, Neme,, Argi, 
AblUo. 

Burgos. — Pacheco; MpniKSterio, 
Oiive, Poli; Juez, Carlos; Argos, 
Resque, Torres Pardo, Goñi, Rojo. 
3LA MARCHA D E L ENGVENTRO 

Habíamos comenzado a registrar
la, como de costumbre, en sus mo
mentos más interesantes. Pronto de
jamos de Jhacerlo. iVo valía la pena 
describir minuto a minuto la tóni
ca dé iin partido en el que no exis
tía otra variante que la mayor o 
menor cuantía de peligros creados 
en cada uno de ellos ante la puerta 
defendida por Eoren. 

Anota inofc) pues, en lo sucesivo, 
únicamente los goles que se iban 
produciendo. Ya consta que, fueron 
cinco, de los cuales dos subieron al 
marcador en la prinaera parte y 
tres en la segunda. 

Tras una serie de oportunidades 
en las que el tanto «se veía llegar», 
comenzó la cuenta cuando iban 
transcurridos 22 minutos. Rojo fue 
el encargado de poner en funciona
miento el marcador, después de ha- -
cerse con el balón y despistar al 
portero salmantino. 

» Nueve minutos después. Torres 
Pardo recogo un servicio de Rojo y 
por el «procedimiento de la espue
la», —que diría cierto crítico leo
nés—, hace subir el dos al casillero. 

Llega el descanso y, junto a la 
tranquilidad con que se están vien
do, las cosas en Zatorre, hace aeto 
de presencia eñ los coanontarios do 
los espectadores la \decepción que 
(produce, hasta esos momentos, la 
marcha del encuentro España-Ita- . 
lia, del que a ir a vés de, ios alta
voces y dé los aparatos de radio por
tátiles nos vamos enterando. 

En la segunda parte, acentúa el 
Burgos su dominio y corre parejas 
en' el tanteador con el conjunto na
cional, anotándose ambos- tres goles. 

Los más modestos de-la. Barriada 
Obrera dan comienzo con el que 
consigue el defensa Monasterio al 
chutar a puerta,' cruzado y alto, 
desde la posición del volante izquier
do forastero. 

Antes de hablar del siguiente, 
justo es que. hagamos constar que al 
volver ahora de la« casetas el con
junto local, Resque viene cojeanda 
y con. uña pierna vendada,' lo que» 
casi lo inmoviliza.- El público le uni-
raa para que se retire del campo; 
pero el muchacho resiste, hasta que, 
por. fin, eu el minuto 30 le llega; re
botado un balón que Loron no pue
de' sujetar, marca el cuarto tanto y 
sale hacia los w.stuarios, despedida 
por los aplausos de los espfíctadores. 

Por iTn, en el minuto 33, Torres 
Pardó> en- posible-jíuerá» de juego, 
consigue de cabeza el quinto y últi
mo gol de la tarde. Un tanto que 
pudo ser compensación de algún pe
nalty no señalado por el árbitro ni 
protestado por el respetable, que 
vió en ?os forasteros probablemente 
el conjunto más flojo que hay» pi
sado Zatorre en lo que va de tem
porada, -
ELOGIO 

Se- le merecen ios espoctadore* 
—yo también me incluyo...— que pn-
dlehdo haber estado a cubierto vien
do los partidos de pelota que so co-
iebraban en la C iudad Deportiva-o, 
lo que es mejor, acomodados plácí-
damento en casa o en el café, oycu-
do las ineidenoias dol encuentro dis
putado por !a selección nacional, op
taron por acudir a Zatorre. donde, 
una vez más tuvieron que brillar por 
su ausencia las señoritas, a las qui
los directivos, del Burgos tendrán 
que brindar otra oportunidad. 

Claro que, para que la ausencia 
femenina r̂ o fuera tan completa, hu-
bo en los grádenos una representa
ción suya en forma de paraguas de
colores, que nos hicieron recordarlas 
mental y verbalmente. 

Qué le vamos a hacer. Todavía 
no es primavera... 

V I C T O R MANUEL 

otras líneas, que jugaron cuanto 
quisieron. 

Es decir, que mientras el Ciudad 
Rodrigo so manil'estaba todo defen
sa, la actuación, del Burgos era- un 
ataquq qonstante, nacido de la supe
rioridad absoluta e indiscutible de 
sus hombres. 

Una vez más fue la medular blan
quinegra la que se impuso en el 
campo, cortando y. sirviendo juego 
a discreción. 

Lástima que las lagunas del cam
po y la mala puntería'de nuestros 
delanteros, juntamente con la bue
na labor desempeñada por Loren 
bajo los palos, impidieron que todo 
ese juego hubiese encontrado más 
exacto reflejo en el marcador. 

Sin embargo, ya dicen bastante los 
cinco goles conseguidos, aunque, re
sultase discutible ía validez; de al
guno de ellos. A cambio de esto, di
gamos que hubo algún penalty cla
rísimo que el colegiado dejó pasar, 
no sabemos si voluntaria o invp-
luntariamente, sin que el público se 
alterase, influido, sin duda, por la 
niárcha favorable de lá pügna, 

¿Para qué vamosia enjuiciar indi
vidualmente al Burgos, si en rea
lidad sólo jugaron los medios y los 
delanteros,.,?' 

Ya hemos dicho que los volantes 
se adueñaron del campo. Añada
mos, entonces, que en la vanguar
dia nos gustó más el ala derecha que 
la izquierda, sorprendiéndonos, a 
todos, el extremo Argos, con una 
actuación extraordinaria en compa
ración con cualquiera otra de las 
que le hayamos visto en el campo 
do la Barriada Obrera. 

N E C E S I T O P I S O 

amueblado o habitacionés en 
Burgos o pueblo muy próxi
mo, dos señoras con dos ni
ñas de siete años, para los 
meses de Junio, Júllo, Agos
to, Septiembre. Diri g te s e: 
Cristina Pérez. Maidagán 3. 
3.9 Guecho - Vizcaya. 
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HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
CIRUGÍA G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Femando, 3 
Teléfonos, 1047 y 1446 

O C ü l . t S T A 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey. S. Fernando, 3, 2.a- T. 1446 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A, Bonifáz, 19, 1.? - Teléfono, 1532 

Dr. V B E A T O 

7 » T B t E K 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme,- 2. — Teléfono, 5590 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, ,15, S.-; — De 11 a 1 

Teléfonos, 2031 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m n 
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Consulta, de 10,30 a 12,30 
San Juan, 27' — Telfs. 4745 y 3485 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.° - Teléfono, 3649 

JBSfi Rl.' de Seiusilíi 
MEDICO 
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Vitoria, 19; 2.°- — Teléfono, 3789 
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Una cigüeña dejó 
a oscuras a la 

ciudad de Trujillo 
Tníifllo (Cáceres). — Una 

cigüeña dejó a oscuras la 
ciudad en las primeras Jioras 
de anoche. Lá zancuda >"ola-
ha a escasa altura y, al trope
zarse con unos cables de alta 
tensión, htóo que éstos se 
Unieran, originando un corto-
cirenáto que ocasionó el apa
gón. La cigüeña quedó elec-
trocutadíw — Cifra. 

l a fielna m a d r e 

C a p i t u l o I V 

contrariada con el matrimonio 

U n d e c i d i d o par t idar io : e l p r í n c i p e F e l i p e 

Hablemos de 
MUEBLES... 

mstOemas, diseíúJs 
atrevidos pero de una 
comodidad fuera de lo 
corriente, como los 

M U E B L E S 
" M A G A " 

tle élcgrante y sólida 
construcción y guar -
WBcldios con goma fótex. 
¿Tfa conoce el "Cama-
bá"7 Es el mueble más 
revolucionario y prácti
co qúe se fabrica con. 

M U E B L E S 
« C A M A B A » 

no hay problema de es
pacio. Estos y otros mu-
chisitnos 

M U E B L E S 
P TODOS LOS ESTEQS 

encontrará en nuestra^ 
exposición que le invi
tamos a visitar. 

I B A Ñ E Z 
.PJ. Santo Pomijigo de Guz-

g man, 16. í~ Teléfono 4150 

a 
(Viene de primera, página; 

ftegocios y el señor Kamitz res
pondió que ía contracción es i n -
ii-vitabie que se produzca en los pr i 
meros momentos pero que en la 

. actualidad existe en Austria ple
no empleo y ha mejorado nota-
bleménte la renta nacional. 

Se le pidió información sobre las 
medidas puesta en práctica para 
activar la economía y dijo que, 
partiendo del equilibrio presu
puestario hay que i r también a 
la reducción de impuestos, sobre 
todo el de utilidades; igualmente 
es muy importante favorecer las 
Inversiones desde el punto de vis
t a fiscal, así como liberar el co
mercio y fomentar le entrada de 
cüvisas. 

Añadió que a pesar de haber re
ducido los impuestos nunca lian 
disminuido los ingresos, ya que la 
reducción del impuesto fomenta 
la ptoducción y con ello se incre
mentan las recaudaciones, hasta 
el punto de que en Austria loa i n 
gresos se han duplicado en ocho 
años . 

Interrogádo ficérca de su opi
n ión sobre el Mercado Común y 
l a Asociación Libre de Comercio 
fítjo que tenía dos versiones: la 
Oficial y la particular. La versión 
oficial es que setá posible mi en
tendimiento "modus vi vendí" en
tro "ios siete" y el Mercado Co-. 
amn. La opinión personal es que 
Ja Unión Europea acabará ha
ciéndolo a través de la OECE, que 
es la única organización que Pue
de llegar' al equilibrio sin apo
yarse • a un lado ni a otro. 
. Terminó diciendó que sobre el 

incremento do las relaciones his-
pano-aust r íacas es posible fomen
tar el intercambio bilateral, a ú n 
enle estima que la mejora funda
mental del comercio ha de ha
cerse dentro del marco de la 
O.HÍ.C.E Cifra. 

"Su elección ha sido una! com
pleta sorpresa" escribió el " T i -
mas" del sábado 27 de Febrero, al 
notificar a sus lectores el cb lapro-
mi&o matrimonial de Mai^jarct. 
Elección u n t o , más soirffcr. tiente, 
cuando no existían indiciíjs, de 
que Anthony Armstrcíng-jVwies, 
íütóiíraío de la corte. 'rpuv$J.;ra 
convertirse on cuñado de la Jtei-
na Ellsabeth. La princesa üeij los 
dieciseis pretendientes atribuidos 
por la Prensa intemaclonai! a 
lo' largo de ocho años, a qií íen 
todo él mundo creía inecnsí 'la
bio por su perdido amor <Je (Pc-
ter Tovvnsend (casado con i^na 
íototírafa también,, aunque aíiC lo-
nada, María Luisa Jamagne), i s-
taba en realidad enamorada i n 
silencio de Anthony Arrastroni -
Jones. Este amor fue aurana í 
dos meses el secreto mejor guar
dado cíe lá postguerra. El vier
nes, día 26 de Febrero, a las ^ 
horas veintidós minutos, la tekv-
visión británica suspendió su& 
emisiones. La semana anterior,^ 
una isuspenslón idéntica h a b í a 
precedido él anuncio del Mroyal 
baby". Pero aquella era una no
ticia esperada, en tanto que esta 
otra resultó una autént ica sor
presa para todos. 

Una sorpresa incluso para 
áq^ellos círculos de la corte que 
habían defendido siempre el pro
yectó de matrimonio^ de la prin-
céSa jcon una personalidad ,de 
sangre real Anthony Armstrong-
Jones procedía de. una familia 
burguesa, por el contrario. Aun
que emparentado con la noble
za y la aristocracia, no puede de
cirse qUé sea de sangro noble. 

S E V I E R O N H A C E D O S A Ñ O S 
'•Margarol y Armstrcng-Jones 

' so vieron hace dos años por vez 
primera, p b r á de • Anthony fue 
la fotografía oficial de la prin
cesa' en isu rv'igésimo noveno 
cumpleaños. .Volvieron a verse 
muchas veces y füe precisamen
te en el transcurso de una estan
cia • dé la familia real én Sáh-
cifins^mm' cuando Tony como ía-
miiiármente se le llama ya en 
el Reino Unido, preguntó a Mar-
garet si consentiría en casarse 
cón él. 

Desde hace varios meses,, Ja. 
pareja so. vio muchas veces. Uno 
de los primeros en conocer t i 
secreto del noviazgo fue el nrírj-
clpe Fellix>, 'que se m a n í testa 
partidario. Anthony Armstrong-
Joncs es. en efecto, un tipo- hu
mano que necesariamente tenia 
que gustar al marido de la Reina 
Ellsabeth. . 

El- futuro marido de la prince
sa Margaret tiene 29 años, co
mo ella. Hace algunos años ins
taló un estudio de fotografía en 
el barrio populoso de Pimpllco, 
adquiriendo muy pronto ceiobri 
dad gracias a la originalidad de 
sus retratos. A partir de 19^. 
año en que falleció e l , famoso 
Barón, que había sido sü maes
tro, fue introducido en la corte. 
Como ya ha quedado dicho, fue 
entonces cuando conoció a Mar
garet. La princesa .atravesaba a 
la sazón una de sus crisis ospí 
rituales. La influencia de Town-
send todavía se dejaba sentir, 
sobre ella y no parecía demasia
do dispuesta a olvidar entera
mente al capi tán. 
' Anthony y ella ^simpatizaron 
en seguida. Armstrong^Jones ha
bla formado en una de las me
jores escuelas del reino, donde 
so educan los "gontlemen": San-
.droyd, Eton y el Jesús Collégc 
do Cambridge.- Fue en Eton pre
cisamente donde sufrió un ataque 
de parálisis infantil que le dejo 
una cojera casi imperceptible. 

A su salida de la Universidad, 
so entregó proíeslonalmcnte a ia 
fotografía, que hesfia ^entonces 
no había dejado de ser una afi-

La Reina madre regresa a su 
residencia después de asistir al 
compromiso oficial de «u hija 
con Mr, Anthóuy Armstron^;. 

, Jone:?. Sn aspecto íeliz parcéc 
'.dar a entender sxi HHtlsiiu:ción 
^•or las relacioWps. 

(Foto JiEuropa - Pí-ess») 

c.ión pai-a él. Pue cuando Ingresó 
én e l efetuldio do Barón , donde 
permaneció l^asta la ^lucrtf: de 
éste , , ten i 1S56. Instaló entones, 
estudlci i^ropio y su carrera ini-, 
ció uioa • fulgurante trayectoria. 

A p artid de áquel momcuto.' 
t ra tó -lie prescindir/ de la ayuda 
paternia. Ronald Owen Lloyd 
Arrristírong, . padre do Anthony, 
es un 'magistrado de éier ta cele
bridad1 que combat ió en las dos 
guerras en las filas del "ICings 
Royial. Riflo Corps". Su macire, 
la óondosa de. Rasse, | fue consi-
deradia durante bastamto tiempo 
una de 1p.s mujeros más bellas 
de la sociedad londinense. 

Parta los >^venes, las .preferen
cias ĉ ue el joven Armdtrong-Jo-
nos cáemuestra por los viajes, t i 
teatro y. la música dé "jazz" e\> 
signo die su adecuación a los 
tiempos actuales. Para- los menos 
jóvenes, el hecho de que el ma
gistrado Ronald Ofvon Lloyd 
Armstrong sea consfejero de la 
co^crana no deja de resultar una 
gaiantla. Finaimen+/e, flos 'más 
huínildes cmdaelaiKjs británicos 
enciuentran en las idescripclones 
que se han hecho (fcl futuro cu
nado '-de Ellsabeth ) une>s rasgos 
que* les-son propiosé; le gusta be
ber cerveza on los r'pubs" londi
nenses, tiene la Costumbre de 
prepferárse la cena/ con sus pro
pias manos y cuando alguna avef
ría estropeaba la -corriente eléc
trica o las cañer ías de água de 
su casa de Pimjplico. n o vacila
ba en ai-reglarla por sí mismo. 

UNA FOTOGRAFIA ' 
DE MAROAI tET 

Se dice que hace dos meses, 
tras haber solic{ltado a Margaret 
que contrajera matrimonio con 
él la princesa pie pidió un plazo 
de varias semanas para contes
tarle. Anthonji pasó: aquellas dos 
semanas en í/u estudio de Pim
pllco,. t rabá ia | ido sin cesar y sin 
acercarse j w r el 'paladio dó 
Buctülngham,' ni por Ciarence 
House. Una? llamada del secre
tario de la Reina le obligó a per
sonarse en palacio: la Soberana 
quería unas fotografías del p r in
cipo Carlos y la princesa. Ana. 
Las vacacioínos navideñas acaba-
bañ 'de terminar y Ellsabeth 
deseaba las fotografías de Car
los antes do que el joven pr in-

1 C I N E A S T O R I A ^ S S T ^ \ g 
ESTRENO 

CON L A V I D A H I C I E R O N F U E G O 
con Ana Mariscal y M a r i Lámar , y ' 

REPOSICION; 

EL PESCADOR DE COPLAS 
la mejor película de Antonio Molina. (AUTORIZADA TODOS 

LOS PUBLICOS) 

C i n e C o r d ó n 

1 tsaaassssssasisssas^ 

• ' • I 
EXITO SIN PRECEDENTES ' 

Una superproducción en exclusiva del Cinc CORDON 

G U E R R A Y P A Z 
con ANDCREY HEPBURN, HENRY FONDA. M E I i FERRER, VITTORIO GASSIVIAN. ANITA 

EKBERO, HERBERT LOM 
Tecnicolor — VISTAVISION 

La vida y la muerte... el amor y el odio...el triunfo y el fracaso. 
Una legión de jitrsonajes con las mismas pasiones que mueven a todos los'sores humanos/ 
SESIONES: 3 30 — 7,15 numerada y 11 noclie numerada. 
AUTORIZABA MAYORES DE 16 años. T¡\(iullla desde las 3 de la tarde. 
p^TORTANTE: Esta pohcula no so proyec tará en pJn^ún otro local'de Burgos ni su pro- ' i) 

vlncla durante la "presento temporada. r 

cipe do Gales regresara al col?-
gio. 

Annstrong-Jones sacó las fo
tos y acompañó inclusivo ik los 
peeiueños i>ríncipes a una pisca 
de auto-choques, donde consiguió 
unos clichés de Carlos, y Ana que 
hace unos años hubieran escan
dalizado a la óplnJón palatina 
do Buckinghm. 

Este detalle revela ya al futuro 
cuñado do Ellsabeth como des
provisto de prejuicios en lo qué 
respecta al protocolo Victoriano, 
pero quienes le conocén aseguran 
que tiene perfecta conciencia de 
las deberes que le aguardan co
mo esposo d é l a princesa. 

Por de pronto, se ha sabido que 
unas (ios semanas antes de que 
sé anunciara oficialmente su com
promiso iñatrimonlál habla ce
sado en sus actividades como fo
tógrafo, cxTrando asimismo su 
estudio. Sé sabe también que la 
revista "Vogue" i o había contra
tado para que sacara las fotos de 
las colecciones de modas de pri
ma vera que Iban a pasarse en 
París, con destino a sus ediciones 
francesa, inglesa y americana. En 
el últilmó Instante; Anthony 
Armstrong-Jones se disculjK), ale
gando el. mucho trabajo que se 
le había acumulado. En realidad 
se esperaba de un momento a 
otrc^el nacimiento del tercer hijo: 
ele üiisabelh y se había tomado 
en Buckílnghan }el , (acuerdo de 
anunciar él noviazgo de Marga
ret inmediatamonto de produci
do el venturoso suceso. 
¿DESACUERDO EN 

CLARENCE HOUSE? 
'Con el mayor placer, la Hei-

na madre Elisabeth anuncia el 
compromiso- de su querida hijct: 
la princesa Margaret, 'con Mi*. 
Anthony Charles Robert Arms-
trong-jones, hijo del R O. L. 
Armstrong-Jones, abogado - y* de 
la condesa de Rosse, habiendo 
dado la Reina su consentimien-; 
to con gran dicha". . i 

• Así rezaba, textualmente, eL 
comunicado Oiecho público el 
viernes, 26 de Febrero, a las 19,20 
de la noche. I ^ r o los bien Infor--
mados no han,'dejado do señalar 
que esto "máximo placer" n o ' 
existe en la Reina madre, qud 
hasta hace tres semanas se mani
festó ibastante contraqlada por 
los propósitos matrimoniales de 
la princesa. 

El deseo do que estas discro-
penc i^ t í o trascendieran, a ia 
calle y i a intención de evitar tam
bién una repetición tdd "c^ao 
Townsend"- impusieron silencio a 
la Reina madre. Aunque relacio
nada desde antiguo con la conde
sa, de Rossen y conocedora, asi
mismo, de las valores que con
currían ' en. Anthony, considera
ba sin embargo a éste demasiado 
bohemio como yerno. 

—Ha conocido demasiada gen
te d© Chelsea para que puedíj. 
apreciar la corto—, exclamó, se
gún se dice, cuando su hija El i 
sabeth le anuncio la inminencia 
de la boda. 

Sin eíiiibargo, el pequenp des
acuerdo fue, de breve duración 
y la presencia del prometido de 
Margaret en Royal Lod^e. la re
sidencia que la Reina madre posee 
en el parque del castillo de Wind-
sor,s puede haber contribuido a 
limar las últimas asperezas. 
FELIPE, PARTIDARIO 

La próxima boda Itleno, por 
el contrario/un partidario decidi
do en el príncipe Felipe! El du
que de Edimburgo, cuyos esfuer
zos para poner la corte al r i tmo 
con los tiempos, son sobradamen
te conocidos, pose>e sus propios 
puntos de vista sobre la dignidad 
real y principesca. Consieiera que 
esta dignidad debe de ser más 
inte-rna que externa y, que el 
rango no exoluye el contacto 
con los súbditas, sino todo lo con
trarío. Empeñó suyo ha sido que 
estudie el príncipe de Qales en 
un colegio, en unión de otros 
muchachos de su edad y sin las 
precauciones que habitualmento 
se tomaban cuando un príncipe 
do sangro acudía a Oxford' 

De ahí -que esto fotógrafo, em
parentado con la nobleza pero 
no noble, qtie gusta de la cer
veza y hasta, ahora .vivía en un 
estudio donde se preparaba por 
sí mismo la cena, resulte parti
cularmente grato al esposo de 

vía soberaba. 
Esto a|octo se ha traducido 

adeihás del apoyo necesario para 
que su matrimonio sea un hecho 
en breve, en una .amistad per
sonal. Amistad ique será *nuy 
útil al futuro marido de la prin-

. cesa cuando cambió la existencia 
qué ha llevado hasta ahora por la 
más protocolaria ele la corte. 

EUROPA Pí lESS 

I A radio tcrniüió cou las onñies-
^ taü callejeraA La radio sumi
nistra mú5lca a caílo Ubre du-
ranfe todo el día T tmena parte de 
la tioche. Las oraucítas calleierns 
eran mueho más moderadas. Se las 
llamaba onjuestas con notoria exa-
eeración. Eran, a lo sumo, cinco o 
seh «n^nnuentistav no muv Kl*n 
avenidos. Pero, eso si. met ían lodo 
el ruido posible. Algunos de estos 
conjuntos poseían un cantor o una 
cantora, antecedente Indudable de 
eso que ahora, se conoce con el ho
rrible .vocablo de "vocalista'*. Estos 
cantores la emprendian con las can
ciones de moda, Y es curioso que 
ahora, con tantísima musiquilla. so
nando a todas horas, apenas existen 
canciones en candelero, canciones que entone to
do el ropndo. Y ello es natural. ¿Cómo va a can
tar nadie si la radio se pasa chillando lodo el 
día? No hav forma de competir con ella. Ella se 
lo canta todo. 

Las orquestas callejeras recorrían muchas 
calles. Elegían lugares propicios para detenerse 
y emprenderla con el concierto. En seguida se 
formaba corro. ¡Tiempos de los corros en con
traste con estos tiempos de las colas! ¡Cuanto 
mejor el corro que la cola! El corro es la confra
ternidad, la cola es la emulación. En el corro to
dos los eorristás se miran sin recelo, mientras 
que en las colas los colistas se contemplan tor
vamente. La melopea comienza. Los oyentes 
guardan ^il^ncio. Pasan pocos coches de caballos, 
por supuesto. Unos t ranseúntes cruzan de largo. 
Otros se detienen. Aún no ha roto a cantar la 
cantora, porque, generalmente, era cantora. Ja
más vi una de lindo aspecto. Su físico era desdi
chado.. Su voz más desdichada- tenlavía. Sin ein-
bargó^ se la oía como si fuera angelical. Los mú
sicos iban por un lado- EUa por otro; No se en
contraban nunca. ¿Y qué falta hacia? El audi
torio no era exigente. La cantora llevaba en lá 
mano unos papeles coloreados de sus canciones. 

La cabecera del Rastro, que hoy es una plaza 
irregular y anodina, fue lugar predilecto para 
las orquestas calíejeras, sobre todo lós domingos 
por la mañana . No les importaba el tumulto del 
gran gentío que allí se congregaba. Compradores 
y vendedores en revoltijo pintoresco. Los oyentes 
parecían aislados de la algarabía, pendientes só
lo de los sones y de lo® cánticos. Otro emplaza
miento se encontraba en la Plaza Mayor, que 
a ú n en nuestros días es lugar de cita de las criá-
diíws y de los soldados. Y allí, en aquel ámbito 
otros días ausgusto y ahora decaíído de su esplen
dor, la. música callejera sonaba como en ningún 
otro rincón de la ViUa. La escenografía de los ar
cos ayudaba mucho. La estatua ecuestre de Fe
lipe U I presidia solemnemente los conciertos. 

e a l l e j e r a ü 

h r Anlmi» DI«*»IUWte 

Los tranvías circulaban profusamente en 
za Mayor. Parecía que jugaban al corro P!a- I 
no a los jardines que entonces exiniav.611 ^ t - | 
centro. Parecía que se detenían no para ^ ^ 
tomar viajeros, sino para escuchar a lo?, > i 

A estos músicos no hay que confín,diJf^os. I 
los de las murgas. Las murgas eran otrf8 ^ « 
Formadas sólo por instrumentos de viem Cos*' i 
tuaban en las calles, ante los templos en ac- I 
se celebraba una boda o un bautizo v í ?on^ *\ 
tiendas que se inauguraban. Kn este últir^ ,as ^ 
tecimiento la música que tocaban los mur aíÍOn' 
era bailable. E inmediatamente se or(ra.7: ̂ H^as 
bailoteo. "^amzaba ^ 

—¡Ahí va, si se está abriendo la mer r^ 
la esquina y hay murgal ¡Vamos, chlciL de 
—decía una menegilda a una compañera a ! 
de la tienda ile ultramarinos. ^ i r 

—¡Oye. Y hay baile! Aunque me ú^striAn , 
señora,,si esta el Anideto a el que me a<rarr ^ 

Y tomo estaba el Aniceto, se agarraba nVu 
¿Calles de la capital de España o calléis de un i 

tranquilo? Pues sí, eran las calles d© mí n i ' 0 
tranquilo, de Madrid, capital de España. Sl0 
por las que andaban más personas que c« k 
que atrepellaban i tero infinitamente mpn.v. s' 
los automóviles. Calles por las que circulaba ^ 

tas callejeras. ¡Qué alegría ver gente sin n 
sa, ver corrillos, ¿Hay nada más agradahip 
un corrillo en una acera? ¡Aquellos comlk» ^ 
las comadre*;. se.nfca,r?n.«í ívn. ftillffoc k < , i _ _ a W las comadres, sentadas en sdllitas bajas reS 
das de chiquillos por todas partes* cose QV*^' 
cose, sin dar tregua a las lenguas que se afíi 
han en el cfcismorrcol Yo me detenía muchas v 
ees en un corrillo musical. ¡Qué atento estaba ! i 
auditorio ! Tan atento, que los rateros se awov* 
chaban que era un disgusto. Aparte este mconv* 
niente, todo era encantador en los conciertos ai 
aire libre. ¡Aire libre, otra cosa que ha desaparf 
cido en los Madriles, lleno de un tufo de gasoSfl 
y gas-oil «fue no lo deja a uno, respirar a gusto 

Días Martes Jueves Viernes 
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4 ULTIMOS DIAS.. . DE LA 

G R A N V E N T A de tejidos 

d e l 
Doblemente rebajados 

PFUBCIOS... «...de los que nunca más se supo...» Se han de liquidar todas 
las existencias de tejidos; para la próxima apertura por esta Empresa del 

S U P E R M E R C A D O « S ü P E R T E X » , 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid.-

Próximo y ú l t i m o capitulo: 

ti 
Los Ejercicios Espirituales 

son itna gran verdad que sé 
inetc jX'f los ;joros del alma 
V se satura </<• lu?; V se com
prende la vida de otro irtOr 
do, y se ven los hombres y 
las cosas de otra manera, y 
dospíorta a uno de los suo 
ñon ¡mWcUr: a fíi verdnd fe* 
ító. .... 

( C r ó n i c a 
d e "TacJUn" 

para DIARIO DE BURGOS). 
f' Fue el de ayer un domingo OvStu-
pendo. Estupendo para los embalses 
¡Qué llover, Virgen de la Cüeva! Y 
cuidado que este invierno estamos 
habituados a los chaparrones de los 
compostelauos. lilovió to<lo el día. 

Fresquisimos, por lo tanto, salie
ron hacia el Japón, vía Copenhague, 
unos claveles rojos y amarillos, que 
el. alcalde envía al emperador con 
motivo del nacimiento de su nieto. 
Está noche llegarán al país de las 
ghoisas y de los almendros. Van 
guardados en una caja de celofán 
que rodea una cinta de los c&Joves 
nacionales. 

Los ilusionistas profesionales ce
lebraron el cuarto año de la funda
ción de su Club. Gran comida, ade
rezada pon Unicos y manipulaciones 
estupendas, que no sirvieron para 
nada a la hora de pagar la cuenta. 

So clausuró el concurso - exposi
ción do canaricultura y pájaros exó
ticos. Pero los premios los recibie
ron los propietarios respectivos. Ca
narios, tórtolas, guacamayos, carde
nal itos... Como entendemos de pája/-
ros bastante nichos que José Mari 
Cardenal, no hemos comprendido 
cómo el campeonato ibérico de can
to rollar se lo ha ganado ua grupo 
de pollos. 

El fútbol fue Bolamente radiado 
o televisado- Decimos ésto, -porque, 
aunque en el Metropolitano jufraron, 
paraguas en mano, las selecciones 

-juveniles de Guipúzcoa y Cataluña, 
parecía que.el encuentro era a puer
ta cerrada, porque sólo asistieron al 
mismo los jugadores, el árbibro y los 
jueces de línea. Ganaron Rs vascos 
brillantemente. 

A la hora del apartado y en vista 
de la incesante lluvia, el deleeado 
de la autoridad suspendió la novi
llada anunciada, Pero en La Zarzue
la, en cambio, se dió una buena en
trada. «Samarelia» ganó el premio 
do la Diputación y su propietario, 
señor Jonescu, fue muy %jplaudido 
al pasar ante las tribunas con k u 
csiupénda yegua llevada de la bri
da. Hay aficlór|, sin clueca/ a los r.-i-
ballos y a la apuesta quintuple. que 
so pagó a los dieciséis boletos acer
tante^ a 35.575 pesetas cada uno. 

Por la noche seguía lloviendo. El 
cronista se conformaba con que le 
dicrah una perra fíaca, de las nue
vas, por cada voz. que dijeron lo^ ve
cinos de Madrid: ¡Qué tjempol 

Antonio Ordóñez, caso práctico del 
problema jurídico de la contratación 
consigo mismo. 

ESTATUAS 

Mucho hemos escrito sobre las 
estatuas madrileñas, que, indefec
tiblemente, se hallan colocadas en 
plazas cuya denominación nada 
tiene que ver con el personaje 
perpetuado. Lope de Vega (fstá en 
la Glorieta de Rubén Darío, con 
un libróte en la manoi que sospe
chamos es la "Quía de Madrid" 
en la que busca dónde esta su ca
lle. Cervantes a-stá muy lejos de 
la suya. Qüevedo se halla en me
dio de la plaza de Alonso Mart í
nez y en la Glorieta do Quovedo 
hay ctro señor, ,quc nada tiene 

.que ver .con don Francisco. Gas-
telar discursea a varios kilóme-

E ü M a d r i d hay ^dJa , , i 
niclpal por cada mil liablían^. 

—Sigue lloviendo. 

tros de su plaza, etc., etc. Y 
—por eso nuestro recuerdo avie
jas croniquillas— leemos que na
da mqnos • que quince estatu 
han.cambiado de sitio en vaw 
ocasiones. El record pertenece 
Daoiz y Velarde, que han canj 
biado seis veces de •'lugar, m 
están en la plaza del Dos oo m 
yo. Menos mal, hombre, ia» 
b i ó a l a estatua muestre de J 
pe IIÍ. l i a trotado lo suyo, n 
volver a la Plaza Mayor, de do 
de sal ió Solo don José de wi 
manca, con su pétrea leviw-
gue. Impertérrito, en ^ P'EL 
su . nombre. ^ ^ J ^ é 

E x a l t a c i ó n c o m o 

m a y o r in fant i l d e 

d e l a n i e t a d e l 

f a l l e r a 

Valencia 

Caudillo 

María del Carmen Martínez Bordj11 
Franco recibió las muestras de can6J 

simpatía del pueblo valencia0 

En sólo doce años de actividad 
profesional, el torerista Kntonio Or
dóñez ha tenido los siguientes apo
derados:-Finito dĉ  VaJladólid, Ra i
mundo Blanco, González Vera, Mar
cial "LaJa-nda, Domüígo González, 
Juan do la Palma, Camará, Doruln-
«rn Dotn|nguín y Pepe Dominíniin. 
V r.hora ha nombrado apoderado a minietro de Agricultura" y señora; 

Valencia.—El domingo a mediodía 
se cfilebró en el Teatro Principal el 
soleinnc acto de exaltación de la 
fallera mayor infantil. María del 
Carmen Martinez-Bordiú y Franco. 
Mucho antes, de la hora anunciada 
un gran gentío se agolpó on los 
alrededores del teatro, pora aplau
dir a- la fallera • infantil. Poco an
tea de dar comienzo llegaron los 
marqueses dé ViHaverde acompaña
dos del gobernador civil, don̂  Je
sús Posada Cacho, que fueron re
cibidos con grandes aplausos. Inme
diatamente y precedida db motoris
tas, llegó María del Carnjen. acom-
miñada del alcalde de la ciudad, 
fn coche descubierto. El público 
trilAtó a la fallera mayor infantil 
u>>a gran ovación, mientras una 
bahdrfi de música interpretaba tEl 
fallero». . , 

Cuando María deli Carmen apare
ció oji el palco principal acompa
ñada del alcalde, del mantenedor, 
don Jesús Romero Gorri, el públi
co puesto en pie, la aplaudió en
tusiásticamente. 

Entro los asistentes'figuraban fl 

teniente general Ascnsio V ^ 
condesa de ArgUlo; condesa 
ra. señor de ^arrclro*. * y di-
ras autoridades valencianas t,. 
versas personalidades y " ^ ̂ «W 
cienes. El teatro se 
do público. ^ . ^ . h 

Primero áclUÓ ^ ¿ n , e '^ 
folklórico y ¿ con'lTntvlso t f r 
eálde de la - ^ f ' ^ a ^ ría del Carmen la Wi'» ^ ^ c s 
ra mayor infantil l - ^ . flore3-
roalizó una ofrenda ^ 

Luego de u n - i n ^ 
oí un discurso, en el. <J"e'flriDO 
to lleno de fc*116?;June* ' ^ 
ría del Caimán M a i ^ áe 
y, Franco, relato, a £ histór^btír 
fnfantil, una ^ g ^ ^ g i 
lacionada con el Gc» or. i ^ f e«r 
lo de la fallcm "'•^..oira ^ -nl final una poética y fP 
caclón d i Vatóhcia-^ 

did0- • ' Mari* *t M 
Al abandonar el con W ^ -

Carmen fue ^ ^ ^ f 
mas r ^ ^ ^ r ^ -


